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RESUMO 

 

Estudos sobre a compressão da tomada de decisão dos agricultores complementadas pelas 

contribuições da psicologia estão crescendo, mas ainda carecem de mais pesquisas. O objetivo 

geral desta tese é compreender os determinantes sociopsicológicos que influenciam os produ-

tores rurais na intenção de adotar e/ou aperfeiçoar as práticas de manejo no sistema de produ-

ção de leite à base de pastagens perenes, em suas propriedades, na região meio oeste catari-

nense, no próximo ano. O modelo teórico metodológico escolhido para desenvolver a pesqui-

sa foi a Teoria do Comportamento Planejado, a qual tem-se mostrado adequada para estudar o 

comportamento de produtores rurais. Trata-se de uma teoria social utilizada para predizer ou 

explicar um comportamento específico.  Foi realizado uma survey com 149 produtores de 

leite, que tem o sistema de produção baseado em pastagens perenes. A aplicação do questio-

nário ocorreu nos meses de dezembro de 2016, janeiro, fevereiro e março de 2017. O recorte 

geográfico utilizado foi, os sete municípios que fazem parte da Agência de Desenvolvimento 

Regional de Videira- SC. Os resultados demonstraram que os constructos do modelo principal 

complementados por norma moral e identidade própria explicaram 54 % da variância da in-

tenção. A variável que mais influenciou foi norma moral, indicando que os produtores de leite 

sentem e tem consciência que é necessário adotar/aperfeiçoar às práticas e que isso é o correto 

a fazer. Os dados revelaram também que a relação significativa e positiva entre norma subje-

tiva injuntiva e intenção sugere que a pressão social percebida pelos produtores influência a 

intenção deles em realizar o comportamento em domínio. A medida de atitude foi a terceira 

variável que mais influenciou na intenção dos produtores, sinalizando que eles possuem uma 

avaliação favorável desse comportamento. E a quarta e última variável significativa no mode-

lo é identidade própria, indicando que os produtores se reconhecem como indivíduos que ado-

tam/aperfeiçoam as práticas. Também, uma divisão de grupos foi realizada por meio da medi-

ana, identificando dois grupos, um de moderada e outro de forte intenção. Os grupos apresen-

taram diferenças significativas no que tange aos constructos psicológicos e aos seus objetivos 

motivacionais. No entanto, não apresentaram diferenças no que se refere as características 

socioeconômicas. De maneira geral, os resultados empíricos dessa tese formam uma base so-

bre a qual as intervenções políticas podem ser desenvolvidas para promover o aumento das 

taxas de adoção ou aperfeiçoamento dessas práticas e consequentemente contribuir para o 

desenvolvimento da atividade e o desenvolvimento rural da região. 

Palavras-Chave: Teoria do comportamento planejado. Tomada de decisão. Produtores de 

leite. Intenção.  Pastagem perene. Análise fatorial. Análise de regressão. 



 

ABSTRACT 

 

Studies regarding farmers’ decision-making process, complemented by psychological contri-

butions are increasing, but they are still lacking more research.  The general objective of this 

thesis is to comprehend the social psychological determinants influencing the intention of 

rural farmer to adopt and/or improve management practices of milk production based on pe-

rennial pastures in their properties in the Midwest region of Santa Catarina state next year. 

The Theory of Planned Behavior was chosen as the methodological theoretical standard to 

develop this research which has been proven efficient in order to study the rural producers’ 

behavior. It is about a social theory used to predict or explain a specific behavior. A survey 

was applied to 149 milk producers having a milk production based on perennial pastures. The 

survey was done during the months of December 2016, January, February and March 2017. 

The geographical division used was consisted of seven cities that belong to the Regional De-

velopment Agency of Videira city – Santa Catarina state. The results show that the main stan-

dard constructs complemented by moral standard as well as self-identity explain 54% of in-

tention variance. Moral standard was the most influential variable, indicating that milk produ-

cers feel and are aware about the need of adopting/improving the management practices and 

that it is correct to do so. The data also unveils that the significant and positive relation 

between subjective injunctive standard and intention suggests that the social pressure percei-

ved by producers influence their intention to perform the domain of behavior. Taking attitude 

was the third variable that had the most influence on producers’ intention, indicating that they 

have a favorable evaluation of this behavior. The fourth and last significant variable of the 

standard is self-identity, indicating that producers acknowledge themselves as individuals 

who adopt/improve the practices. A group division was also done through the median, identi-

fying two groups:  moderate and strong intention. The groups show significant differences 

regarding psychological constructs and their motivational objectives.  Nevertheless, they do 

not show differences in reference to social-economic characteristics. In general, the empirical 

results of this thesis set up a basis on which political interventions can be developed in order 

to improve the user adoption rate or improvements of these practices and consequently contri-

bute to the activity development as well as the rural development of the region.  

 

Key - words: Theory of Planned Behavior. Decision-making. Milk producers. Intention. Pe-

rennial pastures. Factor analysis. Regression analysis.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o Brasil vem ampliando a sua produção agropecuária (BRASIL. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, 2016 a). Isso o coloca entre os 

maiores produtores e exportadores do setor, em nível mundial (FOOD AND AGRICULTURE 

ORGANIZATION - FAO, 2015). O agronegócio é considerado âncora da economia brasilei-

ra, correspondendo aproximadamente a 23 % do Produto Interno Bruto (PIB) nacional 

(CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL - CNA, 2015). Sua 

representatividade também é significativa em termos sociais: na geração de empregos diretos 

e indiretos e na produção de alimentos (OCDE/FAO, 2015). Embora a população rural venha 

diminuído nas últimas décadas, passando de 24,5% em 1990 para 18,8% nos anos 2000 e re-

gistrando em torno de 15% de brasileiros vivendo nas áreas rurais no ano de 2015 (INSITI-

TUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2010 b; IBGE, 2015), o 

setor continua sendo representativo em termos sociais, respondendo por 25 % dos empregos, 

no ano de 2015 (MAPA, 2016 b). 

No portfólio de atividades agrícolas desenvolvidas no país, destaca-se a bovinocultura 

de leite, que está em expansão. No ano de 2016, o Brasil ocupou o quinto lugar na produção 

de leite mundial (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB, 2017). 

Aproximadamente 150 milhões de domicílios em todo o mundo estão envolvidos na produção 

de leite. Na maioria dos países em desenvolvimento, o leite é produzido por pequenos agricul-

tores, e sua produção contribui para a subsistência do agregado familiar, segurança alimentar 

e nutricional (FAO, [S/D]). 

As regiões sudeste e sul do Brasil são as maiores produtoras de leite do país. O estado 

que ocupa a primeira colocação é Minas Gerais, respondendo por 26,68 % da produção total 

de leite, seguido pelo Paraná responsável por 14,1 %, Rio Grande do Sul 13, 72 % e em quar-

to lugar Santa Catarina que produz 9,26 % da produção nacional (IBGE, 2016).  

 Em Santa Catarina, a atividade leiteira vem registrando expansão. Nos últimos cinco 

anos ela cresceu em torno de 13 % em comparação com outros estados produtores importan-

tes, como Paraná (11,6 %), Rio Grande do Sul, (7,2 %), Minas Gerais (3,6 %) e Goiás (1,4 %) 

(UNITED STATES DEPARTAMENT OF AGRICULTURE – USDA, 2012).  Isso faz au-

mentar a importância econômica e social da cadeia leiteira para o estado de Santa Catarina. 

Estima-se que mais de 50 mil produtores catarinenses obtêm a sua renda com a comercializa-

ção de leite (CÓRDOVA, 2012). 
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No entanto, assim como em outras atividades, a produção de leite também leva os 

agricultores a enfrentarem muitos desafios: a necessidade de especialização; de aumento de 

escala de produção; de produção com qualidade e de forma sustentável, para que se tornem 

competitivos; aumentem sua renda; conquistem melhor qualidade de vida e consigam se man-

ter no meio rural. Para Vilela et al. (2006), a produção de leite está passando por moderniza-

ção e necessita se adequar à realidade tecnológica, substituindo os modelos extrativistas por 

modelos mais competitivos e acima de tudo sustentáveis. Para atingir esses objetivos, algumas 

estratégias básicas têm se destacado. Entre elas, a produção de leite a pasto é uma das princi-

pais ferramentas para reduzir custos e aumentar a produtividade e eficácia, além de satisfazer 

às exigências do mercado, que procura qualidade de produto e sustentabilidade ambiental.  

Nesse cenário, uma das alternativas que as instituições de pesquisa e extensão dos mu-

nicípios da região em estudo, vêm trabalhando junto aos produtores de leite, no intuito de fa-

cilitar o desenvolvimento da cadeia produtiva leiteira, é a adoção ou aperfeiçoamento de prá-

ticas no sistema de produção de leite à base de pastagem perene1. 

A utilização da pastagem perene para a produção de leite alia vantagens econômicas e 

ambientais. Em razão de não ser necessário plantar todos os anos, reduz custos, o solo não é 

revolvido e sofre menos com as chuvas intensas e o pisoteio dos animais, reduzindo a erosão e 

compactação. É mais resistente às influências climáticas e à seca, possui um maior ciclo pro-

dutivo ao ano, reduzindo a necessidade de silagem e rações. Ademais, por ser mais nutritiva, 

permite colocar 50 % mais animais na mesma área (EMPRESA DE PESQUISA AGROPE-

CUÁRIA E EXTENSÃO RURAL DE SANTA CATARINA - EPAGRI, 2016). 

Porém, o sistema também apresenta alguns fatores negativos como a necessidade de 

planejamento e conhecimento técnico em relação a implantação e manejo das pastagens, prin-

cipalmente nos períodos de entre safra. Nos períodos chuvosos a dificuldade é maior em man-

ter os animais no pasto. Também se ocorrer superlotações de animais eleva a degradação do 

solo, e em épocas de verão quando a temperatura é muito elevada os animais sofrem estresse 

diminuindo sua produção. Além disso, animais de grande porte, para áreas com maior decli-

vidade ou longas caminhadas até o pasto podem ter problemas locomotores (GRANDO et al., 

2016). 

                                                 

1 Pastagem perene é aquela que o produtor planta uma vez só e não necessita replantar todo ano, 100 % das es-

pécies, recomendadas pela EPAGRI, o plantio é por meio de mudas (não tem plantio por sementes). Sua pro-

dução é concentrada na primavera e verão, "secando" no inverno e voltando a rebrotar quando o clima volta a 

esquentar. (Conceito utilizado pelos técnicos da EPAGRI no campo e considerado para o desenvolvimento des-

te estudo). 
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Quando se fala de sistema de produção de leite, o cenário envolve fatores técnicos, 

econômicos e sociais (BUENO, 2013). O sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene preconiza a utilização da pastagem como fonte básica de alimentação dos animais, o 

cultivo e o manejo das forragens mais adaptadas a cada condição regional, o piqueteamento 

da área de pastagem, o pastoreio racional rotativo, o melhoramento genético dos rebanhos, o 

manejo sanitário adequado e controles zootécnicos dentre outros aspectos (CÓRDOVA, 

2012). 

No entanto, como há diferentes sistemas de produção de leite, cada agricultor precisa 

escolher qual sistema adotar em sua propriedade. Então, a escolha de uma alternativa especí-

fica significa que prefere uma em relação à outra. Nesse sentido, salienta-se que o processo 

decisório é um processo de escolha entre múltiplas alternativas disponíveis para definir ou 

realizar uma ação (MACHADO, OLIVEIRA; SCHNORRENBERGER, 2006). Este processo, 

geralmente, ocorre em função dos objetivos, custos, benefícios, experiência, valores, bem 

como considera as próprias atitudes e crenças (CELIO et al. 2014). E, ao mesmo tempo o in-

divíduo é influenciado por inúmeras variáveis internas e externas, exigindo deste uma visão 

sistêmica do ambiente (MACHADO et al. 2015). Nesta mesma perspectiva, Rodriguez Ocanã 

(1996) assevera que as decisões dos agricultores resultam da interação entre os elementos que 

compõem o seu sistema produtivo, salientando ainda, que a compressão dos agricultores parte 

da totalidade do sistema, sendo necessário ter noção dos aspectos sociológicos, socioeconô-

micos e de paisagem que compõem a exploração rural.  

Complementarmente Lima et al. (2005) destaca que os produtores tomam suas deci-

sões baseados em seus objetivos estratégicos e ou critérios de racionalidade, os quais nor-

malmente, visam reduzir ou racionalizar os custos totais da família e da produção, atenuar os 

riscos climáticos e de mercado, garantir o sustento alimentar e financeiro da família, investir 

na melhoria e condições de trabalho e produção, mesmo que isso não signifique a melhor re-

muneração do capital investido e a maximização dos lucros. 

Nessa perspectiva, alguns estudos foram desenvolvidos sobre tomada de decisão na 

agricultura: Gasson (1973), Rodríguez Ocaña (1996), Machado (1999), Andreatta (2009) e 

Celio et al. (2014) dentre outros. Eles revelam que o processo decisório é complexo e sofre 

interferência de inúmeras variáveis, como características socioeconômicas, culturais e psico-

lógicas dos próprios tomadores de decisão e estrutura de recursos da propriedade, bem como 

as políticas públicas de incentivos e de regulações.  
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Assim, a proposta de pesquisa desta tese centra-se na temática de identificar a intenção 

dos produtores de leite da região catarinense em adotar ou aperfeiçoar as práticas (pastoreio 

rotativo, análise de solo e adubação de pastagens) no sistema de produção de leite à base de 

pastagens perenes, que contribuam para a alimentação dos animais de maneira sustentável. 

Vale salientar que o que se refere a prática de “análise de solo e adubação das pastagens” o 

foco principal concentra-se na questão da análise de solo, em razão de que muitas proprieda-

des realizam a adubação, porém de maneira incorreta, inclusive em alguns casos, utilizando 

como alternativa de descarte de dejetos suínos e aves, sem mesmo ter conhecimento sobre a 

necessidade de realizar adubação. 

A técnica de pastoreio rotativo é trabalhada pelas instituições de assistência técnica 

junto aos produtores de leite, como uma prática que consiste na utilização de pastagens por 

meio da divisão da área em piquetes, com fornecimento de água, sombra, respeitando a lota-

ção adequada de cada situação (UA/m²). E, dessa forma, o conforto animal. Essas pastagens 

devem ser utilizadas no momento em que alcançam equilíbrio entre um alto rendimento de 

matéria seca e um alto valor nutritivo, com a retirada dos animais quando a pastagem estiver 

com altura de resteva (mantendo pontos de crescimento e algumas folhas). Isso permite a má-

xima velocidade de rebrote. Este conceito está baseado nos princípios do Pastoreio Racional 

Voisin (PRV) (PEDROSO et al., 2012; CÓRDOVA, 2012; VOISIN, 1981). 

Não se trata de um conceito novo, mas sim um conceito que vem conquistando adep-

tos, em razão de permitir que os processos produtivos contemplem a sustentabilidade ambien-

tal, bem como o bem-estar animal. Nesse sentido o Pastoreio Racional Voisin (PRV), “é o 

encontro do animal e do pasto” respeitando as leis da natureza, buscando atender as exigên-

cias e necessidades da planta forrageira, do solo e do animal (VOISIN, 1981, p. 393). 

Quanto à análise de solo, esta tem como objetivo quantificar algumas características 

químicas e físicas, permitindo a recomendação de insumos mais eficientes. A análise é dividi-

da em duas categorias: a química e a física. A análise química objetiva indicar os níveis de 

nutrientes do solo, permitindo a interpretação dos técnicos e a recomendação de insumos para 

aumentar a eficiência técnica e econômica de determinada cultura. A análise física tem como 

objetivo quantificar a proporção dos constituintes sólidos em areia, silte e argila. Essa diferen-

ciação permite conhecer o potencial de uso e manejo do solo na área, como a disponibilidade 

de água para as plantas, riscos de erosão entre outros (EPAGRI, 2017 a). 

Em relação à adubação das pastagens, esta deverá ser realizada com base no laudo de 

análise de solo, embasada nas recomendações do Manual de Adubação e Calagem para os 
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Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina e de acordo com as condições específicas 

de cada propriedade (HANISCH et al. 2012). 

Sendo assim, o modelo teórico metodológico escolhido para desenvolver a pesquisa é 

a Teoria do Comportamento Planejado (TCP2) ou (TPB - do inglês, Theory of Planned Beha-

viour). Trata-se de uma teoria social utilizada para predizer ou explicar um comportamento 

específico (AJZEN, 1991). A TCP tem sido amplamente aplicada para entender melhor como 

os indivíduos se comportam.  É uma das teorias psicológicas sociais mais adequadas no que 

diz respeito à predição do comportamento humano (SOMMER, 2011) e vem sendo utilizada 

para compreender a intenção e a tomada de decisão na agricultura (SENGER, 2016). 

De acordo com a TCP, a ação humana é orientada por três considerações: o grau em 

que a execução do comportamento é avaliada positiva ou negativamente (atitude = ATT), a 

pressão social percebida para adotar ou não um determinado comportamento (norma subjeti-

va= NS) e a própria percepção e capacidade de realizar um comportamento com sucesso (con-

trole comportamental percebido – CCP). Juntos estes constructos conduzem a uma intenção 

positiva ou negativa para realizar um comportamento específico (WAUTERS et al. 2010). A 

intenção também é influenciada pela força das crenças referente a cada constructo. A atitude é 

derivada de crenças comportamentais. As crenças normativas determinam a norma subjetiva e 

as crenças de controle determinam o controle comportamental percebido (AJZEN, 2002). 

As crenças são baseadas em uma ampla gama de fatores a partir das experiências, co-

nhecimentos, valores e características socioeconômicas dos produtores sobre determinado 

comportamento (SOMMER, 2011). 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Os estudos dos processos decisórios têm buscado apoio teórico nas mais diversas áreas 

do conhecimento como a economia, psicologia, administração, filosofia, sociologia, estatística 

ciências computacionais dentre outras. 

Recorrendo ao corpus literário sobre o tema tomada de decisão com intuito de buscar 

insights de investigação, destaca-se Simon (1979), o qual observa que, no processo de 

decisão, os indivíduos definem suas escolhas influenciadas, em maior ou menor grau, por 

crenças, valores, atitudes. E, considerando as limitações da natureza humana e das 

                                                 

2 Neste estudo será utilizada a sigla TCP ao referir-se à Teoria do Comportamento Planejado. 
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organizações, a melhor alternativa do modelo racional deve ser substituída pela alternativa 

mais satisfatória. Segundo Moron (1998, p. 13), “as decisões são tomadas em resposta a 

algum problema a ser resolvido alguma necessidade a ser satisfeita ou algum objetivo a ser 

alcançado”. 

Neste sentido, quando se trata de processo decisório nas propriedades rurais, Gasson 

(1973) complementa que os agricultores consideram também, em seus processos de tomada 

de decisão, fatores não econômicos, tais como influências culturais, sociais e psicológicas. 

Ondersteijn, Giesen e Huirne (2003) corroboram que as formas de organização dos 

estabelecimentos, bem como as decisões tomadas, não podem ser entendidas somente a partir 

dos aspectos técnico-produtivos ou de uma característica específica do agricultor. Ademais, o 

processo decisório é complexo e sujeito a sofrer interferencias de diversas variáveis, muitas 

das quais são aspectos subjetivos do decisor (BORGES, 2010) e ocorrem em um ambiente de 

diversidade e de multiplicidade, onde os inter-relacionamentos são cada vez mais complexos 

(MACHADO et al. 2015).  

Sendo assim, torna-se instigante verificar como ocorrem e quais fatores influenciam o 

processo decisório dos produtores de leite em adotar e /ou aperfeiçoar as práticas de manejo 

(pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no sistema de produção de leite 

à base de pastagem perene. 

A região meio oeste catarinense é caracterizada predominantemente por propriedades 

familiares, nas quais se destacam as seguintes atividades agrícolas: suinocultura, avicultura, 

fruticultura, olericultura e bovinocultura de leite. Esta última vem ganhando espaço e repre-

sentatividade nos últimos anos. 

No ano de 2016, o estado de Santa Catarina possuía 1.116.994 vacas ordenhadas, re-

presentando em torno de 5,67 % do total de vacas ordenhadas no Brasil, e uma produção de 

leite de 3.113.769 mil litros. Respondia por aproximadamente 9,26 % da produção nacional. 

A região em estudo, que abrange os sete municípios da Agência de Desenvolvimento Regio-

nal de Videira (ADR), compreende uma parcela de 1,32 % das vacas ordenhadas do estado e 

2,12 % da produção de leite estadual (IBGE, 2016). 

Ainda, segundo os dados do IBGE (2016), o efetivo de vacas ordenhadas na região 

cresceu em torno de 44,72 % em um período de dez anos, de 2006 a 2016. Assim a produção 

de leite duplicou, registrando um crescimento em torno de 206,73 % no mesmo período (IB-

GE, 2016). 
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Entretanto, há uma preocupação por parte das instituições de pesquisa e extensão, pú-

blicas e privadas, para que o crescimento da produção e da produtividade da cadeia produtiva 

leiteira ocorra de forma sustentável, diferente de outras cadeias produtivas que cresceram sig-

nificativamente, mas com grande exclusão social e impactos ambientais negativos. Assim, 

salientam que a viabilidade econômica desta cadeia deve estar necessariamente acompanhada 

de prudência ambiental e da manutenção de sua importância social (CÓRDOVA, 2012).  

Nessa mesma perspectiva de desenvolver uma agricultura sustentável, a FAO (2017) 

enfatiza que o desenvolvimento da agricultura sustentável requer a integração e sinergias en-

tre setores, bem como a combinação das questões sociais, econômicas e ambientais. Trata-se 

de um processo com estruturas abrangentes que implicam uma abordagem sinérgica da cadeia 

de valor da produção em relação aos recursos naturais.  Englobam os aspectos técnicos à go-

vernança, aspectos de financiamento, bem como as práticas e tecnologias de produção susten-

tável.  

Sendo assim, uma das alternativas propostas aos produtores de leite é a adoção e/ou 

constante aperfeiçoamento das tecnologias (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das 

pastagens), que melhorem o desempenho produtivo das pastagens perenes oferecidas aos 

animais. Isso proporciona redução dos impactos ambientais negativos, de mão-de-obra, de 

insumos externos, como ração, por exemplo, e consequentemente de custos. 

O tema produção de leite a pasto tem sido discutido por muitos pesquisadores brasilei-

ros em seminários, congressos e em publicações acadêmicas, citando alguns trabalhos como 

de Vilela et al. (1996) e Matos (2002), os quais demonstram que esse sistema é o que propor-

ciona melhores resultados em termos econômicos, sociais e ambientais. Ainda nesta concep-

ção Maixner (2006) destaca que o sistema, oferece uma maior eficiência econômica e Córdo-

va (2012) complementa que a produção de leite a pasto, implica em uma menor dependência 

de insumos externos à propriedade e reduz a necessidade de uso de herbicidas, inseticidas, 

medicamentos, proporcionando também vantagens para o ambiente e para a saúde dos produ-

tores e dos animais em relação aos sistemas convencionais utilizados. Além de ser um sistema 

de produção que requer menores entradas iniciais de capital, também apresenta um menor 

impacto negativo sobre o meio ambiente se comparado aos sistemas confinados, os quais pro-

vocam acúmulos de dejetos elevando os custos para manejar e distribuir estes dejetos (MA-

TOS, 2002). 

Para Magalhães (2007), a produção intensiva em pastagens de alto valor nutritivo e 

produtividade é a alternativa racional para a melhoria na competitividade e na sustentabilida-
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de econômica, social e ambiental, da produção de leite no Brasil. Em explorações bem mane-

jadas, com forrageiras de alto valor nutritivo e produtivo, o retorno por vaca em lactação su-

pera 30 % em comparação com o sistema de alimentação no cocho (VILELA et al. 1996). A 

complementação da alimentação dos animais com boas pastagens produz resultados econômi-

cos, pela redução na compra de concentrados e pela diminuição de mão de obra na atividade, 

uma vez que o próprio animal colhe sua forragem, evitando então gastos com essa operação. 

Além disso, proporciona retornos ambientais, pelo fato de o animal devolver para a solo parte 

dos nutrientes utilizados pela pastagem, por meio das fezes e urina. O resultado é a produção 

com menor impacto negativo sobre o meio ambiente, quando comparado aos sistemas confi-

nados (COSER; MARTINS; DERESZ, 2000).  

Quanto à prática de análise de solo e adubação das pastagens, elas são quase inexisten-

tes, em razão de que muitos produtores não consideram a pastagem uma cultura. Por isso há o 

uso inadequado da adubação ou, em alguns casos, nem chega a ocorrer (HANISCH et al. 

2012). 

Nesse sentido, as instituições públicas e privadas de extensão e assistência técnica da 

região meio oeste de Santa Catarina vem promovendo palestras, dias de campo e seminários 

junto aos produtores de leite, no intuito de difundir e ampliar as práticas e benefícios da ado-

ção de novas práticas de manejo no sistema de produção de leite à base de pastagem perene. 

Entretanto, segundo estas mesmas instituições, apesar dos esforços desprendidos em função 

da adoção e/ou aperfeiçoamento destas práticas no sistema, a taxa de adoção por parte dos 

produtores ainda é baixa. 

Com intuito de aprofundar a compreensão do comportamento dos produtores de leite 

em relação ao processo de tomada de decisões, propõe-se a seguinte questão de pesquisa. 

Quais fatores econômicos, sociopsicológicos e ambientais influenciam os produtores na 

intenção de adotar ou aperfeiçoar práticas no sistema de produção de leite à base de 

pastagens perenes, em suas propriedades, no próximo ano3? E de que maneira?  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Esta tese tem como suporte quatro pilares bases para a fundamentação e construção de 

uma tese: relevância, ineditismo, oportunidade e complexidade (CEOLIN, 2011). E duas 

                                                 

3 Próximo ano refere-se ao ano de 2018. 
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últimas seções, uma apresenta um panorama geral das publicações em torno do tema em 

estudo e a outra salienta a importância dessas práticas para sustentabilidade ambiental. 

 

1.2.1 Relevância 

 

O Brasil é considerado uma das dez maiores economias do mundo e um de seus pila-

res econômicos é o agronegócio, o qual tem na sua base a produção agropecuária desenvolvi-

da por grandes, médios e pequenos estabelecimentos rurais. O desenvolvimento e a competi-

tividade do agronegócio, a expansão das fronteiras agrícolas, a segurança alimentar, a inser-

ção de novas tecnologias de produção e a gestão são alguns dos fatores que tornam o setor 

amplamente dinâmico, justificando a necessidade de estudos no setor. 

Em especial, quando se trata da cadeia produtiva leiteira, é válido observar que, apesar 

de o Brasil ser um dos maiores produtores mundiais de leite, a pecuária não pode ser conside-

rada de modo geral como especializada4. Isso ocorre pela diversidade de sistemas de produ-

ção, em que há pecuária de leite altamente tecnificada convivendo com a pecuária extrativista, 

com baixo nível tecnológico e baixa produtividade. Estima-se que 2,3 % das propriedades 

leiteiras são especializadas e atuam como empresa rural eficiente. Porém 90 % dos produtores 

são considerados pequenos, com baixo volume de produção diária, baixa produtividade por 

animal e pouco uso de tecnologias (FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL, 2010). 

Além disso, o estudo é relevante porque a atividade leiteira vem ganhando espaço e se 

sobressaindo sobre as atividades produtivas da região. É uma atividade que possui representa-

tividade econômica e social relevante, pois permite que os produtores obtenham uma renda 

mensal e assim consigam manter sua família no meio rural. 

Neste sentido, o agente mais importante para a produção agropecuária e para o desem-

penho de um estabelecimento rural é o produtor rural (CONTINI; ARAUJO; GARRIDO, 

1984). Diariamente este agente é envolvido em um conjunto de forças que o levam a tomar 

determinadas decisões. Sendo assim, conhecer o perfil dos produtores de leite da região, bem 

como, identificar os fatores que influenciam nas decisões/intenções dos produtores de leite da 

região oeste catarinense é essencial, para que se possam traçar estratégias que os auxiliem a 

sanar estas lacunas que dificultam ou impedem de realizar determinados comportamentos. 

                                                 

4 Nesta tese, o termo “especializada” é utilizada para propriedades que possui tecnologias apropriadas para a 

produção de leite. 
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Nesse caso, em especial, adoção ou aperfeiçoamento de práticas de manejo em seus sistemas 

de produção de leite à base de pastagem perene. 

Considerando as premissas apresentadas, trazer para arena acadêmica as discussões e 

reflexões sobre o comportamento dos produtores de leite em seu processo de tomada de deci-

são é necessário. Deste modo é possível, conhecer e compreender a intenção dos produtores 

em adotar ou aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de 

pastagens perenes, utilizadas para alimentação dos animais, promoção de bem-estar e, não 

menos importante, produtividade com menor custo. Sendo assim, escolheu-se como moldura 

teórica metodológica a Teoria do Comportamento Planejado (TCP) desenvolvida por Icek 

Ajzen, a qual auxilia no entendimento de como os fatores intrínsecos e extrínsecos dos indiví-

duos influenciam no processo decisório.  

A região selecionada para estudo deve-se ao fato de ter na atividade leiteira umas de 

suas principais fontes de renda, da acessibilidade junto às instituições públicas de extensão e 

pesquisa, às secretarias municipais de agricultura, bem como aos produtores de leite. Nesse 

sentido, torna-se importante buscar maior compreensão dos principais fatores que influenciam 

os produtores na intenção de adotar ou melhorar práticas de manejo no sistema de produção 

de leite à base de pastagem perene. Os resultados permitem aos agentes públicos e privados 

desenvolver estratégias e ações que visem atenuar os fatores que influenciam negativamente e 

potencializar os fatores que interferem de forma positiva nos processos de adoção ou aperfei-

çoamento das práticas de pastoreio rotativo e análise de solo e adubação das pastagens. 

 

1.2.2 Ineditismo 

 

A partir da revisão da literatura sobre o modelo teórico metodológico da Teoria do 

Comportamento Planejado e suas aplicações no setor rural, observou-se que o número de tra-

balhos ainda é pequeno, carecendo de maiores esforços e reflexões sobre o tema.  

No Brasil, a TCP tem sido aplicada em várias áreas do conhecimento, principalmente 

na área da saúde. No entanto, no setor rural, a fim de entender o processo de tomada de deci-

sões dos agricultores e seus comportamentos, ainda são poucos os estudos. Destacam-se os 

trabalhos de Borges (2015): intenção para usar pastagem melhorada; Zuchiwschi (2013): in-

tenção à conservação e manejo de florestas nativas nas propriedades rurais de Santa Catarina; 

Senger (2016): intenção em diversificar a produção nas propriedades; Andow et al. (2017): 
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intenção de adotar práticas orgânicas de produção de morango; e Morais, Binotto e Borges 

(2017): intenção dos sucessores em assumir a propriedade. 

 No contexto agrícola, a TCP pode ser utilizada para entender a intenção dos agriculto-

res e seus comportamentos (BORGES et al. 2014). É uma ferramenta chave para o desenvol-

vimento de projetos voltados a uma agricultura mais sustentável. Agricultores são os princi-

pais implementadores de políticas agrícolas e têm um alto potencial para influenciar outros 

agricultores e stakeholders agroalimentares (AGGESSTAM; FLEIB; POSCH, 2017). 

Utilizando essa mesma lente teórica, na região de estudo não há publicações que dire-

cionem as pesquisas no sentido de entender os fatores que influenciam os produtores rurais na 

intenção de adotar/aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo e análise do solo e adubação das 

pastagens) no sistema de produção de leite à base de pastagem perene, em suas propriedades, 

nem mesmo aplicações com outros objetos de estudo.  Além disso, Ajzen (2011) destaca que 

a importância dos três preditores como determinantes da intenção podem variar de comporta-

mento para comportamento e de população para população. Assim ele é um estudo inédito. 

O esforço desta pesquisa está assentado sobre as características dos produtores rurais, 

nos elementos que eles consideram como influentes e/ou limitantes em seus processos decisó-

rios e na intenção de realizar ou não determinado comportamento. 

 

1.2.3 Oportunidade 

 

Os resultados aqui apresentados também podem subsidiar a elaboração de políticas 

públicas e o planejamento de programas de intervenção que visem ao aumento da taxa de 

adoção e/ou aperfeiçoamento destas tecnologias (pastoreio rotativo, análise de solo e aduba-

ção das pastagens) no sistema a pasto, bem como planejar estratégias de como as instituições 

de extensão podem acessar e auxiliar esses agricultores em suas demandas. A TCP pode ser 

uma ferramenta para desenvolver estratégias de intervenção mais eficazes, bem como acom-

panhar os efeitos de uma intervenção já implementada (AJZEN, 2011). 

Por fim, a oportunidade de desenvolvimento para a pesquisadora tanto profissional 

como pessoal, que tem por esta temática um apreço especial. Ademais, por tornar possível 

entender a dinâmica da cadeia produtiva leiteira da região, onde atua como educadora, pesqui-

sadora e como agente de desenvolvimento rural. 
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1.2.4 Complexidade 

 

Explicar o comportamento humano em toda a sua complexidade é uma tarefa difícil 

(AJZEN, 1991). A complexidade está presente em todos os processos decisórios, devido aos 

elementos que influenciam uma ação não conseguirem contemplar a todas as possíveis 

consequências das decisões na empresa/propriedade rural. A indisponibilidade das 

informações, bem como as assimetrias informacionais beneficiando uma parte em detrimento 

da outra, levam o tomador de decisão a gastar mais recursos na tentativa de ultrapassar estas 

dificuldades. “As tomadas de decisão baseadas num conhecimento imperfeito estão longe de 

ser simples e são comuns na sociedade e claramente percebidas em propriedades rurais” 

(CARVALHO E PEDROZO, 2011, p. 217).  

Assim, propõe-se uma abordagem multidisciplinar, neste caso a TCP, para estudar o 

processo de tomada de decisão e a intenção dos produtores de leite em adotar e/ou aperfeiçoar 

as práticas de manejo no sistema de produção de leite à base de pastagem perene.  

 

1.2.5 Panorama quantitativo das publicações internacionais em comportamento dos 

agricultores, com aporte da Teoria do Comportamento Planejado. 

 

O método utilizado para a realização deste panorama consistiu em um levantamento 

exploratório de dados secundários publicados na base Scopus.  Justifica-se a escolha da base 

Scopus, por ser atualmente considerada a maior base de dados multidisciplinar. Compreende 

resumo, citações e textos completos referentes à literatura científica mundial. “Esta base de 

dados indexa a ciência produzida internacionalmente, chamada mainstream (ou corrente prin-

cipal), e dissemina os resultados do conhecimento produzido pelos países centrais” (GRÁ-

CIO; OLIVEIRA, 2012, p. 101). Segundo Jacso (2005), a Scopus, juntamente com o Google 

Scholar e a Web of Science, está entre os principais sistemas de citações multidisciplinares. 

A busca foi realizada com o uso da Proxy da UFRGS. Para a busca textual utilizou-se 

os termos: Topic = (“Theory of planned behavior”) and Topic = (“farmers”). A escolha das 

palavras-chave ocorreu em razão de este ser o foco principal desta tese e pelo interesse em 

conhecer a ocorrência de estudos que utilizam modelos comportamentais. Nesse caso, a Teo-

ria do Comportamento Planejado, para entender os comportamentos dos indivíduos ligados à 

agricultura. O período pesquisado correspondeu entre os anos de 1995 a 2017, disponível na 
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base de dados. Foram encontrados 124 documentos, sendo: artigos (115), revisões (3), capítu-

los de livros (2), documentos de conferência (2) e artigos na imprensa (2).  

A Figura 1 demonstra as publicações anuais referentes aos temas. Observou-se que es-

tas vêm aumentando significativamente a partir do ano de 2013, com seu ápice registrado no 

ano de 2017 (até a data de 02 de outubro de 2017), quando se observou 19 publicações. Desde 

a década de 1990, essas abordagens tradicionais para a compreensão da tomada de decisão 

estão sendo complementadas pela contribuição crescente da psicologia (EDWARDS-JONES, 

2006). 

 

 

Figura 1 - Publicações anuais, utilizando o aporte teórico da TCP 

 

Fonte: Elaborado pela autora a partir da base de dados Scopus. 

 

 Os journals que mais publicaram durante o período pesquisado e considerando os 

termos de busca (Quadro 1) foram Land Use Policy, seguido por Livestock Science. Em 

terceiro o Journal of Rural Studies, em quarta posição Preventive Veterinary Medicine e em 

quinto lugar Journal of Environmental Management. Esses resultados sugerem que o 

framework da TCP, como aporte teórico, para entender o comportamento dos agricultores, 

encontra-se nos debates acadêmicos internacionais, em periódicos científicos de alto impacto.  

 

Quadro 1 - Caracterização dos periódicos com maior número de artigos utilizando a TCP – 1995 a 2017 

Periódicos N° de documentos Fator de 

Impacto 

Qualis 

Land Use Policy 14 3,089 A1 

Livestock Science 08 1,377 B1 

Journal Of Rural Studies 07 2,380 A2 

Preventive Veterinary Medicine 5 1,987 A2 

Journal Of Environmental Management. 4 4,010 A1 

Fonte: Elaborado a partir da base de dados Scopus. 
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Alguns autores se destacaram quanto ao número de publicações. Em primeiro lugar, 

com seis artigos publicados, João Augusto Rossi Borges, professor da Universidade Federal 

da Grande Dourados, Dourados, Brasil. A segunda autora com o maior número de publica-

ções é Anner Marike Lokhorst (cinco publicações), Wageningen University and Research 

Centre; Wageningen, Holanda. Com quatro artigos publicados estão os autores Peter T. Dor-

ward (University of Reading, Policy and Development, Reading, Reino Unido), Tina Kaup-

pinen (Helsingin Yliopisto, Research Centre for Animal Welfare, Helsinki, Finlândia), Tahir 

Rehman (University Of Reading, Policy and Development, Reading, Reino Unido), Anna E. 

Valros (Helsingin Yliopisto Department of Production Animal Medice, Helsinki, Finlândia), 

Kari Mikko Vesala, Helsingin Yliopisto (Department of Social Research, Helsinki, 

Finlândia), Erwin Waters (Insttuut Voor Landbouw-em Visserijonderzoek, Social Sciences 

Unite, Merelbeke, Bélgica).  

As universidades que mais apresentam publicações nesta área foram Wageningen Uni-

verty and Research Centre (15), University of Reading (10), Helsingin Yliopisto (5), Instituut 

voor Landbouw-em Visserijonderzoek (5), Universidade Federal da Grande Dourados (4) e 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (3). 

Os países que ocupam as primeiras colocações em publicações sobre o tema são: Rei-

no Unido (29), Estados Unidos (18), Holanda (16), Brasil (11) e Austrália (9). 

As áreas que concentram o maior número de publicações são as ciências agrícolas e 

biológicas (76 publicações), ciências sociais (38), ciências ambientais (37), veterinária (22) e 

economia, econometria e finanças (15), dentre outras. 

Os dados apresentados nesta subseção sinalizam que o estudo do comportamento dos 

agricultores a partir da Teoria do Comportamento Planejado está em plena ascensão. É 

realizada por renomados centros de pesquisas, pesquisadores e publicados em periódicos de 

grande alcance acadêmico. Isso ratifica a importância de estudar o comportamento dos 

produtores de leite à base de pastagem perene, a partir do embasamento teórico da TCP. 

 

1.2.6 Práticas de atividade leiteira e a sustentabilidade 

 

Durante muitos anos, as pastagens permanentes foram consideradas um fator limitante 

para o desenvolvimento de pecuária mais eficiente. No entanto, esse entendimento se 

modificou, pois, hoje elas são consideradas um recurso para melhorar o uso da terra e para a 

preservação, oferecendo benefícios ao ambiente e à sociedade (GIBON, 2005). 
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Sendo assim, o desempenho animal deixou de ser o único objetivo dos ensaios de 

pastejo. A grande questão é que os sistemas de produção estão sob vigilância ambiental 

(CARVALHO et al., 2012). Essa visão surge também a partir do consumidor, o qual compra 

carne e produtos lácteos para experimentar as qualidades diretas: gosto, valor nutritivo e 

segurança alimentar. E para beneficiar-se das qualidades indiretas que estão ligadas aos 

processos produtivos. Ele espera que os animais sejam tratados com compaixão e com alto 

nível em relação ao seu bem-estar. Ademais, que a produção tenha sido realizada de forma 

amigável ao meio ambiente (SORENSEN; JAKOBSEN, 2005).   

Atualmente, “a sociedade está requerendo sistemas de produção onde os animais 

possam realizar e usufruir do seu comportamento natural”. No caso dos ruminantes, “o pastejo 

é o processo natural de alimentação, o qual proporciona benefícios para a sucessão vegetal, 

biodiversidade local, bem como para vários processos ecossistêmicos” (CARVALHO et al. 

2012, p. 07). 

Nesse sentido de produção amigável, as pastagens perenes oferecem alguns 

benefícios: reduzem ou eliminam a erosão do solo, melhorando a matéria orgânica, ou seja, 

contribui para a saúde do solo, porque a produção de capim de longo prazo produz um solo 

bem agregado, o qual permite a infiltração da água e troca de ar. As raízes produzem 

alimentos para os microrganismos do solo, como minhocas as quais geram compostos que 

ligam as partículas do solo ao leito das águas (SULLIVAN, 2010). Além disso, contribuem 

para o sequestro de carbono (SILVEIRA et al. 2013), para a regulação dos ciclos de 

nutrientes, para o equilíbrio do ciclo da água e limitação de enchentes. Igualmente, têm um 

importante valor na manutenção da biodiversidade (GIBON, 2005). 

Em relação ao bem-estar animal, os sistemas de produção de leite a pasto, por várias 

razões, são considerados como os mais favoráveis quando comparados com os sistemas de 

confinamento (ZANIN; BICHEL; MANGILLI, 2016). Estudos comprovam que a incidência 

de doenças como a manqueira são menores em vacas leiteiras que têm acesso ao pasto 

(HERNANDEZ-MENDO et al. 2007), manejo de pastagens baseado nos princípios do 

Pastoreio Racional Voisin (PRV), a rotação frequente de pastagem pode auxiliar, mesmo de 

forma indireta, o controle da mastite. Isso ocorre porque o animal fica menos tempo exposto 

aos ambientes altamente infectados (SILVEIRA, 2002).  

Por fim, observa-se que a produção de leite à base de pastagens perenes bem como as 

práticas de manejo (pastoreio rotativo e análise de solo e adubação das pastagens) estão de 

acordo com os preceitos defendidos pela FAO (2017), os quais defendem uma produção 
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agrícola mais produtiva e mais sustentável:  i) Uso eficiente dos recursos: mudando para a 

intensificação sustentável da agricultura, para produzir mais com menos impacto nos 

recursos; ii) Protegendo e conservando o meio ambiente: cuidando melhor dos recursos para 

proteger a biodiversidade do ecossistema, água, fertilidade do solo e redução da poluição e; 

iii) Fazendo uma agricultura resiliente: adotando uma nova abordagem, agricultura 

sustentável, a fim de adaptar e mitigar mudanças climáticas. 

 

1.3 OBJETIVO GERAL 

 

Identificar e compreender os determinantes sóciopsicologicos que influenciam os pro-

dutores rurais na intenção de adotar e/ou aperfeiçoar as práticas de manejo no sistema de pro-

dução de leite à base de pastagens perenes, em suas propriedades, na região Meio oeste Cata-

rinense. 

 

1.3.1 Objetivos Específicos 

 

a) caracterizar os produtores de leite da região catarinense;  

b) identificar o efeito da atitude, norma subjetiva, controle comportamental percebido, 

norma moral e identidade própria na intenção dos produtores em adotar ou aperfeiçoar 

as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens perenes; 

c)  compreender como as crenças comportamentais, normativas e de controle influenciam 

nos constructos atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebidos na 

intenção dos produtores em adotar ou aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas 

de produção de leite à base de pastagens perenes; 

d) analisar se os diferentes níveis de intenção dos produtores de leite em adotar ou 

aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de 

pastagens perenes, podem ser explicados pelos constructos da teoria do 

comportamento planejado, características socioeconômicas e objetivos dos produtores. 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O estudo está estruturado em seis capítulos como pode ser observado na figura 2. Este 

primeiro capítulo traz os aspectos introdutórios da pesquisa. No segundo capítulo, apresenta-
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se uma revisão teórica sobre Tomada de Decisão, Tomada de Decisão na Agricultura e Teoria 

do Comportamento Planejado, que visam situar o leitor em relação ao tema, ao mesmo tempo 

gerar elementos que contribuam para responder os objetivos do estudo. Este último tema 

apresentado, a Teoria do Comportamento Planejado, será a principal lupa teórica e metodoló-

gica para a realização da pesquisa.  

No capítulo três, apresentam-se os aspectos metodológicos: natureza da pesquisa, ca-

racterização da região em estudo, público alvo, operacionalização da pesquisa, seleção da 

amostra. Por fim o tratamento estatístico para responder a cada objetivo.  

No quarto e quinto capítulos serão apresentados e discutidos os resultados da pesquisa 

empírica, que contempla as análises estatísticas dos dados coletados. 

No sexto e último capítulo, serão explanados os principais resultados, as implicações e 

as contribuições do estudo para a Teoria do Comportamento Planejado e para o desenvolvi-

mento rural da região estudada, as limitações e sugestões para futuras pesquisas. 
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Figura 2 - Estrutura da Tese 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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2 REVISÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, apresentam-se as bases teórico-metodológicas que sustentam a cons-

trução desta tese. Inicialmente, faz-se uma contextualização sobre a temática da tomada de 

decisão e tomada de decisão na agricultura. Posteriormente, aborda-se o framework conceitual 

da Teoria do Comportamento Planejado. Este aporte teórico será a base para a construção do 

instrumento de coleta, análise e interpretação dos dados. 

 

2.1 PROCESSOS DECISÓRIOS: O ESTADO DA ARTE 

 

Cotidianamente, as pessoas precisam tomar decisões, desde as mais simples como 

decidir qual alimento consumir, até as mais complexas em que ou como investir as suas 

economias. Para ambos os casos, as pessoas tomam as suas decisões orientadas por suas 

experiências, impressões, crenças, informações, conhecimento próprio e de fatores externos 

do ambiente. Isso nem sempre leva à alternativa mais satisfatória, mas à mais aceitável ou 

razoável para solucionar aquele problema (SIMON, 1957; MACHADO et al., 2015). 

Um dos pressupostos amplamente defendidos por cientistas sociais e analistas 

políticos é o de que as pessoas possuem um conjunto de preferências pré-existentes que 

consultam durante o processo de fazer julgamentos ou de tomada de decisão. Assim como as 

pessoas assumem ter preferências por coisas como alimentos, bebidas, animais de estimação, 

partidos políticos, também assumem ter preferências sobre estratégias alternativas para seus 

processos decisórios (KELLON; ARVAI, 2011).  

No entanto, essa maneira de analisar o processo de tomada de decisão surge a partir 

das contribuições de Simon (1957), quando introduziu o conceito de satisfação. Este estudioso 

defendia que as pessoas não necessariamente tomam as decisões economicamente ótimas, 

mas sim podiam priorizar outros objetivos como sociais e intrínsecos. Até então a abordagem 

comportamental pautava-se nos modelos econômicos de máxima utilidade (BURTON, 2004), 

os quais atribuíam ao homem uma onisciência racional, com habilidades e conhecimentos 

para escolher sempre entre as várias alternativas, a melhor (SIMON, 1979). 

A noção de que o processo de tomada de decisão contempla, além dos aspectos 

econômicos, também os psicológicos, e de que as pessoas possuem capacidade limitada para 

processar, assimilar e compreender todos os dados necessários, para optar pela alternativa que 

maximize sua utilidade (ROBBINS; JUDGE; SOBRAL, 2010), trouxe para a teoria da 
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decisão uma característica chave que a diferencia do conceito neoclássico de racionalidade: a 

denominada “racionalidade limitada”. Este conceito foi cunhado por Simon na década de 

1950 e preconizava que, mesmo o indivíduo tendo a intenção de ser maximizador, poderia 

cometer erros e falhas e ainda alcançar resultados “satisfatórios” e não “ótimos” 

(STEINGRABER; FERNANDEZ, 2013). 

Machado, Oliveira e Schnorrenberger (2006) observam que a racionalidade gerencial 

não foi totalmente excluída dos processos decisórios, mas sim teve uma ampliação do 

conceito, considerando outros elementos diferenciados como o juízo das pessoas, seus 

valores, a negociação política, o senso comum, o ambiente socioeconômico, além de aspectos 

comportamentais. Os autores reiteram ainda que os limites da racionalidade são flexíveis. 

Além disso, a própria consciência de sua existência pode alterar esses limites. Logo, “o 

processo de tomada de decisão pode (deve) ser constantemente aprimorado (qualificado), com 

vistas à diminuição da racionalidade limitada” (MACHADO; OLIVEIRA; 

SCHNORRENBERGER, 2006, p. 13). 

A teoria da racionalidade limitada reconhece a existência de limites cognitivos e 

processuais no comportamento do indivíduo e incorpora o comportamento observado no 

mundo real aproximando a economia de outras áreas do conhecimento como a psicologia, a 

administração e a sociologia (STEINGRABER; FERNANDEZ, 2013). 

Para Simon (1979), a ausência de conhecimento limita a racionalidade do tomador de 

decisão, pois lhe falta capacidade de saber e conhecer tudo. Isso ocorre em razão de 

desconhecer todas as alternativas possíveis, as incertezas a respeito de cada evento e a 

inabilidade no cálculo de suas consequências. 

O autor aponta que as pessoas fazem escolhas considerando, não apenas um objetivo 

global ou características externas, mas também os diversos conhecimentos que os tomadores 

de decisão têm ou não do mundo, suas capacidades ou incapacidades para evocar esse 

conhecimento quando for relevante, resolver as consequências de suas ações, planejar 

possíveis estratégias de ação e lidar com a incerteza. A racionalidade é limitada, porque essas 

habilidades são severamente limitadas. Consequentemente, o comportamento racional no 

mundo real é determinado tanto pelo "ambiente interno" da mente das pessoas, seus 

conteúdos de memória e seus processos, como pelo "ambiente externo", do mundo em que 

atuam e que interferem sobre eles. Sendo assim, trata-se de um processo complexo, dada a 

dificuldade de encontrar uma decisão que seja perfeita, devido a problemas, imprecisões e 
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dificuldades de avaliar todas as alternativas possíveis e suas consequências (SIMON,1978; 

1993; 2000). 

Além destes aspectos, o processo de tomada de decisão geralmente também é 

influenciado de acordo com os contextos em que ocorrem, os quais partilham de três 

características. A primeira refere-se à ausência de preferências pré-existentes. Nesse caso o 

tomador de decisão não possui um parâmetro ou preferências com as quais já esteja 

familiarizado ou tenha sido exposto anteriormente e que possam consultar ou tomar como 

base. Na segunda caraterística, o tomador de decisão pode ser confrontado com situações 

relativamente comuns em que a avaliação das alternativas concorrentes causam duas ou mais 

preferências pré-existentes gerando conflito na decisão. Por exemplo, uma alternativa ser forte 

em termos de oportunidade de desenvolvimento econômico, mas ser fraca na área de proteção 

do meio ambiente. Em terceiro lugar, as pessoas tendem a demorar para traduzir expressões 

de preferências qualitativas em numéricas (KELLON; ARVAI, 2011). 

Ainda, em relação ao contexto, uma quarta característica pode ser adicionada. Uma 

decisão pode estar inter-relacionada a uma série de outras anteriores e possivelmente venha 

influenciar em outras decisões no futuro. A todo o momento surgem novas informações e 

formam-se novas premissas que confirmam ou tendem a rejeitar a decisão (CONTINI; 

ARAUJO; GARRIDO, 1984). 

Assim, como no contexto das organizações em que os indivíduos necessitam tomar as 

decisões para que alcancem seus objetivos e metas, esse processo também ocorre na agricultu-

ra levando os agricultores “principal ator” a tomarem suas decisões considerando inúmeras 

variáveis.  

 

2.2 IMPLICAÇÕES DOS PROCESSOS DECISÓRIOS NO ÂMBITO DA AGRICULTU-

RA 

 

Os estudos e publicações, em nível internacional, sobre o tema tomada de decisão na 

agricultura, vêm apresentando um significativo crescimento nos últimos anos 

(WEBOFKNOWLEDGE, 2015). No entanto, Hansson, Ferguson e Olofsson (2012) destacam 

que ainda é pequeno o entendimento dos constructos psicológicos que buscam entender o 

processo de tomada de decisão dos agricultores e de seus comportamentos subjacentes. 

Essa proposta, que busca entender e interpretar os processos decisórios surgiu a partir 

das contribuições de Gasson (1973), por meio de sua publicação intitulada “Goals and Values 
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of Farmers”. A autora explora os objetivos e valores considerados pelos agricultores ingleses 

em suas decisões e evidencia outros fatores que motivam os agricultores a realizarem as suas 

escolhas, além dos fatores econômicos defendidos pela teoria econômica neoclássica. Para 

Gasson (1973) é importante considerar os diferentes valores e a maneira pela qual cada 

agricultor percebe a agricultura, seus respectivos processos de produção e de gestão, para 

entender determinadas dinâmicas de uma região ou localidade. 

Nesse sentido, a participação das ciências sociais é importante para obter análises mais 

aprofundadas do rural (ANDREATTA, 2009), pois “pessoas estão no centro dos sistemas de 

produção”(DENT; EDWARDS-JONES; McGREGOR, 1995, p. 339). Por mais que existam 

vários elementos, quem de fato é o responsável por tomar a decisão dentro da propriedade e 

assumi-la como a mais correta é o agricultor. Para Andreatta (2009), o agricultor é o elemento 

mais importante da organização de um estabelecimento. É quem coordena o sistema, é o 

responsável pela tomada, execução e monitoramento das decisões. Essa constatação também é 

apresentada por Contini, Araújo e Garrido (1984). 

 

O agente mais importante para a produção agropecuária, porém, é o próprio agricul-

tor. É da decisão do agricultor de o que plantar e quanto que dependerá fundamen-

talmente o volume de produção agropecuária a ser obtido. O processo de decisão do 

agricultor é um componente importante na determinação do volume agregado da 

produção agrícola. Qualquer que seja a causa externa, a decisão de muitos agriculto-

res de não plantar determinado produto poderá provocar distúrbios no abastecimento 

interno e comprometer metas de exportação. É importante, então, analisar o que é 

esta decisão, em que consiste e quais os elementos que a compõe para poder atuar 

sobre ela, não no sentido de manipulá-la, mas de levá-la a uma maior racionalidade 

(CONTINI; ARAÚJO; GARRIDO, 1984, p. 8). 

 

O processo decisório do agricultor é complexo, pois nele estão presentes diversos ele-

mentos: de tradição, de aprendizado, de infraestrutura, psicológicos, sociais e econômicos. A 

força ou a influência desses elementos na decisão depende também dos tipos de agricultores. 

Os que são orientados pela tradição terão dificuldades em mudar de atividades produtivas ou 

cultivos, mesmo que o preço do produto não seja tão compensador. A infraestrutura de uma 

propriedade rural (máquinas, instalações e equipamentos) também tem força acentuada na 

decisão. A família, a discussão na família, o aprendizado com amigos, o ouvir falar, o desejo 

de experimentar são alguns dos demais fatores que influenciam no processo de tomada de 

decisão dos agricultores (CONTINI; ARAUJO; GARRIDO, 1984). 

Gasson (1973) também relaciona alguns valores intrínsecos dos agricultores, os quais 

estão associados à ocupação agrícola e exercem influência no processo de tomada de deci-

sões. Estes estão divididos nas seguintes orientações fundamentais: instrumental, social, ex-
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pressiva e intrínseca. A orientação instrumental implica que a agricultura é vista como um 

meio de obter renda e segurança com condições de trabalho agradável. Possuem orientação 

social, os agricultores que primam o relacionamento interpessoal no trabalho. Valores expres-

sivos sugerem que a agricultura é um meio de autoexpressão ou realização pessoal, enquanto 

a orientação intrínseca significa que a agricultura é valorizada como uma atividade em seu 

próprio direito (GASSON, 1973). 

Além dessas orientações apresentados por Gasson, outros fatores também podem in-

fluenciar o agricultor no processo decisório. Karali (2012), por exemplo, em seu estudo com 

agricultores no norte da Suíça, identificou que a tomada de decisão é influenciada significati-

vamente, por vários outros fatores além dos econômicos, tais como sociais, políticos, ambien-

tais, características do estabelecimento e características do agricultor. Além desses, destacou 

ainda que os agricultores são um grupo heterogêneo em termos de características de agriculto-

res e decisões.  

A partir das asserções evidenciadas, pondera-se que as formas de organização dos 

estabelecimentos, bem como as decisões tomadas, não podem ser entendidas somente a partir 

dos aspectos técnico-produtivos ou de uma característica específica do agricultor 

(ONDERSTEIJN; GIESEN; HUIRNE, 2003). Deve-se ainda incluir na análise outros 

elementos como: valores intrínsecos do produtor, o nível de exploração agrícola, tipos de 

negócios agrícolas e as suas estruturas, bem como os níveis de políticas e regulações, diversos 

sistemas de subsídio, pressões sociais, informações sobre tecnologias e configurações do 

mercado (GASSON, 1973; CÉLIO et al. 2014; SOUZA; MACHADO; DALCIN, 2015). 

Observa-se ainda que os fatores influenciadores nas decisões dependem dos problemas 

enfrentados pelos agricultores. Keshavarz e Karami (2014) identificaram em sua pesquisa, 

que o processo de tomada de decisão dos agricultores para gerir a seca, na província de Fars, 

Iran, é resultado de uma complexa rede de fatores naturais, econômicos, estruturais e cogniti-

vos que ocorrem em sistema complexo. Os principais fatores consistentemente considerados 

na decisão pelos agricultores incluem a escassez de água, as restrições impostas por forças 

naturais, econômicas, jurídicas e psicológicas, a vontade de continuar na agricultura e o aces-

so a recursos financeiros e de crédito.  

Em outro estudo dirigido por Dalcin e Machado (2015), os autores verificaram que, no 

que tange decidir sobre as variáveis de características da propriedade como: desempenho eco-

nômico, investimentos, superfície agrícola útil e receita bruta dos estabelecimentos rurais, as 

decisões são baseadas em intuição/impulso, planejamento prévio, inovação, informação, risco, 
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custo/benefício tanto em planejamento quanto em necessidades emergentes e rotineiras. No 

entanto, a influência de cada característica depende do nível de investimentos dos agriculto-

res.  

Para Carvalho e Pedrozo (2011, p. 214), “quanto mais se conhece os elementos que 

interferem na decisão mais se permite aumentar o grau de informação confiável”. No entanto, 

muitos setores e empresas não têm acesso à alta tecnologia e recursos humanos capacitados 

para trabalharem com essa grande quantidade de informações e variáveis que interferem no 

processo decisório. Assim, a ausência destes elementos é mais acentuada na gestão de 

propriedades rurais, principalmente o setor de produção agropecuário brasileiro é 

heterogêneo. Nele se encontram propriedades com alta tecnologia e profissionalismo ao lado 

de propriedades tradicionais, com pouco ou nenhum uso destes recursos, que são a maioria. 

O conhecimento sobre o processo de tomada de decisão dos agricultores na alocação 

dos recursos em seus estabelecimentos ainda é insuficiente e necessita de maiores informa-

ções, a fim de que seja possível identificar e promover algumas estratégias que auxiliem de 

forma mais concreta os agricultores. Nesse sentido, alguns modelos são utilizados para tentar 

explicar e predizer o comportamento humano, como é o caso da Teoria da Ação Racional 

(FISHBEIN; AJZEN, 1975) e sua extensão Teoria do Comportamento Planejado (AJZEN, 

1985, 1991). Modelos aplicados para identificar e entender as decisões dos agricultores, em 

executar determinado comportamento (BORGES, 2015). 

 

2.3 TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO  

 

A teoria do comportamento planejado (TCP) tem uma história em pesquisa 

psicológica e social, investigando a relação entre atitudes, crenças e comportamentos. Essa 

teoria tem sido aplicada para explicar e entender diferentes tipos de comportamentos 

humanos, em que as pessoas não podem ter controle total sobre a sua execução. Isso é um 

aspecto importante nas decisões dos agricultores (LÄPPLE; KELLEY, 2013).  

A TCP tem por objetivo entender por que as pessoas agem e identificar os fatores que 

influenciam para esta ação (AJZEN, 1985). Assume que o comportamento humano se origina 

de uma intenção individual para realizar um comportamento específico. Intenção para agir é 

um determinante imediato de comportamento (AJZEN, 2005). As intenções são assumidas 

para capturar os fatores motivacionais que influenciam o comportamento. Elas indicam o 
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quanto as pessoas estão dispostas a tentar, quanto de esforço pretendem despender para 

alcançar um determinado comportamento (AJZEN, 1991).  

A TCP (AJZEN, 1985), (Figura 3) surge como complementação à Teoria da Ação 

Racional (TAR) (FISHBEIN; AJZEN, 1975) e foi criada com intuito de superar as limitações 

apresentadas pela teoria anterior, a fim de explicar alguns comportamentos complexos nos 

quais os indivíduos não possuem total controle sobre a decisão de executar ou não o 

comportamento, mas dependem de recursos, habilidades específicas ou cooperação de outros 

(ALMEIDA, 2013). Ela avança no sentido de que o comportamento humano surge a partir de 

intenções individuais que levam a um comportamento específico (AJZEN, 1991). Além de 

oferecer um framework completo para entender e prever esse comportamento (WAUTERS et 

al. 2010). O framework da TCP adiciona uma terceira dimensão, além da atitude e norma 

subjetiva presentes na TAR, o controle comportamental percebido. 

A TCP assume que a intenção é o melhor preditor de comportamento e é determinada 

por três construções sociopsicológicas: atitude, norma subjetiva e controle comportamental 

percebido (BORGES et al. 2014). A atitude (ATT) refere-se ao grau em que uma pessoa tem 

uma avaliação favorável ou desfavorável ou a avaliação do comportamento em questão 

(AJZEN, 1991).  

O segundo indicador é um fator social, denominado norma subjetiva (NS). Refere-se à 

pressão social percebida pelo indivíduo para manifestar ou não um comportamento específico 

(AJZEN,1991), ou seja, caso o indivíduo perceba que as pessoas de seu convívio social 

(amigos, vizinhos, parentes) entre outros apoiam o comportamento, ele se torna mais 

propenso a agir nesta direção. Por outro lado, se acredita que seu comportamento é 

desaprovado por estas mesmas pessoas, ele tem uma tendência menor a executar este 

comportamento. Dentro das normas subjetivas, uma distinção é realizada entre norma 

injuntiva e norma descritiva. A primeira baseia-se na percepção do que os referentes pensam 

que uma pessoa deveria fazer e a segunda refere-se à percepção sobre o comportamento 

percebido de outras pessoas relevantes (outros produtores) (RIVIS; SHEERAN, 2003; SOK et 

al. 2015). 

O terceiro antecedente de intenção é o controle do comportamento percebido (CCP) o 

qual está associado à própria capacidade de percepção, facilidade ou dificuldade, para realizar 

com êxito um determinado comportamento. Presume-se refletir a experiência passada, bem 

como prever alguns impedimentos e obstáculos ou facilidades (AJZEN, 1991; WAUTERS; 

MATHIJS, 2013). 
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Como regra geral, quanto mais favorável a atitude e norma subjetiva com respeito a 

um comportamento e, quanto maior for o controle comportamental percebido, mais forte deve 

ser a intenção de um indivíduo para executar o comportamento em questão (AJZEN, 1991). 

Em síntese, as pessoas têm maior intenção de realizar um determinado comportamento 

quando avaliam os resultados do comportamento como favoráveis (atitude), quando percebem 

a pressão social para realizar o comportamento (norma subjetiva) e quando eles sentem que 

são capazes de realizar o comportamento (controle comportamental percebido) (BORGES; 

OUDE LANSINK, 2016). 

 

Figura 3 - Teoria do Comportamento Planejado Expandida 

 

Fonte: Adaptado de Ajzen (1991); Yazdanpanah e Forouzani (2015) Carfora, Caso, Conner (2016). As linhas 

contínuas representam os constructos principais da TCP e as linhas tracejadas representam os constructos 

adicionados à TCP. 

 

Essas construções, por sua vez, são determinadas pelas crenças (BORGES et al. 2014; 

BORGES; OUDE LANSINK, 2015) as quais também orientam a ação humana. São 
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compostas por três constructos: as crenças sobre as consequências prováveis do 

comportamento (crenças comportamentais), as crenças sobre as expectativas normativas de 

outras pessoas (crenças normativas) e as crenças sobre a presença de fatores que podem 

facilitar ou impedir o desempenho do comportamento (crenças de controle). 

A TCP tem sido criticada por não explicar completamente a intenção e o 

comportamento (CONNER; ARMITAGE, 1998). Porém, a teoria é aberta à adição de outros 

constructos (AJZEN,1991) e evolui com o decorrer dos estudos, permitindo a inclusão de 

outras variáveis que aumentem a utilidade preditiva do modelo (YAZDANPANAH; 

FOROUZANI, 2015). A teoria do comportamento planejado é, em princípio, aberta à inclusão 

de variáveis adicionais, se estas permitirem capturar uma parte significativa da variação na 

intenção ou comportamento (AJZEN, 1991). Vários pesquisadores como Ajzen (1991), 

Burton (2004), Yazdanpanah et al. (2014), Yazdanpanah e Forouzani (2015), em suas análises 

e estudos empíricos, incluíram ao modelo da TCP as variáveis norma moral e identidade 

própria, a fim aumentar seu poder explicativo.  

As variáveis norma moral, norma pessoal e obrigação moral são tratadas por Schwartz 

(1977) como idênticas. Isso sugere que os indivíduos algumas vezes agem em respostas às 

próprias autoexpectativas, as próprias normas pessoais. Referem-se às normas e valores 

internalizados. Por exemplo, cada pessoa tem a própria visão sobre o certo ou o errado, sobre 

um comportamento em específico, que foram aprendidas durante a vida. O que distingue as 

normas pessoais das normas sociais é que as ações ligadas às normas pessoais estão 

conectadas a um conceito próprio. 

As normas morais podem ter importante influência sobre o desempenho de 

determinados comportamentos como uma dimensão moral ou ética e devem ser trabalhadas 

em paralelo com atitudes, normas subjetivas e controle comportamental percebido 

(CONNER; ARMITAGE, 1998). As normas morais são baseadas em sentimentos positivos 

do fazer a coisa certa, em vez de um sentimento negativo de obrigação ou culpa (ARVOLA et 

al. 2008).  

Também, nesse estudo, adiciona-se ao modelo da TCP a variável identidade própria 

(como se percebe a si mesmo). Ela difere da norma subjetiva e do controle comportamental 

percebido na medida em que não é um componente padrão da TCP. No entanto, devido à 

ênfase dada à identidade, tanto na literatura de psicologia social como pelos proponentes dos 

estudos culturais, é importante considerar como esta variável pode ser incorporada à 

abordagem comportamental (BURTON, 2004). O autor ainda esclarece que, embora pareça 
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haver fortes semelhanças entre norma subjetiva e identidade própria, a identidade é muitas 

vezes representada como essencialmente uma norma social internalizada. Há uma grande 

diferença. 

O conceito identidade própria surge a partir das contribuições da teoria da identidade 

introduzida por Stryker (1968). De acordo com essa teoria, a identidade está enraizada e é 

influenciada pelo contexto estrutural social em que o indivíduo está inserido (STRYKER; 

BURKE, 2000). A identidade própria é geralmente interpretada como um rótulo que a pessoa 

utiliza para descrever a si mesmo (COOK; KERR; MOORE, 2002). 

Sendo assim, a TCP se apresenta como um framework conceitual e metodológico que 

permite identificar os principais fatores que influenciam os produtores da região meio oeste de 

Santa Catarina, em relação a sua intenção em adotar ou aperfeiçoar práticas de manejo no 

sistema de produção de leite à base de pastagens perenes, no próximo ano. 

 

2.3.1 As principais crenças relacionadas Teoria do Comportamento Planejado 

 

Pela TCP, supõe-se que o comportamento é uma função de informações salientes, ou 

crenças relevantes para a realização de um comportamento. A TCP apresenta três tipos de 

crenças comportamentais: comportamentais, normativas e de controle, as quais estão 

relacionadas aos constructos atitude, norma subjetiva e controle do comportamento percebido, 

respectivamente (AJZEN, 1991). Essas três crenças são medidas indiretas do constructo, 

conforme pode ser visualizado na Figura 4. 

Para Ajzen (2002), as crenças são um retrato da fundamentação cognitiva do 

comportamento de uma dada população em um momento específico, possibilitando entender 

por que as pessoas têm determinadas atitudes, normas subjetivas ou percepções de controle 

comportamental. 
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Figura 4 - Modelo da Teoria do Comportamento Planejado (Medidas diretas e indiretas) 

 

Fonte: Elaborado com base em Ajzen (2005) e Borges et al. (2014). Convenção: Linhas contínuas representam 

relacionamentos nos quais correlações positivas são esperadas. Linhas tracejadas representam relacionamentos 

em que crenças geram medidas indiretas. 

 

 

A TCP assume que o comportamento humano é fundamentado ou planejado no 

sentido de que as pessoas levam em conta as prováveis consequências do comportamento 

(crenças comportamentais), as expectativas normativas de referentes importantes (crenças 

normativas) e fatores que facilitam ou impedem a realização de um comportamento (crenças 

comportamentais) (AJZEN, 2011). 

Em síntese, as crenças comportamentais produzem uma atitude favorável ou 

desfavorável para o comportamento. Já crenças normativas resultam em pressão social 

percebida ou em norma subjetiva. E crenças de controle dão origem ao controle 

comportamental percebido. Sendo assim, a intenção em adotar determinado comportamento 

surge da combinação da atitude, norma subjetiva e percepção do controle comportamental 

(AJZEN, 2002).  
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Modelos baseados na TCP têm sido utilizados para fornecer melhor entendimento das 

decisões dos agricultores na adoção de comportamentos em diversas áreas da agricultura 

(BORGES et al. 2014). Lynne et al. (1995) estudaram a adoção de tecnologia para 

economizar água e o comportamento dos produtores de morango na Flórida, para investir 

nessa tecnologia; Wauters et al. (2010) investigaram os fatores que influenciam os 

agricultores belgas a adotar práticas de controle à erosão do solo (conservação do solo). 

Em trabalho desenvolvido por Hansson, Fergunson e Olofsson (2012), objetivou-se 

explicar os constructos psicológicos que influenciam na decisão dos agricultores suecos, em 

investir em diversificação em suas propriedades. Com objetivo de investigar determinantes 

sócio-psicológicos em relação à adoção de práticas de conservação, Wauters e Mathijs (2013), 

desenvolveram um estudo na Bélgica. 

Aplicando a TCP, Läpple e Kelley (2013) buscaram identificar os fatores que 

influenciam os agricultores irlandeses na intenção de converter de agricultura tradicional para 

orgânica. Os autores Bruijnis et al. (2013) estudaram os produtores de leite holandeses com 

intuito de obter insights sobre sua atitude e intenção em tomar medidas que melhorem a saúde 

dos cascos das vacas, afetando o bem-estar delas bem como perdas econômicas aos 

agricultores. Fatores que influenciam a adoção de melhorias nas práticas de manejo de 

pastagens pelos pequenos produtores de leite no México central e suas implicações para 

futuras pesquisas em pequenos agricultores em países desenvolvidos foi o tema de 

investigação de Martínez-García, Dorward e Rehman (2013), utilizando como lente teórica a 

TCP. Visando explicar o papel das variáveis sócio-psicológicas sobre a intenção em adotar 

práticas agrícolas pró-ambientais, Price e Leviston (2014) desenvolveram uma pesquisa com 

agricultores australianos. Borges et al. (2014) utilizaram o modelo TCP para analisar os 

fatores que afetam a adoção de tecnologias que promovam a melhoria nas pastagens naturais 

no sul do Brasil. 

Com intuito de explorar os fatores envolvidos no processo de tomada de decisão 

utilizado por criadores de suínos para o controle de doenças e investigar as atitudes e 

percepções destes criadores sobre as diferentes fontes de informação relacionados com o 

controle de doenças, Alarcon et al. (2014) desenvolveram um estudo com criadores de suínos 

ingleses. 

Práticas de conservação da água foi o tema trabalhado por Yazdanpanah et al. (2014), 

no intuito de oferecer evidências empíricas sobre a intenção dos agricultores para o 
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gerenciamento de conservação de água, bem como seu comportamento atual em relação a 

isso. O estudo foi desenvolvido no Iran. 

A TCP também foi utilizada em um estudo, na Inglaterra e no país de Gales, para 

identificar os principais drivers e barreiras que influenciam os produtores de leite a reduzir o 

uso de antibióticos (JONES et al. 2015). Estudo desenvolvido por Meijer et al. (2015), no 

Malawi, examinou as atitudes dos agricultores na intenção em plantar árvores. Intenção 

comportamental para o uso de tecnologias de agricultura de precisão foi a problemática 

apresentada por Far e Rezaei-Moghaddam (2017), em pesquisa desenvolvida junto a experts e 

consultores agrícolas na Província de Fars, no Iran. Senger, Borges e Machado (2017a) 

investigaram quais e como fatores psicológicos subjacentes afetam a intenção dos produtores 

de leite brasileiros, em diversificar sua produção agrícola.  

Assim, em algumas aplicações, verifica-se que somente atitudes têm um impacto 

significativo sobre as intenções. Em outros, as atitudes e controle comportamental percebido 

são suficientes para explicar intenções. Já em outros ainda, todos os três preditores, 

independentes ou não, fazem contribuições para a realização de um comportamento 

específico. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O método apresenta o caminho escolhido para o encaminhamento da pesquisa: a “prá-

tica exercida” na apreensão da realidade. O processo de apreensão e compreensão da realida-

de inclui as concepções teóricas e o conjunto de técnicas definidos pelo pesquisador para ob-

ter respostas ao objeto de estudo proposto. É a metodologia que explicita as opções teóricas 

fundamentais, expõe as implicações do caminho escolhido para compreender determinada 

realidade (MINAYO, 1999). 

Este capítulo contempla as discussões em torno da natureza da pesquisa, a delimitação 

e o público alvo a ser estudado. Contempla também os procedimentos de operacionalização 

da pesquisa, caracterização do público alvo e os métodos de análise dos dados. 

 

3.1 NATUREZAS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa emprega um método misto, compreendendo os dois tipos de abordagens: 

a qualitativa e a quantitativa. Essa forma torna-se importante porque pode salientar os pontos 

fortes e minimizar os pontos fracos de cada uma delas (JOHNSON; ONWUEGBUZIE; 

TURNER, 2007). 

No primeiro momento, utilizou-se a abordagem qualitativa. De acordo com Silveira e 

Córdova (2009, p. 32), "os métodos qualitativos buscam explicar o porquê das coisas, mas 

não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos, pois os 

dados analisados são não-métricos (suscitados e de interação) e se valem de diferentes 

abordagens". Ainda, Minayo (1999) destaca que essa abordagem trabalha com o "universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. Isso corresponde a um espaço 

mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis”. 

A ferramenta utilizada, da abordagem qualitativa, para a geração dos dados foi a 

entrevista semiestruturada, a qual tem como característica questionamentos que estão 

apoiados na teoria e no tema da pesquisa (TRIVIÑOS, 2015).  Num segundo momento, 

empregou-se a pesquisa quantitativa a qual tem a intenção de garantir a precisão numérica dos 

resultados, evitando possíveis distorções de análise e interpretação. Ademais, possibilita 

realizar algumas inferências. Geralmente essa forma é aplicada em estudos descritivos que 
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visam identificar e classificar relações entre as variáveis, bem como as relações de 

causalidade (RICHARDSON, 1989). 

Nesse sentido, considera-se que estas duas tipologias de pesquisas são as mais 

apropriadas para compreender os determinantes sócio psicológicos que influenciam os 

produtores na intenção em adotar ou aperfeiçoar as práticas de manejo (pastoreio rotativo e 

análise de solo e/ou adubação das pastagens) no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene, no próximo ano. Justifica-se esta escolha por se tratar de estudos do 

comportamento humano no qual inexistem respostas pontuais, mas sim cada indivíduo age de 

maneira diversa, dependendo das condições e ambientes no qual estão inseridos. 

 

3.2 CARACTERIZAÇÕES DA REGIÃO EM ESTUDO 

 

A área delimitada para a realização do estudo localiza-se no planalto catarinense, na 

zona agroecológica Vale do Rio do Peixe e Planalto Central do estado de Santa Catarina. 

Foram selecionados sete municípios: Arroio Trinta, Fraiburgo, Iomerê, Pinheiro Preto, Salto 

Veloso, Tangará e Videira (Figura 5). A seleção se deu uma vez que estes municípios 

registraram crescimento na produção de leite. Passou de 21.574 mil litros em 2006 para 

66.174 mil litros em 2016. Um aumento de aproximadamente 206,73 %. Por isso essa 

atividade tornou-se uma das principais fontes de renda das famílias da região. Esse 

crescimento da atividade leiteira pode estar associado as frequentes crises que os setores da 

suinocultura e avicultura vêm enfrentando nos últimos anos, já que essas são as principais 

atividades desenvolvidas pelos produtores na região. Outro fator, pode estar relacionado a 

intenção em diversificar as propriedades, não ficando dependente de apenas uma fonte de 

renda, e por ser uma atividade que possibilita renda mensal. 
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Figura 5 - Área de realização do estudo 

 Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa. 

 

A região localiza-se no planalto de Santa Catarina, com área geográfica total de 1.695 

Km2 e uma população estimada para 2017 de 111.681 habitantes (IBGE, 2016).  

A estrutura fundiária destes municípios é composta por 3.653 estabelecimentos rurais, 

os quais, em sua grande maioria, caracterizam-se como de agricultura familiar, ou seja, 88,72 

% dos estabelecimentos possuem áreas de até quatro módulos fiscais, predominando estabele-

cimentos com áreas de 20 a 50 hectares e 11,28 % dos estabelecimentos são não familiares 

(IBGE, 2006). 

A população da região congrega-se em sua maioria na área urbana dos municípios, 

salvo no município de Iomerê no qual a população rural é maior que a urbana. Do total da 

população rural, 51 % pertencem ao sexo masculino e 49 % ao sexo feminino (IBGE, 2010 a). 

Dentre os municípios analisados, exceto Fraiburgo e Videira, a média da população rural em 

relação à urbana fica em torno de 41,57 %. Os municípios de Fraiburgo e Videira podem ser 

considerados Outliers, já que a população rural é de 12,33 % e 9,18 % respectivamente. Isso 

pode ser justificado porque possuem agroindústrias de médio a grande porte como as indús-

trias de celulose e papel e de processamento de maçã em Fraiburgo. E, no caso de Videira, é o 

município berço da atual BRF S.A. (Empresa de alimentos global com sede no Brasil). Por 

essa razão, muitas outras indústrias se instalaram nos municípios, oferecendo muitos empre-

gos e atraindo pessoas para trabalhar e morar no meio urbano. 

A maioria dos estabelecimentos rurais é dirigida por homens, em torno de 94,96 %. 

Enquanto que as mulheres dirigem em torno de 5,04 %. Dos estabelecimentos dirigidos por 
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homens, 79,36 % estão a mais de 10 anos na função como dirigentes. E nos dirigidos pelas 

mulheres 3,85 % estão a mais de 10 anos. Quanto à idade dos dirigentes dos estabelecimentos, 

5,03 % têm de 25 a menos de 35 anos, 23,91 % de 35 a menos de 45 anos, 29,54 % de 45 a 

menos de 55 anos, 24,46 % de 55 a menos de 65 anos e 17,06 % possuem mais de 65 anos. 

Essa distribuição é semelhante em ambos os sexos (IBGE, 2006). 

O nível de instrução dos dirigentes é considerado baixo. São 66,05 % que possuem o 

ensino fundamental incompleto, 16,45 % o ensino fundamental completo, 10, 94 % ensino 

médio completo e apenas 3,63 % possuem ensino superior. Já, os que não tem nenhum nível 

de instrução mas sabem ler ou escrever e os que não sabem ler e nem escrever somam 2,87 %. 

Quanto à titulação das terras dos estabelecimentos, 95,18 % são próprias, 1,42 % ar-

rendadas e as demais formas de titulações (assentado sem titulação, parceiro, ocupante) so-

mam 3,4 % (IBGE, 2006). 

Em relação às atividades agrícolas de produção, concentram-se em milho, soja, trigo 

(lavouras temporárias) e uva, pêssego e maçã (lavouras permanentes). Quanto à atividade 

pecuária, os principais rebanhos são aves, suínos, bovinos de leite e corte, ovinos e produção 

de ovos (IBGE, 2013). 

 

3.3 DELIMITAÇÃO DO PÚBLICO ALVO 

 

A presente pesquisa está centrada nos produtores de leite da região catarinense, em 

especial, nos municípios que fazem parte da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Regional de Videira (Arroio Trinta, Fraiburgo, Iomerê, Pinheiro Preto, Salto Veloso, Tangará 

e Videira). 

A seleção dos produtores para aplicar o questionário foi uma tarefa delicada em alguns 

municípios. Inicialmente, obteve-se uma lista de todos os produtores rurais de cada um dos 

municípios, junto aos Setores de Fornecimento e Controle de Notas Fiscais dos Produtores 

Rurais das prefeituras municipais. Posteriormente, selecionaram-se das listas todos os 

produtores de leite. Com a posse dessas informações, recorreu-se até aos extensionistas da 

EPAGRI, a fim de identificar quais destes tinham a produção leiteira à base de pastagem 

perene. 

Nos municípios de Iomerê, Pinheiro Preto e Salto Veloso, os extensionistas 

ofereceram uma lista completa com endereço e número de telefone dos produtores que 

possuíam pastagem perene. Já, nos municípios de Arroio Trinta, Fraiburgo, Tangará e 
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Videira, a lista de produtores foi elaborada pela própria pesquisadora com o auxílio dos 

técnicos extensionistas da EPAGRI, empresas captadoras de leite, empresas vendedoras de 

insumos etc. Esse mesmo critério de identificação da população  foi utilizado por Martinovska 

Stojcheska et al. (2016), em seu estudo desenvolvido na Macedônia, Sérvia, Bósnia e 

Herzegovina, onde os pesquisadores tiveram acesso às listas com estatísticas sobre a 

população e domicílio apenas na Macedônia e Sérvia. Já, na Bósnia e Herzegovina, os 

pesquisadores precisaram elaborar as próprias listas com auxílio de agentes de serviço de 

extensão, associações de produtores e cooperativas existentes. 

 

3.4 OPERACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

De acordo com a TCP, “para que uma medida de atitude seja uma boa preditora de 

comportamento, ela deve estar relacionada com um alvo, um contexto e um tempo específico” 

(HEIDEMANN; ARAUJO; VEIT, 2012). Pela metodologia, o comportamento de interesse é 

definido pelos seguintes elementos: Alvo (Target), Ação (Action), Contexto (Context) e Tem-

po (time) definidos pela sigla TACT (AJZEN, 2006). Sendo assim, nesta pesquisa, o compor-

tamento que se deseja avaliar é a intenção dos agricultores em adotar ou aperfeiçoar práticas 

de manejo (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) (Ação) no sistema de 

produção de leite à base de pastagens perenes, em suas propriedades, na região Meio oeste 

Catarinense (Contexto), no próximo ano (Time). 

A pesquisa ocorreu em duas etapas: na primeira foram realizadas as entrevistas abertas 

de caráter qualitativo, e a segunda com a aplicação de questionários com caráter quantitativo. 

 

3.4.1 Etapa qualitativa 

 

Esta etapa foi realizada com o objetivo de identificar os possíveis resultados, possíveis 

referentes importantes e possíveis fatores que facilitam ou inibem o comportamento. A etapa 

qualitativa é recomendada por (AJZEN, 2006). 

De acordo com a TCP, as atitudes são determinadas pelas crenças sobre o 

comportamento em questão. De modo geral, as pessoas formam suas crenças sobre um objeto 

por associá-las a certos atributos, por exemplo, com outros objetos, características ou eventos. 

Verifica-se que os atributos ligados ao objeto já estão valorizados positiva ou negativamente. 

Então, automaticamente se associa uma atitude para o objeto (AJZEN, 2005, p. 29). Para 
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Heidemann, Araujo e Veit (2012), a pessoa aprende a favorecer comportamentos, os quais 

julga ter consequências desejáveis. Da mesma forma, desenvolve atitudes desfavoráveis para 

comportamentos que julga ter consequências indesejáveis. 

O roteiro da entrevista foi elaborado abordando as premissas da Teoria do 

Comportamento Planejado. Para a seleção dos produtores a serem entrevistados, considerou-

se três níveis tecnológicos: baixo, médio e alto (Quadro 2). Assim, quinze entrevistas foram 

realizadas (cinco de cada nível tecnológico), com produtores de leite que possuíam pastagem 

perene. A caracterização dos níveis foi adaptada do trabalho de Garcia-Muñiz et al. (2007) e a 

partir de conversas com os técnicos extensionistas da EPAGRI. 

 

Quadro 2 - Níveis tecnológicos dos produtores 

CRITÉRIO 
NÍVEL TECNOLÓGICO 

BAIXO MÉDIO ALTO 

Manejo reprodutivo ge-

nético. 

Monta natural e ocasi-

onalmente inseminação 

artificial. 

Inseminação artificial e 

monta natural. 

Inseminação artificial e 

ocasionalmente transferên-

cia de embriões. 

Instalações e infraestrutu-

ra. 

Local sem infraestrutu-

ra básica, paredes de 

madeira. 

Salas de ordenha rústi-

cas. 

Sala de ordenha bem estru-

turada e equipada. 

Resfriamento e qualidade 

do leite. 
Tanque de expansão. Tanque de expansão. Tanque de expansão. 

Tipo de ordenha 
Ordenha mecânica 

manual. Balde ao pé. 

Ordenha mecânica com 

ligação direta com o 

tanque ou balde. 

Ordenha mecânica com 

ligação direta para o tan-

que. 

 

Controle de Custos 

Não faz controle de 

custos de produção ou 

se faz ainda de forma 

precária. 

Realizam controle de 

custos de produção, de 

maneira parcial. 

Realizam controle de cus-

tos de produção completo. 

Fonte: Adaptado García-Muñiz et al. (2007). 

 

Os produtores foram selecionados com auxílio dos técnicos extensionistas da 

EPAGRI, por julgar que estes entrevistados são uma amostra representativa da população, 

conforme sugere Ajzen (2011). Pelo menos um produtor foi entrevistado em cada um dos 

municípios em estudo. 

Ao convidar o entrevistado para participar da pesquisa, esclareceu-se sobre os 

objetivos do estudo, sobre o que se considera as práticas de manejo como o pastoreio rotativo, 

análise de solo e adubação de pastagens. 

Destacou-se que as respostas seriam tratadas de forma anônima e confidencial. 

Também foi entregue ao produtor um Termo de Esclarecimento (Apêndice I). Caso ele tivesse 

alguma dúvida sobre a pesquisa, poderia entrar em contato com a pesquisadora. 
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Em cada uma destas entrevistas, realizada pela própria pesquisadora, o produtor rural 

foi convidado a uma conversa aberta, baseada em quatro perguntas, as respostas foram 

anotadas e posteriormente seu conteúdo analisado, todos os possíveis resultados, possíveis 

referentes importantes e fatores que facilitam ou inibem o comportamento, listados pelos 

respondentes foram inseridos no questionário. As entrevistas tiveram como objetivo extrair 

possíveis respostas para um comportamento específico. Nesse caso a intenção em adotar ou 

aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no 

sistema de produção leite à base de pastagem perene, no próximo ano. 

Para obter os resultados, foram seguidas as orientações metodológicas propostas por 

Ajzen (2006), em que os participantes tiveram alguns minutos para listar seus pensamentos 

em respostas às perguntas constantes na figura 6, (Apêndice II).  

 

Figura 6 - Roteiro de entrevista semiestruturada para identificação das crenças salientes 

 
Fonte: Elaborada pela autora com base em Ajzen (2006). 
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Após a realização das entrevistas com os quinze produtores, número considerado 

suficiente, considerando que as respostas começaram a se repetir, identificou-se os possíveis 

resultados, possíveis referentes e possíveis fatores para cada constructo. Para Atitude 

(possíveis resultados) foram doze afirmações; para Normas Subjetivas Injuntivas e 

Descritivas (possíveis referentes), identificaram-se sete afirmações; e, para Controle 

Comportamental Percebido (possíveis fatores), doze afirmações, conforme pode ser 

observado no quadro 3. 

 

Quadro 3 - Possíveis resultados, possíveis referentes e possíveis fatores elencados pelos entrevistados 

Possíveis Resultados (i) Possíveis Referentes (j) Possíveis Fatores (k) 

Diminua a incidência de parasitas e 

doenças nos animais. a EPAGRI.  
Disponibilidade de crédito 

governamental. a 

Aumente a produtividade de leite por 

animal. a 
Família.  

Disponibilidade de máquinas e 

equipamentos para o manejo da 

pastagem. a 

Facilite o manejo e melhore o bem-

estar animal. 
Vizinhos produtores de leite.  

Disponibilidade de dejetos suínos 

e/ou de aves. a 

Reduza a necessidade de ração e 

silagem. a 

Empresas compradoras de leite. 
a 

Habilidade suficiente para adotar 

e/ou melhorar essas tecnologias. a 

Reduza a mão de obra para o manejo 

dos animais. a 

Empresas vendedoras de 

insumos: rações e 

medicamentos.  

Apoio governamental Kit- 

forrageiras. a 

Utilize a pastagem por um maior 

período de tempo durante o ano e com 

melhor qualidade nutricional. a 

Programa de extensão da 

prefeitura municipal.  
Falta de conhecimento da prática.b 

Reduza os custos de produção de leite, 

melhorando a rentabilidade. 
Instituições de ensino.  

Falta de água para levar nos 

piquetes. b 

Aumente o número de animais por 

hectare. a 

 

Dificuldade para implantar sombra 

nos piquetes; 

Mantenha o solo sempre com 

cobertura e iniba a incidência de 

plantas invasoras na pastagem e não 

estresse a planta. a 

Falta de assistência técnica 

municipal. b 

 

Coloque a adubação correta e a 

quantidade necessária de acordo com o 

laudo técnico. 

Falta de máquinas por parte da 

prefeitura para espalhar a 

adubação. b 

Aumente a necessidade de mão de 

obra para o manejo dos animais. b 

Topografia acidentada da 

propriedade. b 

Aumente a complexidade no manejo 

dos animais, momento certo de entrada 

e saída dos piquetes. b 

Falta de política de preços do leite. 
b 

a  Representa os possíveis resultados, possíveis referências e possíveis fatores positivos.  
b Representa os possíveis resultados, possíveis referências e possíveis fatores negativos. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

3.4.2 Etapa quantitativa 

 

 A ferramenta utilizada para a realização desta etapa foi um questionário, desenvolvido 

a partir das considerações conceituais e metodológicas da TCP (AJZEN, 2006; 2011). 
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Posteriormente à etapa qualitativa, foram incluídos os resultados da entrevista, no que tange à 

identificação das crenças salientes, aos constructos referentes às crenças comportamentais, 

normativas e de controle. 

Em primeiro momento, foi realizado um pré-teste por meio da aplicação do questioná-

rio a dois produtores de leite com pastagem perene, os quais apresentam as mesmas caracte-

rísticas da população incluída na pesquisa, esse número permitiu que se identificasse a neces-

sidade de alguns ajustes. Essa prática tem por objetivo revisar e direcionar aspectos da inves-

tigação que não estejam completamente delimitados (RICHARDSON, 1989). 

Após a tabulação dos dados, procedeu-se à análise por meio do software SPSS- Statis-

tical Package for the Social Sciences. Posteriormente os resultados foram discutidos à luz do 

modelo teórico e metodológico da Teoria do Comportamento Planejado. 

 

3.5 CONSTRUÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

 

O questionário foi composto por duas partes. A primeira parte contém questões sobre 

características socioeconômicas da propriedade. A segunda parte consiste em várias pergun-

tas, elaboradas com objetivo de avaliar a atitude, norma subjetiva (normas injuntivas e descri-

tivas) e controle comportamental percebido, norma social, identidade própria (medidas dire-

tas) e crenças comportamentais, normativas e de controle (medidas indiretas). A intenção ana-

lisada neste estudo foi a de adotar ou aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, análise do 

solo e adubação das pastagens), no sistema de produção de leite à base de pastagem perene 

em suas propriedades, no próximo ano. Os documentos basilares utilizados para a construção 

do questionário foram Ajzen (2002), Cook, Kerr e Moore (2002), Yazdanpanah et al. (2014), 

Borges (2015), Carfora, Caso e Conner (2016). 

A avaliação da intenção foi obtida por meio das respostas das perguntas constantes no 

questionário (Apêndice III), com uma escala unipolar de cinco pontos. O valor um atribuído 

às respostas negativas e o valor cinco às respostas positivas. Escalas de cinco pontos têm sido 

utilizadas em estudos que abrangem o meio agrícola e têm como suporte teórico a TCP 

(HANSSON; FERGUSON; OLOFSSON, 2012; MEIJER et al. 2015 e SENGER, 2016). 
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3.5.1 Medidas diretas  

 

Todos os preditores na TCP podem ser medidos diretamente, pedindo aos entrevista-

dos para avaliar cada um, em um conjunto de escalas. Adicionalmente, atitude para o compor-

tamento, normas subjetivas (normas injuntivas e descritivas) e controle comportamental per-

cebido podem ser medidos indiretamente, com base nas crenças correspondentes (AJZEN, 

2006). 

Nessa etapa, realizou-se a avaliação da intenção, atitude, norma subjetiva (normas in-

juntivas e descritivas) e controle comportamental percebido, normas morais, identidade pró-

pria. Para cada um dos constructos foram elaboradas questões que permitissem compreender a 

intenção dos produtores de leite em adotar ou aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, aná-

lise do solo e adubação das pastagens) no sistema de produção à base de pastagem perene em 

suas propriedades, no próximo ano. 

Conforme pode ser observado no questionário, parte II (Apêndice III), as questões fo-

ram apresentadas no questionário de forma aleatória, ou seja, as questões nº 1, 5, 7 e 11 foram 

elaboradas com intuito de medir a intenção. A questão de nº 4 refere-se às medidas de atitude 

para o comportamento. Já o constructo norma subjetiva foi mensurado por três perguntas. Já 

as questões nº 8, 12 referem-se à norma injuntiva e a questão 15 para medir a norma descriti-

va. As questões nº 9, 10,16, 18 e 19 para as medidas de controle comportamental percebido. 

As questões de nº 20, 21 e 22 mediam as normas morais e as questões nº 23, 24, 25 e 26 eram 

referentes ao constructo identidade própria, conforme apresentado no quadro 4. A questão nº 

28 referia-se a uma lista de motivações, inspiradas pelas orientações apresentadas por Gasson 

(1973) e Borges e Ounde Lansink (2015), as quais os agricultores consideram no momento de 

tomar suas decisões, relacionadas à adoção ou ao aperfeiçoamento das práticas em seus siste-

mas de produção de leite. 
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Quadro 4 - Perguntas utilizadas para medir Intenção (INT), Atitude (ATT), Norma Subjetiva (NSI e 

NSD), Controle Comportamental Percebido (CCP), Norma Moral (NM) e Identidade própria (IP) e as 

escalas aplicadas para cada uma delas 

Variável Declarações Escala (1-5) 

Intenção 

(INT) 

Você tem a intenção de adotar/aperfeiçoar as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene em sua propriedade, no próximo ano. 

Definitivamente não. 

Definitivamente sim. 

 

Quanto provável é que você irá adotar/aperfeiçoar as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene em sua propriedade, no próximo ano. 

Pouco provável. 

Muito provável. 

Você planeja adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no 

sistema de produção de leite à base de pastagens perenes em sua 

propriedade, no próximo ano 

Discordo plenamente. 

Concordo plenamente 

Quanto forte é sua intenção em adotar/aperfeiçoar as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene em sua propriedade, no próximo ano 

Muito fraca. 

Muito forte. 

Atitude 

(ATT) 

Adotar/aperfeiçoar as práticas já utilizadas no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade 

no próximo ano. 

Ruim. 

Bom. 

Adotar/aperfeiçoar as práticas já utilizadas no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade 

no próximo ano. 

Desvantajoso. 

Vantajoso. 

Adotar/aperfeiçoar as práticas já utilizadas no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade 

no próximo ano. 

Desnecessário. 

Necessário. 

Adotar/aperfeiçoar as práticas já utilizadas no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade 

no próximo ano. 

Sem importância. 

Importante. 

Norma 

Subjetiva 

Injuntiva 

(NSI) 

A maioria das pessoas que são importantes para você, acham que 

deveria adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, 

no próximo ano. 

Discordo plenamente. 

Concordo plenamente. 

A maioria das pessoas das quais você escuta a opinião aprovariam 

que você adotasse/aperfeiçoasse as práticas, já utilizadas, no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua 

propriedade, no próximo ano 

Improvável. 

Provável. 

Norma 

Subjetiva 

Descritiva 

(NSD) 

A maioria dos produtores rurais como você 

adotarão/aperfeiçoarão as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em suas 

propriedades, no próximo ano. 

Improvável. 

Provável 

Controle do 

Comportamento 

Percebido 

(CCP) 

Se você quiser adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene, em sua 

propriedade no próximo ano, você tem recursos suficientes 

(maquinários, recursos financeiros, etc.) 

Definitivamente não. 

Definitivamente sim. 

A adoção/ aperfeiçoamento de práticas, já utilizadas, no sistema 

de produção de leite à base de pastagem perene em sua 

propriedade no próximo ano, depende somente de você. 

Discordo. 

Concordo. 

Se você quiser adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua 

propriedade no próximo ano, você tem conhecimento suficiente. 

Definitivamente não. 

Definitivamente sim. 

Quão confiante você se sente para superar os obstáculos e 

adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene, no próximo ano. 

Sem confiança. 

Confiante. 

Para você adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema 

de produção de leite à base de pastagem perene em sua 

propriedade no próximo ano, está sob seu controle. 

De maneira nenhuma. 

Completamente. 
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Variável Declarações Escala (1-5) 

Norma Moral 

(NM) 

Você sente que deveria fazer alguma coisa positiva para 

adotar/aperfeiçoar as práticas, já existentes, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene, em sua propriedade 

no próximo ano 

De maneira nenhuma. 

Completamente. 

Você sente obrigação em adotar/aperfeiçoar as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene em sua propriedade, no próximo ano. 

Pouca obrigação. 

Muita obrigação. 

Se você quiser adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene no 

próximo, se sentirá uma pessoa melhor. 

De maneira nenhuma. 

Completamente 

Identidade 

própria 

(IP) 

Você pensa que é uma pessoa interessada em adotar/aperfeiçoar 

as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene em sua propriedade? 

Discordo fortemente. 

Concordo fortemente. 

Você é o tipo de pessoa que adota/aperfeiçoa as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene, no próximo ano. 

Discordo fortemente. 

Concordo fortemente. 

Adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade 

no próximo ano, faz você sentir-se um verdadeiro produtor de 

leite à base de pastagem perene. 

Discordo fortemente. 

Concordo fortemente. 

Você se vê como alguém que está preocupado com as 

consequências que poderão ocorrer em sua propriedade, caso não 

adote/aperfeiçoe as práticas, já utilizadas, em seu sistema de 

produção de leite. 

Discordo fortemente. 

Concordo fortemente. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

As medidas diretas de intenção, norma subjetiva (NSI e NSD), controle comportamen-

tal percebido, norma moral e identidade própria foram extraídas por meio de análise fatorial, 

procedimento descrito na subseção 4.2.1 

 

3.5.2 Medidas indiretas 

 

As crenças possuem papel central na TCP. Elas fornecem base cognitiva e afetiva para 

a atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido. As crenças são facilmente 

acessíveis na memória das pessoas. Aquelas expressadas mais comumente e em maior inten-

sidade são preditoras de seus comportamentos (AJZEN, 2006).  

Após as crenças comportamentais, normativas e de controle serem identificadas por 

meio da entrevista, elas foram inseridas no questionário. Para cada resultado das crenças, 

realizaram-se duas perguntas: a primeira medindo a força da crença para todos os constructos 

e a segunda pergunta medindo a avaliação dos resultados para as crenças comportamentais, a 

motivação para cumprir nas crenças normativas e o poder para as crenças de controle 

(AJZEN, 2006). 

Segundo Wauters et al. (2010), as crenças comportamentais (A) são crenças sobre a 

probabilidade de certo resultado de comportamento (b) e a avaliação desses resultados (e), em 
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que i = possíveis resultados e n número total de possíveis resultados, seguindo a seguinte 

equação: 

 

 

Para cada resultado i, o produto bi e ei foi calculado, resultando nas crenças 

comportamentais (bi x ei). A medida indireta foi então calculada com a soma dessas crenças 

comportamentais (∑bi x ei) (BORGES et al. 2014). 

As crenças normativas injuntivas e descritivas (SNI e SND) são as crenças sobre as 

expectativas normativas dos outros, chamadas de referências (n). Já a motivação (m) para 

concordar com a opinião dessas referências, em que j representa as possíveis referências e o p 

o número total de referências. 

 

 

Para cada referência j, o produto de nj x mj foi calculado, resultando em crenças 

normativas (nj x mj). A norma subjetiva indireta foi calculada como a soma dessas crenças 

normativas (∑ nj x mj) (BORGES et al. 2014). 

As crenças de controle (PBC) são as crenças sobre a presença de fatores que devem 

facilitar ou inibir a realização de um comportamento (c) e o poder percebido desses fatores, 

para facilitar ou inibir o comportamento (p). Na equação abaixo, o k representa possíveis 

fatores de controle e o q o número total de possíveis fatores de controle. 

 

 

Para cada referência k foi calculado o produto de ck e pk, resultando nas crenças de 

controle (ck x pk). O controle comportamental percebido indireto foi calculado por meio da 

soma dessas crenças de controle (∑ ck x pk) (BORGES et al. 2014). 
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3.6 SÍNTESE DAS FERRAMENTAS ESTATÍSTICAS PARA RESPONDER CADA OB-

JETIVO 

 

Nesta seção, apresenta-se uma síntese das ferramentas estatísticas utilizadas para res-

ponder cada um dos objetivos propostos na tese. O primeiro objetivo específico tem como 

propósito identificar e caracterizar os produtores de leite da região catarinense. Para responder 

a este objetivo, utilizou-se a estatística descritiva, cujo foco é somente resumir, descrever ou 

apresentar os dados (COLLIS; HUSSEY, 2005), permitindo conhecer de forma detalhada o 

público em estudo. 

Para o segundo e terceiro objetivo, foi utilizada a mesma técnica estatística. A finali-

dade do segundo objetivo é identificar o efeito da atitude, norma subjetiva, controle compor-

tamental percebido, norma moral e identidade própria na intenção dos produtores em adotar 

ou aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens 

perenes. Por sua vez, o terceiro objetivo foi de compreender como as crenças comportamen-

tais, normativas e de controle influenciam nos constructos atitude, norma subjetiva e controle 

comportamental percebido dos produtores na intenção em adotar ou aperfeiçoar as práticas de 

manejo, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens perenes. 

O tratamento estatístico para responder a estes objetivos seguiu algumas etapas. Para 

obter as medidas diretas de atitude, normas subjetiva, controle comportamental percebido, 

norma moral e identidade própria foi realizada uma análise fatorial. Para as medidas indiretas 

de atitude, normas subjetivas, controle comportamental percebido os procedimentos estão 

descritos na seção 3.5.2. 

Após a obtenção dessas medidas, realizou-se uma análise de regressão linear, com mé-

todo de Backward. Análise de regressão também foi utilizada nos estudos de Lalani et al. 

(2016). A análise de regressão múltipla é utilizada para examinar a relação entre uma única 

variável dependente e um conjunto de variáveis independentes. Suas aplicações recaem sobre 

duas grandes classes de problemas de pesquisa: previsão e explicação. No primeiro caso, “en-

volve o quanto que uma variável estatística de regressão (uma ou mais variáveis independen-

tes) pode prever da variável dependente”. Já a “explicação examina os coeficientes de regres-

são (sua magnitude, sinal e significância estatística) para cada variável independente e tenta 

desenvolver uma razão substantiva ou teórica para os efeitos das variáveis independentes” 

(HAIR Jr. et al. 2009, p. 163). 
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Ainda, segundo Hair Jr. et al. (2009), o método de Backward é um processo de tentati-

va e erro para encontrar as melhores estimativas de regressão. Ele começa com uma equação 

de regressão incluindo todas as variáveis independentes. Então elimina as variáveis indepen-

dentes que não contribuem significativamente para o modelo. O critério adotado para a sele-

ção foi de p.> 0.05 para entrada, mas inferior a p.< 0,10 para removê-las. 

E, para eliminar os problemas de se trabalhar com diferentes unidades de medida e as-

sim refletir o impacto relativo sobre a variável dependente de uma mudança em um desvio 

padrão em qualquer variável, utilizou-se o Coeficiente Beta (β) (HAIR Jr. et al. 2009). 

Também, em todos os modelos de regressão, realizou-se o teste de variance inflation 

factor, utilizado para detectar colinearidade entre os preditores em modelos de regressão 

(MURRAY et al. 2012). “A multicolinearidade cria variância “compartilhada” entre variáveis, 

diminuindo a capacidade de prever a medida dependente, bem como averiguar os papéis rela-

tivos de cada variável dependente” (HAIR Jr. et al. 2009, p.191). 

E, no quarto e último objetivo, elaborou-se uma comparação entre grupos com intuito 

de analisar se os diferentes níveis de intenção dos produtores de leite em adotar ou aperfeiçoar 

as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens perenes, podem 

ser explicados pelos constructos da Teoria do Comportamento Planejado, características soci-

oeconômicas e objetivos dos produtores. 

Nesse objetivo, utilizou-se o teste U de Mann-Whitney. Esse teste também foi aplicado 

nos estudos de Meijer et al. (2015), Borges e Oude Lansink (2015) e Senger (2016). “O teste 

serve para provar se dois grupos independentes procedem da mesma população. É uma das 

principais provas para comparar grupos com dados independentes” (BISQUERRA, 2004, p. 

176). 

 

3.7 SELEÇÃO DA AMOSTRA 

 

A seleção dos produtores de leite para serem entrevistados foi realizada a partir das lis-

tas prontas, estas listas conforme mencionadas no item 3.3, parte foram obtidas e parte elabo-

radas pela pesquisadora. Iniciou-se o processo de contato com os produtores. Caso o produtor 

não atendesse ao telefone, ou o número fosse inexistente, automaticamente passava para o 

subsequente. No contato telefônico, explicava-se a pesquisa e seus objetivos e convidava o 

produtor a respondê-la. A partir do aceite, uma data e horário eram marcados para a visita e 

aplicação do questionário. 
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No momento da entrevista, o pesquisador explicava de forma detalhada do que se tra-

tava as práticas de manejo, pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens. 

Os municípios estudados possuem aproximadamente 924 produtores de leite, segundo 

listas obtidas nos setores de cadastramento de produtor rural de cada município. No entanto, 

produtores de leite com pastagem perene, estimou-se em torno de 414 (dados aproximados, 

listas elaboradas com auxílio da EPAGRI, Secretarias Municipais de Agricultura e empresas 

captadoras de leite). 

Para determinar o tamanho da amostra, empregou-se a fórmula para o cálculo de ta-

manho mínimo de amostragem, definida por Barbetta (2011): 

n = N. n0 / N + n0 

no = 1/E2 

onde: 

n: tamanho da amostra; 

N: tamanho da população; 

no: uma primeira aproximação para o tamanho amostra; 

E: erro amostral tolerável; 

 

Pretendeu-se utilizar um nível de confiabilidade de 93 %. Sendo assim: 

no = 1/E2 

no = 1/0,072 

no = 1/ 0,0049 

no = 204,08 

 

O tamanho da amostra foi calculado de acordo com a seguinte equação: 

n = N. no / N+ no n 

n= 414 x 204,08/ 414 +204,08 

n = 84489,12/618,08 

n= 136,7 

n =137 

 

Assim, diante de uma população de aproximadamente 414 produtores de leite com 

pastagem perene, a amostra mínima é de 137 produtores, porém foram entrevistados 149 pro-
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dutores de leite com pastagem perene. A distribuição dos entrevistados em cada município, 

neste estudo, está apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Municípios visitados durante a pesquisa e a respectiva distribuição dos entrevista-

dos em cada um deles. 

Município Nº de propriedades % 

Arroio Trinta 14 36,8 

Fraiburgo 14 28 

Iomerê 20 35,7 

Pinheiro Preto 6 35 

Salto Veloso 13 38,2 

Tangará 35 33,2 

Videira 47 38 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A aplicação do questionário ocorreu nos meses de dezembro de 2016, janeiro, feverei-

ro e março de 2017. A pesquisa foi realizada por uma equipe de três pesquisadores. A própria 

pesquisadora entrevistou 119 produtores. Já o segundo pesquisador entrevistou 20 produtores 

e a terceira pesquisadora entrevistou 10 produtores, esses pesquisadores foram treinados pela 

própria pesquisadora. Dos produtores que atenderam o telefone, dois apesar de terem agenda-

do o horário previamente com a pesquisadora, não responderam, em razão de outros compro-

missos no mesmo horário, e então foram repostos. Cinco produtores contatados, via telefone, 

disseram estar com muitas tarefas e não ter tempo disponível para responder.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Este capítulo expressa a consolidação da pesquisa empírica, a partir da apresentação, 

análise e discussão dos resultados à luz das teorias da decisão e do comportamento planejado.  

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PRODUTORES DE LEITE DA REGIÃO EM ESTUDO 

 

Nesta seção, apresenta-se uma caracterização socioeconômica e fundiária (Figura 7) 

dos 149 produtores de leite entrevistados, com intuito de responder ao primeiro objetivo espe-

cífico “caracterizar os produtores de leite da região meio oeste catarinense”. Para isso, utiliza-

ram-se as técnicas da estatística descritiva: medidas de tendência central (média e mediana) e 

medidas de dispersão (coeficiente de desvio-padrão e coeficiente de variação), distribuição de 

frequência, proporção, mínimos e máximos. Estas têm como objetivo descrever a população 

em estudo. 

 

Figura 7 - Síntese das variáveis socioeconômicas analisadas 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Dentre os produtores entrevistados, 87,9 % são do sexo masculino e 12,1 % do sexo 

feminino. Esse resultado demonstra que a maioria das propriedades rurais é gerida pelos 

homens. Desta forma, os resultados obtidos neste estudo vão ao encontro dos resultados 

publicados por Senger, Borges e Machado (2017b), referente a uma pesquisa com produtores 

de leite da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, onde 75,2 % são do sexo 

masculino e 24,8 % do sexo feminino. E, por Dalcin e Machado (2015), com agricultores do 

município de Palmeira das Missões-RS, cujas propriedades são comandadas por homens. As 

realizações das atividades na propriedade são compartilhadas entre o casal: nas atividades do 

dia a dia da produção leiteira (47,8 %) e no processo de tomada de decisões em relação à 

atividade e (42,4 %). 

A idade média dos produtores entrevistados é de 44,7 anos. Em relação à escolaridade 

dos produtores entrevistados, os resultados revelaram que 49 % possuem o primeiro grau 

incompleto, 24,2 % o segundo grau completo, 15,4 % o primeiro grau completo, 4 % 

graduação completa, 3,4 % segundo grau incompleto. Já o nível graduação incompleta e 

especialização obtiveram 2 % cada um. Observa-se nesse sentido que a escolaridade dos 

produtores ainda é baixa em sua maioria, apesar de existirem produtores com graduação e 

especialização, porém em pequena proporção. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Winck e Thaler Neto (2012), em estudo também desenvolvido no estado de SC com o 

objetivo de identificar o perfil de propriedades leiteiras e verificar a percepção dos produtores 

sobre as exigências de qualidade do leite estabelecidas pela Instrução Normativa (IN 51). Dos 

respondentes, 66,2 % tinham idade acima de 40 anos e 68,7 % apresentaram nível de 

instrução no máximo Educação Básica Completa. 

Os produtores entrevistados também revelaram ter em média 24,2 anos de experiência 

como produtor rural, e como produtor de leite em torno de 15,8 anos. Já, como produtor de 

leite com pastagem perene, a média cai para 6 anos, conforme dados apresentados na Tabela 

2. 



65 

 

Tabela 2 - Idade do gestor, tempo de experiência na agricultura e número de pessoas nas propriedades 

rurais amostradas (2017) 

Variável Média Min. Max. Desvio 

padrão 

CV (%) 

Idade (anos). 

Anos de experiência como produtor rural. 

44,77 

24,24 

18 

2 

73 

55 

12,49 

12,37 

27,89 

51,03 

Anos de experiência como produtor de leite. 15,85 1 40 9,74 61,45 

Anos de experiência como produtor de leite com pastagem 

perene. 

 

5,94 

 

1 

 

30 

 

4,74 

 

79,79 

Nº de pessoas que dependem da renda familiar. 3,6 1 9 1,36 37,77 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Quanto ao número de pessoas que dependem da renda da propriedade, os dados de-

monstraram uma média de 3,6 pessoas. Mesmo resultado foi apresentado por Senger (2016) 

em seu estudo em propriedades de leite da região noroeste do estado do RS. Isso sugere que 

as famílias dedicadas à atividade possuem um pequeno número de membros. Em torno de 0,7 

pessoas possuem menos de 18 anos. Os dados também revelaram que, em 17,4 % das propri-

edades vive apenas o casal. Ademais, a média de idade dos entrevistados dessas propriedades 

foi de 53,2 anos de idade. O mais velho conta com 73 anos e o mais novo 32 anos. 

 Essas informações elucidam que os produtores de leite são pessoas de “meia idade”, 

que as propriedades possuem poucas pessoas, com pouca mão de obra e com reduzidas pers-

pectivas de sucessão, o que acende um alerta no que diz respeito à continuidade e à expansão 

dessa atividade.  

A sucessão nas propriedades leiteiras é uma questão preocupante para o 

desenvolvimento e continuação da atividade. Em estudo realizado por Rocha Jr. et al. (2014) 

com produtores de leite no Rio Grande do Sul, os resultados evidenciaram que em média 39,2 

% dos produtores pensam que seus filhos continuarão na propriedade e com a atividade 

leiteira, nesta mesma perspectiva, no entanto com produtores de diversas atividades, Panno e 

Machado (2016) encontraram que os jovens não demonstram tanto interesse na sucessão das 

atividades familiares, no meio rural.  

A região do estudo é caracterizada por propriedades de agricultura familiar. A área 

média em hectares de cada propriedade compreende em torno de 29,3 ha. Os resultados 

obtidos estão de acordo com os dados apresentados no Censo Agropecuário 2006, o qual 

demonstra que na região predominam pequenas propriedades (IBGE, 2006). Essas 

propriedades possuem um rebanho leiteiro médio de 42,43 animais, com aproximadamente 

21,8 animais em lactação. A produção média de cada propriedade é de 379,56 litros de leite 

ao dia e em média 17,41 lts/vaca/dia, conforme pode ser observado na Tabela 3.  
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Tabela 3 - Área de terra, tamanho do rebanho e produção diária de leite das propriedades amostradas 

Variável Média Mediana Min. Max. Desvio 

Padrão 

CV (%) 

Área da propriedade (ha). 25,96 21 4 100 17,05 68,50 

 

Número total de animais no rebanho 

leiteiro. 

 

42,44 33 6 200 31,87 75,09 

Número de vacas em lactação. 21,81 18 3 95 15,74 72,17 

 

Produção de leite por dia (litros).a 379,56 250 40 3.000 394,64 103,97 

       
a  A ocorrência de ampla variação no desvio padrão e no coeficiente de variação se deu em razão da presença de 

outliers. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A atividade leiteira representa a única fonte de renda para 20,8 % das propriedades em 

que um representante foi entrevistado. Observa-se, portanto, que a maioria delas (79,2 %) é 

diversificada, contendo uma média de duas a três atividades. Mas, quando se considera o 

conjunto total das propriedades, diversificadas ou não, a atividade responde por 

aproximadamente 62,5 % da renda. 

Também se calculou a renda bruta estimada dos produtores de leite. Os resultados 

apresentaram uma ampla variação na variável renda bruta mensal estimada do leite. Isso 

demonstra a presença de outliers na amostra (Tabela 4). Salientando ainda, que mesmo em se 

tratando de um único sistema, existe diversidade em termos de genética, raça e produtividade 

vaca/dia. 

 

Tabela 4 - Renda bruta estimada das propriedades amostradas 

Variável Média Mediana CV (%) Min. Máx. 

Renda bruta mensal 

estimada do leite 

(R$)a. 

 

12.867,21 8.475,00 103,97 1.356,00 101.700,00 

Renda bruta mensal 

estimada da 

propriedade (R$).a 

 

22.434,11 16.949,99 82,31 1.356,00 112.999,99 

Percentual da renda 

oriundo do leite (%). 

62,54 60,00 42,70 10,00 100,00 

a  Calculada com base nos dados de produção mensal de leite e sua participação na renda bruta da propriedade. 

Para o cálculo foi utilizada a média do preço do litro do leite (posto na propriedade) praticado nos doze meses do 

ano de 2016, a qual foi de R$ 1,14 (CEPA/EPAGRI, 2017). 

 

A área média de pastagem perene em cada propriedade é de aproximadamente 3,88 ha. 

Em grande parte das propriedades, os produtores têm pastagem anual ou áreas com milho para 

silagem. E no inverno fazem pastagem anual de inverno. Os dados podem ser observados na 

Tabela 5. Os produtores (38,3 %) evidenciaram que arrendam terras de terceiros.  
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Tabela 5 - Área destinada à bovinocultura de leite nas propriedades amostradas 

Variável Média Min. Max. Desvio 

Padrão 

CV (%) 

Área de terra com perenes (ha). 3,88 0,2 18 3,37 86,85 

Área de terra com anual de verão (ha). 4,00 0 25 3,36 84,00 

Área de terra com milho para silagem (ha)a. 7,60 0 43 11,07 145,65 

Área de terra com anual de inverno (ha). 8,20 0 80 5,61 68,41 
a A variável apresenta ampla variação devido à presença de outliers. Poucos produtores produzem quantidade 

expressiva. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Nos resultados também foi possível observar que os produtores utilizam, de alguma 

forma, uns de maneira ínfima ou quase inexistente, outros mais intensa, práticas de 

melhoramento no sistema de produção de leite. A prática pastoreio rotativo é utilizada por 

85,2%, controles zootécnicos por 78,5%, análise do solo e adubação das pastagens por 69,8% 

e melhoramento genético por 89,9% dos produtores entrevistados. 

Os produtores também foram questionados se recebem algum tipo de assistência 

técnica, seja pública ou privada e se fazem parte de algum grupo de produtores rurais, como 

cooperativas, associações etc. Dos entrevistados, 90,4% disseram receber assistência técnica 

pública ou privada e 9,6% não recebem nenhuma modalidade de assistência técnica. Esses 

valores são melhores que os encontrados por Winck e Thaler Neto (2012), os quais relatam 

que apenas 64,5% dos produtores de leite entrevistados recebiam algum tipo de assistência 

técnica. 

Dos que recebem assistência técnica, 41,7% dos produtores recebem as duas 

assistências técnicas, a privada e a pública. Recebem apenas de instituições privadas somou-

se 45,4%, esta é  oferecida pelas empresas captadoras de leite, por meio de suas equipes de 

extensão. Dos que recebem apenas a assistência técnica governamental, somou-se 12,9%, 

realizada por meio dos técnicos extensionistas da EPAGRI e das Secretarias Municipais de 

Agricultura.  

A maioria dos produtores (64%) relatou que faz parte de alguma entidade associativa e 

36% não participa de nenhuma associação. Dos que fazem parte, a instituição mais citada 

(64,21%) foi a Cooperativa Agropecuária Videirense (COOPERVIL). Em segundo lugar, com 

10,52%, a Associação de Grupos de Máquinas; com 5,26%, a Cooperativa Agropecuária 

Passo da Felicidade (COOPERPASSO) com 4,2%, a Cooperativa de Comercialização de 

Produtos da Reforma Agrária do Contestado (COOPERCOTESTADO); e 3,15% do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais. No total foram citadas doze instituições, mas as demais com 

pequena representatividade. 
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Quanto ao acesso ao crédito, 70% dos entrevistados dizem ter utilizado crédito pelo 

menos uma vez ao ano. Já 30% responderam que não faz uso de crédito. 

 

4.2 ANÁLISES DESCRITIVAS DOS DETERMINANTES DE INTENÇÃO COMPOR-

TAMENTAL DOS PRODUTORES DE LEITE  

 

 Os resultados e análises referentes aos constructos atitude, norma subjetiva injuntiva e 

descritiva, controle comportamental percebido, norma moral e identidade própria, assim como 

a intenção em “adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à 

base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano”, estão apresentados nesta 

seção, a qual também visa responder ao segundo objetivo específico desta tese “Identificar o 

efeito da atitude, norma subjetiva, controle comportamental percebido, norma moral e 

identidade própria na intenção dos produtores em adotar ou aperfeiçoar as práticas, já 

utilizadas, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens perenes”. 

Para medir o constructo intenção, quatro perguntas foram apresentadas aos responden-

tes, conforme Tabela 6. Observou-se que, em todas as afirmações, mais de 50 % dos respon-

dentes expressaram intenção alta em “adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema 

de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano”. Essa 

intenção favorável também é ratificada pela média da moda. Na pergunta referente à INT4 

“Quanto forte é sua intenção em adotar/aperfeiçoar as práticas já utilizadas no sistema de pro-

dução de leite à base de pastagem perene em sua propriedade no próximo ano”, a maioria, 

71,8 % dos respondentes, deu nota igual ou superior a quatro, reiterando a forte intenção.  

 

Tabela 6 - Percentual de respondentes para cada item da escala, média (X), mediana (Md), moda (Mo), 

variação interquartil (IQR) e coeficiente de variação (CV) para as sentenças utilizadas para medir a 

intenção dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar práticas em seu sistema de produção de leite à base 

de pastagem perene 

Intenção 1 

% 

2 

% 

3 

% 

4 

% 

5 

% 

Média Md Mo IQR CV(%) 

INT 1 4,7 10,1 30,1 28,9 26,2 3,62 4 3 (3-5) 32,8 

INT 2 3,4 14,8 35,4 33,6 12,8 3,38 3 3 (3-4) 29,46 

INT 3 5,4 8,1 32,2 36,2 18,1 3,54 4 4 (3-4) 29,66 

INT 4 6,7 6,0 15,4 26,8 45,1 3,97 4 5 (3-5) 30,22 

INT calculada     3,62 3,75 4 (3,25-4,25) 24,22 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A intenção calculada obteve uma média de 3,62, o que demonstra que a intenção dos 

produtores dos produtores de leite da região meio oeste catarinense em “adotar/aperfeiçoar as 

práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua pro-

priedade, no próximo ano” é alta em realizar o comportamento. Apesar de a intenção ser o 

principal preditor do comportamento, Ajzen (1991) destaca que nem sempre as pessoas têm o 

controle necessário para a realização do comportamento. Ademais, que este depende, até certo 

ponto, de fatores não motivacionais como a disponibilidade de oportunidades e recursos ne-

cessários (tempo, dinheiro, habilidade, cooperação dos outros). 

As razões para a não realização do comportamento não foram extraídas diretamente, 

mas algumas suposições podem ser feitas, baseadas nas visitas aos produtores no momento da 

aplicação do questionário. Além deste pressuposto expresso na teoria, outra razão pode ser 

atribuída ao fato de os produtores estarem aos poucos internalizando a necessidade de melho-

rias constantes no sistema, o aumento das taxas de juros de alguns financiamentos e/ou a re-

dução do prazo de pagamento e a instabilidade econômica do país, o que pode estar inibindo a 

execução do comportamento dos produtores, a oscilação do preço do leite, a exigência da Ins-

trução Normativa 62 (IN62). 

Na literatura, estudos que focam o comportamento dos produtores em relação a melho-

rias de pastagens também apresentaram resultados semelhantes. Para Martinez-García, Dor-

ward e Rehman (2013), a intenção dos pequenos produtores de leite mexicanos em usar pas-

tagens melhoradas em suas propriedades nos próximos 12 meses foi, de maneira geral, positi-

va. Borges et al. (2014) também encontraram alta intenção dos pecuaristas brasileiros em usar 

pastagem natural melhorada no próximo ano. 

Em relação ao constructo atitude dos produtores de leite em “adotar/aperfeiçoar as prá-

ticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua proprie-

dade, no próximo ano”, os resultados se mostraram positivos. Isso pode ser observado na Ta-

bela 7. Mais de 59% dos respondentes atribuíram escore alto (cinco) para todas as perguntas. 

Os achados sugerem que os produtores de leite possuem uma avaliação favorável para realizar 

o comportamento em questão e propensão em adotar ou aperfeiçoar as práticas. 
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Tabela 7 - Percentual de respondentes para cada item da escala, média ( ), mediana (Md), moda 

(Mo), variação interquartil (IQR) e coeficiente de variação (CV) para as sentenças utilizadas para medir a 

atitude dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar práticas em seu sistema de produção de leite à base 

de pastagem perene 

Atitude 1 

% 

2 

% 

3 

% 

4 

% 

5 

% 

Média Md Mo IQR CV(%) 

ATT1 0,7 1,3 12,1 26,8 59,1 4,42 5 5 (4-5) 18,25 

ATT2 - 1,3 10,2 26,2 62,3  4,50 5 5 (4-5) 16,26 

ATT3 - 2,7 14,8 19,5 63,0 4,43 5 5 (4-5) 18,96 

ATT4 0,7 2,0 11,4 17,4 68,5 4,51 5 5 (4-5) 18,33 

ATT calculada 4,46 4,75 5 (4-5) 15,85 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O constructo norma subjetiva é composto por dois subconstructos, norma subjetiva 

injuntiva e norma subjetiva descritiva. Observa-se, na Tabela 8, que ao menos 72,5 % dos 

respondentes deram escores altos (igual ou acima de quatro) para as medidas NSI1 e NSI2.  Os 

resultados, representados pela mediana e a moda asseveram que os produtores de leite 

percebem a forte pressão social para “ adotar ou aperfeiçoar as práticas”, esses resultados 

indicam que os produtores possuem predisposição em realizar o comportamento. Essas 

pressões percebidas pelos produtores podem também estarem associadas as exigências para 

produzir leite de qualidade, a Instrução Normativa 62, as preocupações com as fraudes 

ocorridas na cadeia produtiva e as imposições propostas pela indústria de laticínios. 

Em relação à pergunta referente à norma subjetiva descritiva, “a maioria dos 

produtores rurais como você, adotarão/aperfeiçoarão as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em suas propriedades, no próximo ano”, os 

achados também ratificaram influência da pressão social sobre os produtores, porém em 

menor intensidade que a norma subjetiva injuntiva. 

 

Tabela 8 - Percentual de respondentes para cada item da escala, média ( ), mediana (Md), moda (Mo), 

variação interquartil (IQR) e coeficiente de variação (CV) para as sentenças utilizadas para medir a 

norma subjetiva dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar práticas em seu sistema de produção de 

leite à base de pastagem perene 

Norma 

Subjetiva 

Injuntiva 

1 

% 

2 

% 

3 

% 

4 

% 

5 

% 

Média Md Mo IQR CV(%) 

NSI1 2,7 4,7 20,1 44,3 28,2 3,91 4 4 (3-5) 24,4 

NSI2 1,3 4,7 17,4 41,6 35,0 4,04 4 4 (4-5) 22,62 

NS Calculada 3,97 4 4 (3,5-4,5) 19,39 

Norma 

Subjetiva 

Descritiva 

          

NSD 3,4 10,1 36,9 30,9 18,8 3,52 3 3 (3-5) 28,89 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Os resultados médios das cinco perguntas sobre controle comportamental percebido 

(Tabela 9) revelam que a percepção dos produtores de leite, em relação à sua capacidade, faci-

lidade e dificuldade para realizar com sucesso, o comportamento pode ser considerado bom, 

acima da média. Isso demonstra que os produtores têm habilidade e condições de obterem 

sucesso na adoção/aperfeiçoamento das práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite 

à base de pastagem perene em suas propriedades. 

De acordo com os dados, as maiores dificuldades ou barreiras são apresentadas no 

CCP2, “A adoção/ aperfeiçoamento de práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à 

base de pastagem perene em sua propriedade no próximo ano, depende somente de você”, na 

qual a soma das porcentagens dos escores atribuídos 1 e 2 somaram-se 29,5%, indicando que 

eles tendem a discordam que “a adoção/comportamento depende apenas deles.  

Em relação a CCP1, “Se você quiser adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene, em sua propriedade no próximo ano, 

você tem recursos suficientes (maquinários, recursos financeiros, etc.) ”, ao menos 56,3 % 

responderam escore três ou menos. Isso revela que a maioria dos produtores não possui todos 

os recursos necessários para realizar o comportamento em questão, isso tem sido um entrave 

para a cadeia, pois a estrutura de produção impacta de forma direta na qualidade do produto. 

Quanto a CCP3, CCP4 e CCP5, ao menos 54,4 % dos respondentes atribuíram escore 

igual ou superior a quatro. Quando perguntados se sentiam-se confiantes para superar os obs-

táculos que dificultariam a adoção ou aperfeiçoamento das práticas (CCP4), 75,8 % responde-

ram escore quatro ou mais. Isso indica que a maioria deles sente confiança em realizar o com-

portamento. Apesar de que nesta cadeia produtiva, existem alguns dilemas importantes como 

investimentos, sucessão, qualidade e instabilidade de preço dentre outros. 

 
Tabela 9 - Percentual de respondentes para cada item da escala, média ( ), mediana (Md), moda (Mo), 

variação interquartil (IQR) e coeficiente de variação (CV) para as sentenças utilizadas para medir o 

controle comportamental percebido dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar práticas em seu sistema 

de produção de leite à base de pastagem perene 

Controle 

Comportamental 

Percebido 

1 

% 

2 

% 

3 

% 

4 

% 

5 

% 
Média Md Mo IQR 

CV 

(%) 

CCP1 6,7 13,4 36,3 22,8 20,8 3,38 3 3 (3-4) 34,14 

CCP2 2,7 26,8 30,9 24,8 14,8 3,22 3 3 (2-4) 33,63 

CCP3 - 6 39,6 35,6 18,8 3,67 4 3 (3-4) 23,16 

CCP4 - 2,7 21,5 45,6 30,2 4,03 4 4 (4-5) 19,65 

CCP5 - 0,7 25,5 36,2 37,6 4,11 4 5 (3-5) 19,63 

CCP calculado      3,68 3,6 3-4 (3,4-4,1) 15,78 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Adicionalmente ao framework principal da TCP, incluíram-se as variáveis norma mo-

ral e identidade própria. Os resultados das três questões medidas de forma direta, referentes à 

norma moral revelaram que pelo menos 72,5 % dos respondentes concederam escore igual ou 

superior a quatro (Tabela 10), demonstrando um sentimento positivo para realizar a “ado-

ção/aperfeiçoamento das práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pas-

tagem perene nas propriedades”. A NM3 “Se você quiser aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, 

no sistema de produção de leite à base de pastagem perene no próximo, se sentirá uma pessoa 

melhor” recebeu 65,8 % das respostas no score cinco, e mediana e moda cinco.  

 
Tabela 10 - Percentual de respondentes para cada item da escala, média ( ), mediana (Md), moda 

(Mo), variação interquartil (IQR) e coeficiente de variação (CV) para as sentenças utilizadas para medir a 

norma moral dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar práticas em seu sistema de produção de leite à 

base de pastagem perene 

Norma 

Moral 

1 

% 

2 

% 

3 

% 

4 

% 

5 

% 

Média Md Mo IQR CV(%) 

NM1 0,7 4,7 16,8 50,3 27,5 3,99 4 4 (4-5) 20,90 

NM2 0,7 5,4 21,5 43,0 29,5 3,95 4 4 (3-5) 22,48 

NM3 0,7 1,3 8,1 24,2 65,8 4,53 5 5 (4-5) 16,73 

NM Calculada  4,16 4,33 4,3 (3,6 - 4,6) 16,24 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A segunda variável adicionada ao modelo TCP foi identidade própria. Os resultados 

da Tabela 11 revelam que todas as quatro assertivas obtiveram ao menos 71,1 % dos escores 

atribuídos ao escore quatro ou cinco. A AI3 “Adotar/aperfeiçoar as práticas já utilizadas no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade no próximo ano, 

faz você sentir-se um verdadeiro produtor de leite à base de pastagem perene” obteve a maior 

taxa de respostas nos escores quatro e cinco 81,2 %, e moda cinco. 

 

Tabela 11 - Percentual de respondentes para cada item da escala, média ( ), mediana (Md), moda (Mo), 

variação interquartil (IQR) e coeficiente de variação (CV) para as sentenças utilizadas para medir a 

identidade própria dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar práticas em seu sistema de produção de 

leite à base de pastagem perene 

Identidade 

própria 

1 

% 

2 

% 

3 

% 

4 

% 

5 

% 

Média Md Mo IQR CV(%) 

AI1 0,7 1,3 18,8 43,6 35,6 4,12 4 4 (4-5) 19,53 

AI2 0,7 4,0 24,2 39,6 31,5 3,97 4 4 (3-5) 22,29 

AI3 4,0 2,7 12,1 40,3 40,9 4,11 4 5 (4-5) 24,25 

AI4 0,7 4,0 21,5 33,6 40,3 4,09 4 5 (3-5) 22,37 

AI calculada   4,07 4,25 4,5 (3,5-4,5) 16,26 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A identidade própria calculada de 4,07 sugere que os produtores de leite se reconhe-

cem como interessados e comprometidos em realizar o comportamento em questão, essa as-

sertiva pode ser explicada em razão do tempo em que eles estão na atividade, aproximada-

mente 15,8 anos em média, o que os leva a frequentemente investir e aperfeiçoar nas práticas 

de manejo.  

 

4.2.1 Resultado da análise fatorial para extração das medidas diretas 

 

Nesta subseção, apresentam-se os resultados da análise fatorial, a partir dos quais 

foram construídos os escores fatoriais utilizados para as medidas diretas de atitude, norma 

subjetiva injuntiva e controle comportamental percebido. 

Para as variáveis de medidas diretas de intenção, calculou-se o coeficiente alfa de 

Cronbach compreendendo as quatro afirmações, a fim de verificar a consistência interna das 

escalas, de 0,81. O α Cronbach, quando for acima de 0,6, indica que os produtos dos 

diferentes itens podem ser somados (BRUIJNIS et al. 2013). Assim, os resultados das quatro 

perguntas foram utilizados, e a média foi utilizada para representar o constructo intenção. 

As medidas de atitude, norma subjetiva (injuntiva) e o controle comportamental per-

cebido foram calculadas por meio dos scores médios da análise fatorial, para garantir que os 

constructos chaves fossem fatores separados (TOMIC; MATULIC; JELIC, 2016) e altamente 

correlacionados (HAIR Jr. et al. 2009). A variância total explicada contabilizou 69,91%.  A 

análise fatorial exploratória também foi o método utilizado por Hansson, Ferguson e Olofsson 

(2012) e por Aggestam et al. (2017), porém, nesse último, conduzida de forma separada para 

cada constructo.  

Para a identificação de correlação da matriz, utilizou-se o teste de esfericidade de Bar-

tlett, o qual teve resultado estatisticamente significante (,000 < 0,05), indicando que há corre-

lações suficientes entre as variáveis. E, para medir a adequação da amostra, o teste Kaiser 

Meyer Olkin (KMO) com valor de (0,780). Valores acima de 0,6 são considerados adequados 

para a realização da análise fatorial (PALLANT, 2011). Para realizar a extração de fatores, 

utilizou-se o Método dos Componentes Principais, com eigenvalue acima de um. Já, para a 

rotação dos fatores, utilizou-se o método de rotação ortogonal Varimax. O primeiro método 

foi utilizado, por ser apropriado quando a preocupação principal é redução de dados, “focando 

o número mínimo de fatores necessários para explicar a porção máxima da variância total 

representada no conjunto original de variáveis”. Quanto ao “método Varimax, maximiza a 
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soma de variâncias de cargas exigidas da matriz fatorial” e parece fornecer uma separação 

mais clara dos fatores (HAIR Jr. et al. 2009, p. 112, 118). 

A quantidade de fatores a serem extraídos foi fixada em três, já que estas variáveis fa-

zem parte do constructo principal da TCP. As cargas fatoriais de todas as variáveis considera-

das foram superiores a 0,71, conforme Tabela 12. Para que as cargas fatoriais sejam conside-

radas significantes, o valor deve ser maior que + ou – 0,50 (HAIR Jr. et al. 2009). 

 

Tabela 12 - Matriz da análise fatorial para atitude, norma subjetiva injuntiva e controle comportamental 

percebido 

Variável Fator 1 Fator 2 Fator 3 

ATT1 ,854 ,106 ,031 

ATT2 ,868 ,057 ,118 

ATT3 ,873 ,025 ,254 

ATT4 ,870 -,054 ,232 

NSI1 ,144 ,033 ,781 

NSI2 ,292 ,170 ,722 

CCP 2 ,101 ,761 -,375 

CCP 3 -,018 ,729 ,167 

 CCP5 ,042 ,718 ,260 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Para a medida de atitude, mantiveram-se as quatro perguntas (ATT1, ATT2, ATT3 e 

ATT4), em razão de estarem altamente correlacionadas entre si. Assim, utilizou-se escore fa-

torial destas para medir o constructo atitude direta. Na análise, as cargas fatoriais foram altas, 

indicando que o score médio das quatro perguntas poderia ser utilizado para representar o 

constructo atitude. 

Da mesma forma, para as medidas de norma subjetiva injuntiva (NSI1 e NSI2), perma-

neceram as duas variáveis do questionário, em razão de suas cargas fatoriais serem altas e 

ajustadas. Para a medida de norma subjetiva descritiva (NSD), empregou-se apenas uma per-

gunta e utilizou-se o escore atribuído pelos respondentes. Sendo assim, foi utilizada a média 

dos scores da análise fatorial da NSI1 e NSI2 para representar a norma subjetiva injuntiva. E, 

para a medida do subconstructo norma subjetiva descritiva, apenas uma questão, o escore 

atribuído pelo respondente. 

Para o constructo controle comportamental percebido, constavam cinco perguntas no 

questionário, no entanto, apenas três permaneceram (CCP2, CCP3 e CCP5) em razão de suas 

cargas fatoriais melhor representarem o constructo. Tanto o CCP1 e CCP4 apresentaram cargas 

fatoriais baixas e divididas em dois fatores. Portanto, para representar o constructo controle 
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comportamental percebido, manteve-se o escore fatorial das três perguntas (CCP2, CCP3 e 

CCP5). 

Com o intuito de aumentar o poder de explicação do constructo da TCP, dois construc-

tos foram adicionados: norma moral e identidade própria. O coeficiente de Crobach foi calcu-

lado para cada um dos constructos (NM1, NM2 e NM3 = α 0,74) e identidade própria (IP1, IP2, 

IP3 e IP4 = α 0,71) ficando acima de 0,6, (HAIR Jr. et al. 2009). Com isso foi possível a soma 

dos itens de cada constructo e a média de todas as perguntas foi considerada para a medida de 

norma moral e identidade própria. 

 

4.3 A INFLUÊNCIA DO CONSTRUCTO PRINCIPAL DA TCP SOBRE A INTENÇÃO 

 

A Teoria do Comportamento Planejado sugere que a intenção é explicada pelos três 

principais constructos: atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido 

(LALANI et al. 2016). Nesse sentido, essa seção apresenta, em um primeiro momento, as 

análises, a fim de identificar se a intenção dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar as 

práticas (pastoreio rotativo e análise do solo e adubação das pastagens) pode ser explicada 

pelas medidas de atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido. E, em um 

segundo momento, são adicionadas ao constructo as variáveis norma moral e identidade 

própria. 

A Tabela 13 apresenta os resultados da análise de regressão com intuito de identificar 

se a intenção dos produtores de leite é explicada pelos constructos ATT, NSI, NSD e CCP. O 

modelo principal explicou 46% da intenção dos produtores em realizar o comportamento em 

questão. Em um segundo momento, realizou-se a análise de regressão, considerando os três 

constructos principais da TCP adicionando mais os constructos norma moral e identidade 

própria. Os resultados da análise de regressão com método de Backward revelaram um 

aumento no poder de explicação do modelo. Indicou outrossim que os constructos atitude, 

norma subjetiva injuntiva e descritiva, controle comportamental percebido, norma moral e 

identidade própria explicam 54% da variância sobre a intenção dos produtores de leite em 

relação a adotar/aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de 

pastagem perene, no próximo ano, a adição de dois constructos normas morais e identidade 

própria aumentaram o poder de explicação em 8%, quando comparados ao poder de 

explicação do modelo da TCP original. 
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O resultado é consistente com a literatura. Segundo Sutton (1998), os modelos da TAR 

e TCP explicam em média entre 40 % e 50 % da variância em intenção. Adicionalmente, 

Armitage e Conner (2001) revelaram que os constructos principais da TCP explicam, em 

média, 39 % da variância em intenção. Outros estudos, utilizando o método de Modelagem de 

Equação Estrutural – SEM, que buscam entender a intenção de produtores como o de Senger, 

Borges e Machado (2017a), revelaram que as variáveis atitude e norma subjetiva explicaram 

49,3 % da variância da intenção, dos produtores de leite brasileiros, em diversificar suas 

propriedades. Vande Velde et al. (2015) foram capazes de predizer que a intenção, norma 

subjetiva e controle comportamental percebidos, foram os responsáveis por 46 % da variância 

da intenção, dos produtores de leite Belga, em adotar métodos de diagnósticos antes de 

implementar drogas anti-helmínticas. E, com um valor acima da média, Borges e Oude 

Lansink (2016) encontraram que os constructos atitude, norma social e controle 

comportamental percebido explicaram 66 % da variância da intenção dos produtores rurais 

em utilizar pastagem natural melhorada. 

O constructo obrigação moral, quando adicionado ao modelo juntamente com atitude e 

norma subjetiva, gera um incremento na variância explicada em intenção de 6 a 10 % 

(MANSTEAD, 2000). Beck e Ajzen (1991) também incluíram a medida de norma moral em 

sua análise de intenção de ações desonestas. O resultado demonstrou um aumento 

significativo no poder explicativo sobre a intenção, em torno de 3 a 6 %. Ademais, fez uma 

significante contribuição para a previsão da intenção. Por sua vez Conner e Armitage (1998) 

apresentaram que a identidade própria, quando adicionadas ao modelo principal da TCP, 

representa em média um 1 % da variância na intenção. Isso sugere que pode revelar-se uma 

adição útil a TCP.  

 

Tabela 13 - Análise de regressão dos principais constructos da TCP e da TCP - expandida 

Variável TCP TCP- Expandida 

 Beta P R2 Beta P R2 

   46 %   54 % 

Escore fatorial da atitude ,487 ,000  ,219 ,007  

Escore fatorial da norma subjetiva injuntiva 

 

,235 ,001  ,243 ,000  

Norma subjetiva descritiva  

 

,137 ,039  ---- n.s.  

Escore fatorial do controle comportamental 

percebido 

 

---- 

 

n.s. 

  

---- 

 

n.s. 

 

Norma moral     ,338 ,000  

Identidade própria     132 ,090  

n.s. Não significante. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Em estudo desenvolvido por Yazdanpanah e Forouzani (2015), com o objetivo de 

investigar a intenção comportamental dos estudantes em relação à compra de alimentos 

orgânicos no Irã,  o poder de explicação do modelo principal da TCP, complementado pelo 

constructo norma moral e identidade própria, também aumentou, neste estudo, o 

entendimento da intenção, isto é, a proporção da variância explicada, analisada por meio da 

Modelagem de Equação Estrutural, aumentou em torno de 8 %.  

O poder de explicação da TCP complementada pela norma moral também aumentou 

aproximadamente 9% na intenção das pessoas em se envolver em comportamento de 

economia de energia e redução de carbono que ajudam a mitigar as mudanças climáticas em 

Taiwan (CHEN, 2016). De acordo com Manstead (2000), a norma moral pode levar para um 

significante, em certos casos, incremento substancial na quantidade de variância explicada em 

intenção. 

Além destes constructos, outros constructos ou variáveis podem ser adicionadas ao 

modelo. Aggestam et al. (2017), aplicando o quadro teórico da TCP, junto aos produtores 

suecos, com objetivo de investigar a intenção em ampliar seus negócios nas cadeias curtas de 

suprimentos alimentares, verificou, por meio da análise de regressão OLS, que o modelo 

original da teoria do comportamento planejado, adicionado de algumas características 

socioeconômicas, explicou 56 % da variância em intenção. 

Em relação aos constructos analisados neste estudo, apenas atitude e norma subjetiva 

injuntiva do constructo principal da TCP e norma moral e identidade própria constructo 

complementar influenciaram na intenção do produtor de leite. O coeficiente Beta sugere que a 

variável que mais contribuiu na intenção foi norma moral (β= 0,33; P. ,000), seguida pela 

norma subjetiva injuntiva (β = 0,24; P. ,000), pela atitude (β= 0,22; P. ,007). E, em menor 

intensidade, a identidade própria (0,13; P. ,090). E os constructos norma subjetiva descritiva, 

controle comportamental percebido foram insignificantes. 

Sendo assim, este resultado está apoiado nas premissas da TCP. De acordo com Ajzen 

(1991), nem sempre os três constructos apresentam impacto significativo sobre a intenção, 

pois podem ocorrer situações em que apenas um ou dois constructos são suficientes para 

explicar a intenção de realizar um determinado comportamento. Contudo, a partir desses 

resultados não é possível validar a Teoria do Comportamento Planejado original em razão da 

não influência do CCP na intenção. Quando o CCP não tem um significativo efeito sobre a 

intenção, a Teoria da Ação Racional (TAR) é o modelo mais apropriado para explicar a 
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intenção que a Teoria do Comportamento Planejado (YAZDANPANAH; FOROUZANI, 

2015).  

A forte influência da norma moral sobre a intenção indica que, quanto mais os 

produtores sentem que devem melhorar as práticas de manejo no sistema de produção de leite 

à base de pastagens perenes, mais provável que adotem ou aperfeiçoem suas práticas. Isso 

demonstra também que os produtores de leite têm um sentimento de responsabilidade pessoal 

para realizar o comportamento em estudo. Norma pessoal é um determinante direto dos 

comportamentos pró-sociais. É ativada pela consciência das pessoas em relação às 

consequências que a realização ou não de um comportamento em especial terá e a atribuição 

de responsabilidade para essas consequências (SCHWARTZ, 1977). 

Norma moral também foi o determinante direto mais forte na intenção dos cidadãos 

chineses em apresentar queixas ambientais (ZHANG; GENG; SUN, 2017), na intenção das 

pessoas em se envolver em comportamento de economia de energia e redução de carbono que 

ajudam a mitigar as mudanças climáticas em Taiwan (CHEN, 2016), e na disposição dos 

visitantes em pagar para conservação do parque Taconera, na Espanha (LÓPEZ-

MOSQUERA; GARCÍA; BARRENA, 2014). 

Em suma, a partir dos resultados da pesquisa e da literatura citada, foi possível 

observar que a norma moral pode ser considerada um preditor importante da TCP. 

Adicionalmente, Conner e Armitage (1998) revisaram em sua meta-análise 11 artigos 

contendo a variável norma moral dos quais em nove o constructo norma moral foi um 

significante preditor de intenção. A forte influência da norma moral na intenção dos 

produtores em adotar/aperfeiçoar as práticas no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene pode estar relacionada ao sentimento destes em adotar ou aperfeiçoar uma 

prática que respeita e valoriza os três pilares da sustentabilidade (ambiental, social e 

econômico), que melhora os índices de produtividade, é uma forma de serem eficientes , 

melhorando a qualidade e quantidade, com intuito de fazer frente às oscilações de preço. 

A significante influência da norma subjetiva sobre a intenção sugere que a pressão 

social percebida pelos produtores, ou seja, apoio dos grupos ou indivíduos referências, por 

meio de ações como: palestras, visitas técnicas, dias de campo, em relação a realizar o 

comportamento, influencia em sua decisão em adotar/aperfeiçoar as práticas em seus sistemas 

de produção de leite. 

Essa constatação deixa claro que os produtores não agem como atores independentes, 

que podem ser encorajados a realizar um comportamento não só pelo fornecimento de 
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informação ou incentivos, mas também são influenciados pelo que os outros referentes 

pensam (NSI) e pelo comportamento esperado de outros agricultores (NSD) (SOK et al. 2016). 

Os resultados são consistentes e se assemelham com os encontrados por Borges et al. 

(2014), os quais destacaram que, quanto maior a pressão social percebida, maior a intenção 

dos agricultores de usar pastagens naturais melhoradas. Martínez-García, Dorward e Rehman 

(2013) relataram que a pressão social foi um fator importante que influenciou a decisão dos 

produtores de leite para utilizar pastagens melhoradas. Senger, Borges e Machado (2017a) 

também encontraram correlação significativa entre norma subjetiva e intenção. Sugerem que a 

pressão social percebida pelos produtores de leite influencia em sua intenção em diversificar 

sua produção agrícola. Porém, não houve correlação positiva entre norma subjetiva e a 

intenção dos produtores de leite holandeses em melhorar a saúde das patas das vacas 

(BRUIJNIS et al. 2013). Corroborando com o apresentado, Burton (2004) assevera que os 

indivíduos não agem independente das influências culturais e sociais, mas sim estão 

continuamente referindo seu comportamento a importantes grupos de referência. 

A influência positiva e significativa da atitude sobre a intenção demonstra o grau que 

os produtores de leite avaliam a adoção/aperfeiçoamento das práticas e sua intenção em 

realizar tal comportamento em suas propriedades. Quanto mais favorável a avaliação dos 

produtores, maior a intenção em executá-la. 

Resultados parcialmente semelhantes também foram encontrados no estudo de Senger, 

Borges e Machado (2017b), com produtores de leite brasileiros. As medidas de atitude norma 

subjetiva e controle comportamental percebido foram positivas e significativamente 

correlacionadas com a intenção em diversificar suas propriedades. A influência da atitude 

sobre a intenção também ficou em evidência nos estudos de Borges, Tauer e Oude Lansink 

(2016): intenção para utilizar pastagens melhoradas; Martinovska Stojcheska et al. (2016) 

intenção em utilizar RDS; Lalani et al. (2016), intenção dos pequenos agricultores para usar a 

agricultura de conservação; e Sok et al. (2016) intenção dos produtores de leite em participar 

de um plano de vacinação reativa contra a bluetongue. 

Neste estudo, a medida de controle comportamental percebido foi insignificante. Isso 

indica que a percepção dos produtores sobre suas próprias capacidades em realizar com 

sucesso o comportamento de adoção/aperfeiçoamento das práticas não influencia em sua 

intenção. Achados na literatura estão alinhados aos resultados desta pesquisa, como o de 

Jones et al. (2015) no qual o controle comportamental percebido não foi significantemente 

correlacionado com a intenção dos produtores de leite ingleses, em reduzir o uso de 
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antibióticos. Na pesquisa de Wauters et al. (2010), o CCP não contribuiu na intenção dos 

agricultores Belgas na adoção de práticas de conservação do solo. E, no estudo de Senger, 

Borges e Machado (2017a), o CCP não foi significativo sobre a intenção dos produtores de 

leite em diversificar suas propriedades. Para Ajzen (1991), o CCP pode não ser 

particularmente realista. Isso ocorre, de maneira geral, quando uma pessoa tem relativamente 

pouca informação sobre o comportamento, ou quando alguns requisitos, recursos disponíveis 

mudaram, ou ainda quando elementos novos e desconhecidos entraram na situação. 

A não significância do controle comportamental percebido sobre a intenção pode ter 

ocorrido devido as declarações utilizadas para medir o constructo não refletirem as reais 

habilidades, facilidades ou dificuldades dos produtores de leite em realizar o comportamento. 

Constatação semelhante foi relatada por Senger, Borges e Machado (2017a). 

Adicionalmente, os resultados deste estudo também coincidem, parcialmente, com 

outros estudos que utilizam como arcabouço teórico-metodológico a teoria do comportamento 

planejado, complementado por outros constructos como norma moral e/ou identidade própria 

ou a adição de outras variáveis que melhorem a capacidade de predição da TCP. 

Arvola et al. (2008) analisaram, além dos constructos principais da TCP, a norma 

moral. Os resultados revelaram que as medidas de atitude, norma subjetiva e norma moral 

representam considerável influência na intenção em comprar maçãs e pizza orgânica. Já o 

controle comportamental percebido não influenciou. 

Ainda, Yazdanpanah et al. (2014), buscando entender a intenção e comportamento dos 

agricultores iranianos em relação à gestão da conservação da água, demonstraram que o 

controle comportamental percebido não contribuiu significativamente com a intenção e nem 

mesmo com o comportamento. Já os constructos atitude, norma subjetiva, identidade própria 

e norma moral foram agrupadas e denominadas de inclinação normativa. E seu resultado foi 

significativo sobre a intenção e o comportamento. 

Utilizando o modelo principal da TCP, adicionado de norma moral e identidade 

própria, Yazdanpanah e Forouzani (2015) encontraram que a intenção dos estudantes 

iranianos em comprar alimentos orgânicos foi determinada pela atitude seguida pela norma 

moral e por fim a identidade própria. Norma subjetiva e controle comportamental percebido 

não foram significantes preditores de intenção. Já Morais (2017), utilizando o constructo 

principal da TCP adicionado de norma moral e identidade própria encontrou que todos são 

importantes preditores da intenção dos potenciais sucessores brasileiros em se tornarem 

produtores rurais. Assim, observa-se nos estudos apresentados que a influência de cada 
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constructo em relação a intenção varia de acordo com o público alvo e comportamento 

estudado. 

Neste estudo, a identidade própria também emergiu como um preditor da intenção, 

porém com uma pequena significância, ou seja, é um fraco determinante para a intenção. Os 

resultados indicam que, quanto mais forte for a percepção de uma pessoa como um produtor 

que adota/aperfeiçoa as práticas de manejo nas pastagens perenes, maior será a sua intenção 

em realizar esse comportamento. 

Não foram encontrados estudos que utilizem a teoria do comportamento planejado 

complementada pela norma moral e identidade própria com objetivo de entender a intenção de 

produtores de leite. 

 

4.4 ANÁLISE DAS CRENÇAS EM RELAÇÃO AO SEU CONSTRUCTO PRINCIPAL 

 

O terceiro objetivo específico desta tese foi compreender como as crenças 

comportamentais, normativas e de controle influenciam nos constructos atitude, norma 

subjetiva e controle comportamental percebido dos produtores na intenção em adotar ou 

aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens 

perenes. 

Dez das doze crenças comportamentais foram incluídas no modelo, duas foram 

excluídas em razão da multicolinearidade: aumentar a produtividade de leite por animal e 

aumentar a complexidade no manejo dos animais, momento certo de entrada e saída dos 

piquetes. 

As seguintes crenças comportamentais foram incluídas: a) diminua a incidência de 

parasitas e doenças nos animais b) facilite o manejo e melhore o bem-estar animal; c) reduza a 

necessidade de ração e silagem; d) reduza a mão de obra para o manejo dos animais; e) utilize 

a pastagem por um maior período de tempo durante o ano e com melhor qualidade 

nutricional; f) reduza os custos de produção de leite, melhorando a rentabilidade; g) aumente 

o número de animais por hectare; h) mantenha o solo sempre com cobertura e iniba a 

incidência de plantas invasoras na pastagem e não estresse a planta; i) coloque a adubação 

correta e a quantidade necessária de acordo com o laudo técnico j) aumente a necessidade de 

mão de obra para o manejo dos animais. 

A Tabela 14 apresenta os resultados da análise de regressão, indicando que o modelo 

explicou 33 % da atitude direta. Apenas estão relacionadas no modelo as variáveis que foram 
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significativas com a atitude. O poder de explicação das crenças em relação ao seu constructo 

principal também foi medido por Borges, Tauer e Oude Lansink (2016) quanto ao uso de 

pastagem melhorada, os achados revelaram que as crenças comportamentais explicaram 

49,6% da variância em atitude direta. Por Sok et al. (2015) em relação à participação em 

programas voluntários de vacinação contra a Bluetongue, os atributos comportamentais juntos 

explicaram 54% da variância em atitude direta. Ainda Leeuw et al. (2015), estudando a 

intenção dos jovens em relação a comportamentos pró-ambientais (PEB), as crenças 

comportamentais explicaram 32,2% da variância em atitude direta. Já para Morais, Binotto e 

Borges (2017), as crenças comportamentais explicaram 27% da variância em atitude direta.  

Sendo assim, a atitude direta foi positivamente e significantemente influenciada por 

quatro das dez crenças comportamentais incluídas no modelo. As crenças que influenciam a 

atitude são apresentadas de acordo com o seu grau de impacto: a) aumente a necessidade de 

mão de obra para o manejo dos animais. Essa crença foi apresentada aos respondentes como 

uma desvantagem, por isso seu resultado foi recodificado e sua interpretação é um pouco 

diferente. Ou seja, o não aumento da necessidade de mão de obra para o manejo dos animais 

influencia fortemente na atitude dos produtores em adotar/aperfeiçoar as práticas no sistema 

de produção de leite. Em seguida b) aumenta o número de animais por hectare; c) diminui a 

incidência de parasitas e doenças nos animais; e, por último, d) coloque a adubação correta e a 

quantidade necessária de acordo com o laudo técnico. 

Segundo Conner e Artmitage (1998), tanto na Teoria da Ação Racional como na 

Teoria do Comportamento Planejado, as atitudes são determinadas pelas crenças salientes 

latentes. Assim, supõe-se que uma pessoa pode possuir um grande número de crenças sobre 

um comportamento particular, mas que, em qualquer momento, apenas algumas dessas são 

susceptíveis de serem salientes. Além disso, crenças acerca dos resultados de um específico 

comportamento podem variar de indivíduo para indivíduo (MANSTEAD, 2000). 

As demais crenças “facilite o manejo e melhore o bem-estar animal”; “reduza a 

necessidade de ração e silagem”; ‘reduza a mão de obra para o manejo dos animais”; “utilize 

a pastagem por um maior período de tempo durante o ano e com melhor qualidade 

nutricional”; “reduza os custos de produção de leite, melhorando a rentabilidade”; e por fim “ 

mantenha o solo sempre com cobertura e iniba a incidência de plantas invasoras na pastagem 

e não estresse a planta  não influenciaram a medida de atitude direta. 

Algumas explicações podem justificar a não significância de algumas variáveis: a) os 

produtores de leite acreditam que o manejo e bem-estar dos animais já está sendo 
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contemplado em suas práticas diárias, assim como há a necessidade de mão-de-obra como em 

qualquer atividade; b) por vários momentos os produtores comentaram que a ração e silagem 

é complemento alimentar e uma quantidade sempre é necessário disponibilizar aos animais; c) 

é muito reduzido o número de produtores que possuem controle de custos. Em razão disso, 

pode não ficar claro o quanto essas práticas poderiam reduzir os custos de produção; d) e, 

quanto à incidência de plantas invasoras nas pastagens, os produtores podem estar 

considerando outros métodos de controle. 

De acordo com Ajzen, Nichols, Driver (1995), pessoas podem formar muitas diferen-

tes crenças sobre um comportamento, no entanto elas podem atender apenas um número rela-

tivamente pequeno em qualquer momento. Essas crenças salientes são consideradas como as 

que prevalecem determinantes da atitude de uma pessoa. 

 

Tabela 14 - Análise de regressão “atitude” 

Crenças comportamentais (bi x ei) Beta P R2 

   ,33 

Diminui a incidência de parasitas e doenças nos animais. ,188 ,009  

Aumenta o número de animais por hectare. ,260 ,001  

Coloque a adubação correta e a quantidade necessária de acordo com o laudo 

técnico. 

,154 ,033  

Aumente a necessidade de mão de obra para o manejo dos animais. ,501 ,000  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O constructo norma subjetiva direta foi dividido em dois sub-constructos: a norma 

subjetiva injuntiva direta e a norma subjetiva descritiva direta. Para analisar a norma subjetiva 

injuntiva, utilizaram-se os possíveis referentes como variáveis independentes: a) EPAGRI; b) 

família; c) vizinhos produtores de leite; d) empresas vendedoras de insumos: rações e 

medicamentos; e) empresas compradoras de leite; f) programa de extensão da prefeitura 

municipal; e g) instituições de ensino. 

Para a medida de norma subjetiva injuntiva direta (Tabela 15), o modelo de regressão 

explicou 20 % da variância em NSI. Em Sok et al. (2015), os referentes explicaram 36 % da 

variância em norma subjetiva injuntiva. Em Leeuw et al. (2015), a norma injuntiva não foi 

calculada, mas sim a norma descritiva. Nela as crenças descritivas explicaram 60,3 % da 

variância em normas descritivas. Já Lauwere et al. (2012), estudando a intenção dos 

produtores de suínos em relação ao bem-estar animal, encontraram um baixo R2 ajustado, para 

norma subjetiva descritiva (motivação para cumprir e força da crença normativa) 1,7 % e a 
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norma subjetiva injuntiva não foi calculada por não apresentar resultado significativo em 

relação à intenção.  

O baixo poder de explicação das crenças em relação à norma subjetiva injuntiva, neste 

estudo, pode indicar que a NSI não é explicada muito bem pela força da crença normativa e 

motivação para cumprir. Outra razão pode estar ligada à fase qualitativa da pesquisa, em que 

alguns dos possíveis referentes não foram elencados pelos produtores. 

Das sete crenças normativas, apenas quatro foram significantemente positivas. A 

“família” foi quem mais influenciou, seguida pelas “empresas vendedoras de insumos: rações 

e medicamentos”, “programas de extensão da prefeitura municipal”. E, por” último, as 

instituições”. 

A influência da família sobre a NSI direta pode ser justificada, em razão de que quase 

a totalidade das propriedades desenvolvem a atividade, apenas com os membros da família, e 

as decisões são debatidas no núcleo familiar. Nesse sentido, as estratégias para encorajar os 

produtores a realizar o comportamento em domínio seriam formar grupos ou associações de 

produtores que possibilitassem a participação de todos os membros da família atuantes na 

atividade. E, a partir disso, oferecer palestras, treinamentos, dias de campo etc. 

A família também foi um referente importante sobre a norma subjetiva injuntiva nas 

pesquisas de Sok et al. (2015) e sobre a norma subjetiva nos estudos de Borges e Oude 

Lansink (2014), Sok et al. (2016), Martinovska Stojcheska et al. (2016), Senger, Borges e 

Machado (2017b). Porém não foi significativa em Bruijnis et al. (2013). Nessa mesma 

perspectiva, Lima et al. (2005) declaram que na agricultura as decisões são tomadas tanto pelo 

produtor, como por algum dos membros do grupo familiar. Possui assim caráter participativo. 

Portanto, a família é um fator importante, dentre outros, que influenciam na decisão dos 

agricultores.  Na atividade leiteira, especificamente, dada a intensificação da mão-de-obra, a 

adesão dos filhos ou de produtores mais jovens são determinantes para a inovação. 

Quanto à variável empresas vendedoras de insumos: rações e medicamentos, elas estão 

muito presentes nas propriedades por meio de seus técnicos de assistência. É normal os 

vendedores dessas empresas visitarem frequentemente os produtores e oferecerem novos 

produtos e tecnologias. Esse contato próximo e frequente pode influenciar o produtor em suas 

decisões. 

Quanto aos programas de extensão das prefeituras municipais, apesar de os resultados 

revelarem uma variável influente, os produtores de leite mencionaram em suas respostas que 

esperam mais. Que precisam de mais corpo técnico para atendê-los e acompanhá-los na 
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implementação de novas tecnologias. Por meio de análise de correlação, Borges et al. (2014) 

também encontraram que agentes de extensão foram correlacionados significativa e 

positivamente com normas subjetivas. Por outro lado, Senger, Borges e Machado (2017b) não 

encontraram correlação entre serviços de extensão e norma subjetiva direta. Essas 

constatações refletem que há diferenças entre os produtores, que não é possível generalizar os 

resultados para todos os produtores rurais. Isso ratifica a necessidade de pesquisas para cada 

grupo de produtores, regiões e área em que atuam. Só assim será possível elaborar políticas 

efetivas de desenvolvimento que atendam à necessidade dos produtores e, consequentemente, 

gerem melhores resultados. 

E, por fim, as instituições de ensino com pequena influência junto aos produtores de 

leite. Essa última variável pode estar influenciando em razão da implementação de cursos de 

nível técnico em agropecuária, agronegócios, pós-graduação em nível de especialização na 

área de agronegócio dentre outros cursos de curta duração, oferecidos pelas instituições de 

ensino e extensão presentes na abrangência da região em estudo e onde os filhos dos 

produtores e até mesmo alguns produtores estão estudando. 

A variável “EPAGRI” foi insignificante em relação à intenção. Algumas razões para 

este referente não impactar na NSI podem estar relacionadas ao fato de que a EPAGRI, apesar 

de realizar palestras, dias de campo e programas de incentivo voltadas às práticas (pastoreio 

rotativo e análise de solo e adubação de pastagens), realiza pouco acompanhamento 

individualizado em função de seu corpo técnico reduzido em cada município. Os resultados 

estão alinhados com os encontrados por Andow et al. (2017), os quais encontraram que os 

serviços de extensão, como a EMATER, não foram relacionadas com as normas subjetivas. 

A variável “vizinhos produtores de leite” é uma variável direcionada à norma subjetiva 

descritiva. Também se observou, no momento da aplicação dos questionários, que os 

produtores não costumam se importar com o que os vizinhos produtores de leite pensam, bem 

como inspirar-se em suas práticas. E as empresas compradoras de leite possuem seu foco 

voltado à qualidade do leite e não interferem significativamente em questões relacionadas a 

pastagens. 

Sendo assim, a não correlação entre alguns dos referentes e a norma subjetiva direta 

podem ocorrer. Casos como este estão registrados em estudos prévios como de Sok et al. 

(2015), Bruijnis et al. (2013), Morais, Binotto e Borges (2017). 
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Tabela 15 - Análise de regressão “norma subjetiva injuntiva” 

Crenças normativas (nj x mj) Beta P R2 

   ,20 

Família. ,279 ,000  

Empresas vendedoras de insumos: rações e medicamentos. ,158 ,042  

Programas de extensão da prefeitura municipal. ,150 ,063  

Instituições de ensino. ,138 ,095  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em razão de as normas subjetivas descritivas não terem feito significativa contribuição 

para a predição de intenção, não foi realizada a análise para examinar os efeitos das crenças 

normativas descritivas de maneira individual. Mesmo procedimento foi utilizado por Leeuw 

et al. (2015) em um estudo para identificar as crenças que influenciam as pessoas jovens a 

realizarem o comportamento pró-ambiental. Nesse caso, os autores não consideraram as 

normas injuntivas. 

Nesse sentido, os achados deste estudo contribuem para a elaboração de estratégias 

que alcancem de maneira eficiente os produtores de leite, no intuito de auxiliá-los na adoção 

ou aperfeiçoamento de suas práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação de 

pastagens) em seu sistema de produção de leite à base de pastagem perene. Nessa linha de 

raciocínio, Borges et al. (2014) reiteram que é função dos gestores públicos, entidades ou 

empresas que possuem certo grau de relacionamento com os agricultores, em especial os 

agentes de extensão, utilizarem esses importantes referentes influenciadores da norma 

subjetiva, canais, meios e fontes, para influenciar e motivar os produtores em favor da adoção 

ou aperfeiçoamento das práticas. 

Na Tabela 16, apresentam-se os resultados para a relação entre as crenças 

comportamentais e o controle comportamental percebido direto. Demonstra-se que, das doze 

crenças comportamentais, apenas duas crenças “habilidade e conhecimento suficiente para 

adotar/e ou melhorar essas tecnologias” e “falta de política de preço do leite” revelaram 

significativo impacto sobre o controle comportamental percebido. Isso indica que os 

produtores as reconhecem como forte preditora e barreira, respectivamente, do CCP direto. A 

crença “conhecimento” também foi relatada por Bruijnis et al. (2013) como um importante 

preditor do CCP direto. Adicionalmente, “conhecimento” e “habilidades suficientes” foram 

encontradas por Borges et al. (2014) como preditores do constructo controle do 

comportamento percebido direto. 
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Tabela 16 - Análise de regressão “controle comportamental percebido” 

Crenças comportamentais (ck x pk) Beta P R2 

Habilidade e conhecimento suficiente para adotar/e ou melhorar essas tecnologias. 

 

Falta de política de preço do leite.                                                            

,481 

 

,136 

,000 

 

,064 

,23 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A falta de política de preço do leite é um fator que dificulta a adoção ou 

aperfeiçoamento das práticas de manejo nas pastagens perenes. Os resultados das crenças de 

controle sugerem que o aumento da intenção dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar as 

práticas de manejo em suas pastagens perenes pode ser impulsionado pela maior 

disponibilidade de conhecimento e informações. Isso pode ser feito por meio do fornecimento 

de assistência técnica mais qualificada e de políticas de preço que permitam o produtor sentir-

se motivado a investir na atividade. 

O poder de explicação do modelo foi de 23 % em CCP. Esse resultado está de acordo 

com as pesquisas de Sok et al. (2015) e Morais, Binotto e Borges (2017). Em ambas o poder 

de explicação das crenças comportamentais em CCP foi de 18 %. E, avaliando apenas a força 

das crenças de controle, Lauwere et al. (2012) também encontraram 18 % de variância em 

CCP. Um resultado mais robusto foi apresentado por Borges, Tauer e Oude Lansink (2016), 

no qual o poder explicativo foi de 27,6 % em CCP.  

O baixo poder de explicação do modelo indica que o controle comportamental 

percebido não é explicado muito bem, pela probabilidade de o fator estar presente e pela força 

das crenças de controle (LAUWERE et al. 2012). Ademais pode ser que existam outros 

fatores que facilitem ou restrinjam o comportamento, além dos identificados na pesquisa 

qualitativa. 

Para análise de regressão entre as crenças significantes e a intenção as seguintes 

variáveis foram utilizadas quatro crenças comportamentais:  

a) diminui a incidência de parasitas e doenças nos animais;  

b) aumenta o número de animais por hectare;  

c) coloque a adubação correta e a quantidade necessária de acordo com o laudo 

técnico;  

d) aumente a necessidade de mão de obra para o manejo dos animais).  

 

Quatro crenças normativas significantes:  

a) família;  



88 

 

b) empresas vendedoras de insumos: rações e medicamentos;  

c) programas de extensão da prefeitura municipal;  

d) instituições de ensino) e duas crenças de controle significantes:  

-  habilidade e conhecimento suficiente para adotar/e ou melhorar essas tecnologias,  

-  falta de política de preço do leite. Nessa etapa, foram utilizadas apenas as crenças 

que foram estatisticamente significantes nos modelos específicos (crenças 

comportamentais → atitude; crenças normativas → norma subjetiva, crenças 

de controle → controle comportamental percebido). 

Após rodar o modelo de regressão, apresenta-se na Tabela 17, apenas as principais 

crenças que influenciam os produtores de leite em sua intenção em adotar/aperfeiçoar as 

práticas, já utilizadas, em suas propriedades no próximo ano. 

 

Tabela 17 - Análise de regressão entre as crenças e a intenção 

Variável Beta P R2 

   37 % 

Aumente a necessidade de mão de obra para o manejo dos 

animais. 

 

,308 ,000  

Aumente o número de animais por hectare. ,298 ,000  

Coloque a adubação correta e a quantidade necessária de acordo 

com o laudo técnico. 

 

,249 ,001  

Família ,165 ,019  

Empresas vendedoras de insumos: rações e medicamentos. 

 

,164 ,018  

Instituições de ensino ,149 ,042  

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

.  O poder de explicação do modelo foi de 37 % em intenção. Estudos de Läpple e 

Kelley (2013), por meio de análise de regressão não-linear, utilizando a amostra agrupada de 

todos os agricultores, encontraram que o modelo apresentado representou pseudo – R2 19,4 

%. Por outro lado, Borges, Tauer e Oude Lansink (2016), por meio do modelo MINIC, apurou 

que constructos atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido, baseados em 

suas respectivas crenças, foram responsáveis por 48 % da variância em intenção em usar 

pastagens melhoradas. 

Das crenças comportamentais, representando as medidas indiretas de atitude, apenas 

três se mantiveram estatisticamente significante: “Aumente a necessidade de mão de obra 
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para o manejo dos animais”. No entanto, essa crença é negativa e foi recodificada, tornando 

sua interpretação um pouco diferente. O beta desta variável foi de (β= 308; P. ,000). É a que 

mais influenciou na intenção dos respondentes. Isso sugere que os produtores estão 

conscientes de que a adoção/aperfeiçoamento das práticas não aumentam a necessidade de 

mão de obra para o manejo dos animais. 

A segunda crença que mais influenciou os produtores em relação a sua intenção foi 

“aumenta o número de animais por hectare” (β =298; P. ,000). Sugere-se que os produtores 

querem ser mais eficientes em relação à área de pastagem disponível e consequentemente 

melhorando a produtividade. Intensificação sustentável da produção em terras agrícolas, já 

utilizadas, pode ser uma importante solução para o conflito entre a expansão agrícola e a 

conservação dos ecossistemas naturais, contribuindo com a segurança alimentar dos povos, 

destacando ainda, que a principal forma para intensificar a produção agrícola será por meio do 

aumento de rendimentos por unidade de área (SMITH et al. 2010). Outro fator que pode estar 

influenciando é o preço da terra que está aumentando significativamente a cada ano. 

Considerando, por exemplo, o preço da terra em Videira – SC (município que 

geograficamente, localiza-se ao centro da região em estudo, como pode ser observado na 

Figura 5) o mesmo vem registrando um crescimento significativo, sendo que “terras de 

primeira” aumentaram de R$ 14.462,00 em 2009 para R$30.992,00 em 2016 (valores 

máximos), (EPAGRI, 2017b). 

A terceira crença que influencia os produtores é “coloque a adubação correta e a 

quantidade necessária de acordo com o laudo técnico” (β= ,249; P. ,001). Isso indica que 

avaliam como importante a análise de solo e adubação das pastagens, pois poderão fazer uma 

adubação mais eficiente para melhorar a produtividade da pastagem e, ao mesmo tempo, 

melhorar a conservação do solo, considerando que a base da produção ocorre sobre a 

pastagem, o que tende a impactar diretamente na produção e na rentabilidade. Segundo 

Hanisch et al. (2012), a adubação é um dos itens que mais impactam o desempenho e os 

custos de produção das pastagens, influenciando diretamente na lucratividade dos sistemas de 

produção animal à base de pasto. Destacam ainda que, no Brasil, é comum o uso inadequado 

da adubação. E, em alguns casos, nem chega a ocorrer. Saliente-se que a adubação deve ser 

ajustada caso a caso para que os resultados se mostrem mais eficientes. 

Das crenças normativas, representando as medidas indiretas de norma subjetiva, 

apenas três apresentaram resultados estatisticamente significantes. A “família” (β= ,165; P. 

,019), “empresas vendedoras de insumos: rações e medicamentos” (β= ,164; P. ,018) e, por 
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último, “instituições de ensino” (β= ,149; P. ,042). Esses resultados salientam quais são os 

principais grupos ou referentes que influenciam os produtores de leite em sua intenção em 

realizar o comportamento. Assim, estes são os principais canais de acesso junto a esses 

produtores. 

Das crenças de controle apresentadas, representando as medidas de controle 

comportamental percebido indireto, nenhuma apresentou resultado estatisticamente 

significante. Esse é indicativo que tanto os fatores facilitadores como as barreiras 

apresentadas não interferem nas decisões dos produtores em adotar ou aperfeiçoar as práticas 

de manejo nos sistemas de produção de leite à base de pastagem perene. 

Resultado semelhante foi encontrado por Senger, Borges e Machado (2017b), os quais 

encontraram, por meio de correlações, que as medidas indiretas de atitude e norma subjetiva 

estavam correlacionadas com a intenção dos produtores em diversificar a propriedade. Já o 

controle comportamental indireto foi insignificante. Essa comparação com este estudo em 

particular se torna essencial, em razão de também estudar o comportamento dos produtores de 

leite, com características socioeconômicas semelhantes. Por sua vez, Borges et al. (2014) 

constataram que atitude, norma subjetiva e controle comportamental indireto 

correlacionaram-se positiva e significativamente com a intenção dos produtores em utilizar 

pastagens melhoradas. 

A partir dos dados apresentados e analisados, observa-se que o estudo contribui com a 

literatura sobre a teoria do comportamento planejado e intenção de produtores de leite em 

adotar/aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, análise do solo e adubação das pastagens) 

em seus sistemas de produção de leite à base de pastagem perene. Demonstra ainda que a 

adição de outros constructos como a norma moral e identidade própria ampliam o poder de 

explicação do modelo sobre a intenção. 

Esses resultados ratificam a importância de pesquisas para entender os processos 

decisórios dos produtores rurais. De acordo com a discussão apresentada, em vários 

momentos os dados divergem de outros estudos, explicitando a recorrente necessidade de 

pesquisas. Outrossim, saliente-se que os produtores são diferentes em razão de sua cultura, 

condições geográficas, políticas públicas, características socioeconômicas, aspectos 

cognitivos dentre outras. 
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5 EXPLICANDO A DECISÃO DOS PRODUTORES DE LEITE, COM DIFE-

RENTES NÍVEIS DE INTENÇÃO, A PARTIR DO FRAMEWORK DA TCP 

 

A figura 8 sintetiza o propósito desta de seção, respondendo ao quarto objetivo 

específico: comparar os grupos e identificar se existe alguma diferença em relação às 

variáveis socioeconômicas, objetivos motivacionais, bem como as medidas diretas de 

intenção, atitude, normas subjetivas injuntivas e descritivas, controle comportamental 

percebido, norma moral, identidade própria e as medidas indiretas (crenças comportamentais, 

subjetivas e de controle) na intenção de adotar ou aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, 

análise do solo e adubação das pastagens), no sistema de produção de leite. 

 

Figura 8 - Principais aspectos analisados na seção 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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A suposição é de que a amostra não é homogênea. Isso implica que diferentes grupos 

de produtores são influenciados por diferentes fatores quando decidem adotar/aperfeiçoar as 

práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no sistema de produção 

de leite à base de pastagem perene, no próximo ano. 

A determinação dos grupos foi realizada por meio da divisão mediana (MD= 3,75), a 

qual foi calculada a partir das médias das quatro questões que mediam a intenção. Esse 

método de divisão dos grupos também foi utilizado por Fielding et al. (2005) e Senger (2016). 

O primeiro grupo possui uma moderada intenção em adotar/aperfeiçoar as práticas de manejo 

em seus sistemas de produção de leite e o segundo grupo uma forte intenção em relação a este 

comportamento em domínio. 

Classificou-se como grupo de intenção moderada os produtores com mediana menor 

ou igual a 3,75 (n= 82, Média = 3,02) e produtores com forte intenção os que possuíam uma 

mediana superior a 3,75 (n= 67, Média = 4,3).  

Sendo assim, os dados revelaram que 45 % dos produtores apresentaram intenção forte 

em adotar/aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo e análise do solo e adubação das 

pastagens) em seus sistemas de produção de leite e 55 % moderada intenção. 

 

5.1 GRUPOS DE PRODUTORES E DIFERENÇAS ENTRE ELES EM RELAÇÃO ÀS 

CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS E OBJETIVOS CONSIDERADOS NO 

MOMENTO DA DECISÃO 

 

Em um primeiro momento, realizou-se o teste de normalidade denominado Shapiro-

Wilk, no conjunto das variáveis socioeconômicas a serem analisadas. Apenas as variáveis ida-

de e a experiência do agricultor apresentaram distribuição normal. Portanto, para estas duas 

variáveis, utilizou-se o “test t”. Já, para as demais, aplicou-se o teste de Mann-Whitney para 

analisar se há diferenças nas características socioeconômicas entre os grupos de produtores de 

moderada e de forte intenção. A Tabela 18 apresenta as médias, medianas e nível de signifi-

cância das características socioeconômicas para ambos os grupos. 
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Tabela 18 - Médias, medianas, nível de significância das variáveis socioeconômicas, para os dois grupos de 

produtores 

Variáveis Moderada Intenção 

Médiaa ou  

 medianab 

Forte Intenção 

Médiaa ou  

medianab 

P 

Idade do agricultor (anos)a. 43,34 45,93 , 676 

Experiência como agricultor (anos)a. 23,31 25,01 ,073 

Escolaridade c.  2,5 3,0 ,291 

Experiência como produtor de leite (anos). 15 11 ,325 

Experiência como produtor de leite de 

pastagem perene (anos). 

 

5 

 

5 

,231 

Número de dependentes na família. 3 4 ,114 

Número de atividade na propriedade. 2 2 ,468 

Tamanho da propriedade (ha). 21 21 ,982 

Número de animais no rebanho (cab.) 34 32 ,697 

Número de vacas em lactação (cab.) 16,5 19 ,649 

Produção de leite mensal (litros). 247,50 260 ,588 

Área utilizada com pastagem perene (ha). 3 2 ,070 
a Variáveis com distribuição normal (teste – t).  
b  Variáveis com distribuição anormal (Teste Mann- Whitney). 
c 1-sem escolaridade; 2- primeiro grau incompleto; 3- primeiro grau completo; 4-segundo grau incompleto; 5-

segundo grau completo; 6- graduação incompleta ;7- graduação completa;8- pós-graduação (especialização). 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A análise estatística demonstrou que não houve diferença significativa em relação às 

características socioeconômicas, entre os dois grupos. Isso indica que os grupos são homogê-

neos, ou seja, não sofrem influências de maneira diversa. Essa constatação pode ser explicada 

em razão da região em estudo possuir características socioeconômicas bastante semelhantes e 

também porque se está analisando um único sistema. Resultado similar foi encontrado por 

Fielding et al. (2005) os quais estudaram a intenção dos agricultores em gerenciar as zonas 

riparianas. No estudo os autores não encontraram diferenças significativas entre os grupos em 

termos de características socioeconômicas (gênero, idade, nível de instrução, estrutura da pro-

priedade, tamanho da propriedade, nível de renda externa ou intenção para continuar na agri-

cultura). Outro estudo que não encontrou diferenças nas características socioeconômicas (ida-

de do agricultor, produção de leite, gênero e tamanho da propriedade) entre os diferentes ní-

veis de agricultor foi desenvolvido por Bruijnis et al. (2013), quando investigou a intenção 

dos agricultores em melhorar a saúde das patas das vacas na Holanda. 

No entanto, na literatura consultada, também foram encontradas pesquisas que revela-

ram associações positivas entre os níveis de intenção e as variáveis socioeconômicas. Martí-

nez- García et al. (2013) encontraram diferenças significativas entre a intenção, dos agriculto-

res no México, em utilizar pastagens naturais melhoradas, as variáveis socioeconômicas 

(membros que trabalham na propriedade e principais fontes de renda) e as variáveis da propri-

edade, tamanho do rebanho, produção leiteira total por cabeça por ano, tamanho da proprie-
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dade e áreas utilizadas para pastagem. Diferenças significativas entre as características socio-

econômicas e intenção também foram investigadas por Borges e Oude Lansink (2015), em um 

estudo desenvolvido no Brasil, com objetivo de analisar a intenção dos pecuaristas brasileiros, 

produção de bovinos de corte, para utilizar as pastagens melhoradas. Os achados revelaram 

significativa diferença entre os grupos para os variáveis anos de experiência e número de 

membros da família que dependem da renda da propriedade. 

Em seu estudo Senger (2016) encontrou diferenças nas características socioeconômi-

cas (número de pessoas que compõe o grupo familiar e área total de terras, em hectares) entre 

os grupos de agricultores de moderada e forte intenção de diversificar a produção no Brasil. 

Por fim, Arunrat et al. (2017) desenvolveram um estudo com agricultores nas bacias de Yom 

e Nan, na Província de Phichit na Tailândia. Os resultados revelaram que as variáveis experi-

ência agrícola, nível de escolaridade, tamanho do domicílio, tamanho da propriedade, renda 

da propriedade e propriedade da terra estavam associadas à adaptação dos agricultores às mu-

danças climáticas. 

Estudo desenvolvido no México comparando produtores de leite que utilizam pasta-

gens cultivadas com produtores que não utilizam essa tecnologia constatou que idade do pro-

dutor, anos de experiência, tamanho do rebanho, vacas em lactação, produção de lei-

te/vaca/dia/litros, preço do leite, tamanho da propriedade (ha) apresentaram diferenças signi-

ficativas. Isso indica que os grupos são heterogêneos (JUÁREZ-MORALES et al., 2017). 

 

5.2 DOS OBJETIVOS DOS PRODUTORES DE LEITE 

 

De maneira geral, as abordagens comportamentais são uma combinação de fatores mo-

tivacionais e características econômicas e estruturais (internos e externos ao domicílio), que 

restringem, facilitam e ao mesmo tempo refletem as preferências motivacionais do produtor e 

da família (GASSON; POTTER, 1988; SHUCKSMITH, 1993). Nesse sentido, o estudo tam-

bém investigou sobre a importância dos objetivos, no momento em que os produtores tomam 

suas decisões em relação à adoção ou aperfeiçoamento das práticas (pastoreio rotativo e análi-

se do solo e adubação das pastagens) no sistema de produção de leite. 

Utilizando a técnica de análise fatorial, foram extraídos cinco fatores (Tabela 19). O 

teste de esfericidade de Bartlett apresentou resultado estatisticamente significante 

(,000<0,05), sugerindo que as variáveis são suficientemente correlacionadas. O teste de KMO, 

com resultado de ,803, indica que os dados são adequados para a realização da análise fatori-
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al. A variância total explicada do modelo foi de 58,93 %. O método utilizado para a extração 

dos fatores foi Método dos Componentes Principais, com eigenvalue acima de um e o vari-

max para a rotação dos fatores. 

 

Tabela 19 - Matriz fatorial para os objetivos 

Variáveis Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5 

Ter independência- liberdade de supervisão e de organi-

zar o próprio tempo. 
,799 ,247 -,046 ,047 -,104 

Ter preferência por uma vida saudável, ao ar livre e 

agrícola. 
,732 ,221 -,044 ,053 -,128 

Ter controle em uma variedade de situações. ,678 ,319 ,065 ,128 ,148 

Melhorar as condições de trabalho (horas, segurança e 

ambiente). 
,565 ,147 ,335 ,005 ,158 

Trabalhar com os membros da família. ,528 ,164 ,233 -,045 ,095 

Ser o próprio chefe. ,436 ,427 -,136 ,323 -,109 

Proporcionar melhores condições de vida para a família. ,422 ,300 ,306 ,192 ,320 

Ganhar o respeito por fazer um trabalho que vale a pena. ,182 ,791 ,192 ,036 -,154 

Ajudar a alimentar o mundo. ,176 ,752 -,068 ,036 ,188 

Enfrentar desafios, alcançando os objetivos e o cresci-

mento pessoal. 

,298 ,609 ,327 ,039 -,035 

Produzir alimentos de alta qualidade. ,245 ,548 ,023 ,044 ,263 

Sentir orgulho da propriedade. ,208 ,548 ,251 -,008 ,015 

(continua) 

Conservar a diversidade de animais/plantas e o ecossis-

tema na propriedade. 

,449 ,498 ,010 -,108 ,270 

Aumentar a renda. ,018 ,117 ,859 ,123 -,058 

Maximizar o seu lucro. ,074 ,151 ,855 -,047 ,064 

Obter rendimentos para salvaguardar o futuro. ,112 ,059 ,734 ,267 ,126 

Obter reconhecimento e prestígio da sociedade como 

produtor de leite. 

,046 ,117 ,045 ,838 ,029 

Expandir os negócios da propriedade. -,256 ,036 ,289 ,689 -,205 

Dar continuidade à tradição familiar. ,193 -,050 ,044 ,659 ,020 

Ter uma renda mensal. ,145 ,070 ,341 ,071 ,734 

Deixar a propriedade e uma atividade consolidada para a 

próxima geração. 

,180 -,099 ,269 ,322 -,590 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Cada fator extraído representou uma combinação individual de objetivos, os quais fo-

ram nominados como Objetivos de Qualidade de Vida, Objetivos de Satisfação Social, Obje-

tivos Econômicos, Objetivos de Crescimento Familiar. E, por último, Objetivos de Reprodu-

ção Social. 

Os produtores que mencionaram um alto escore para as variáveis ter independência- 

liberdade de supervisão e de organizar o próprio tempo; ter preferência por uma vida saudá-

vel, ao ar livre e agrícola; ter controle em uma variedade de situações; melhorar as condições 

de trabalho (horas, segurança e ambiente); trabalhar com os membros da família; ser o próprio 

chefe e proporcionar melhores condições de vida para a família foram agrupados no Fator um, 

o qual foi denominado Objetivos de Qualidade de Vida. 
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No segundo fator, agregaram-se os produtores que atribuíram escore alto para as vari-

áveis ganhar o respeito por fazer um trabalho que vale a pena; ajudar a alimentar o mundo; 

enfrentar desafios; alcançar os objetivos e o crescimento pessoal; produzir alimentos de alta 

qualidade; sentir orgulho da propriedade e conservar a diversidade de animais/plantas e o 

ecossistema na propriedade. Este se nomeou de Objetivos de Satisfação Social e Sustentabili-

dade. 

As variáveis: aumentar a renda; maximizar o seu lucro e obter rendimentos para salva-

guardar o futuro receberam as maiores avaliações no Fator três e foram chamados de Objeti-

vos Econômicos. 

O quarto e penúltimo fator foi composto pelas variáveis: obter reconhecimento e pres-

tígio da sociedade como um produtor de leite; expandir os negócios da propriedade e dar con-

tinuidade à tradição familiar, classificado como Objetivos de Crescimento Familiar. E, por 

fim, ao quinto fator foi dado o nome de Objetivos de Reprodução Social. A ele estão ligadas 

as variáveis: ter renda mensal e deixar a propriedade e uma atividade consolidada para a pró-

xima geração. 

Após a extração dos fatores, aplicou-se o teste Mann-Whitney U. Os resultados revela-

ram que os produtores de leite à base de pastagem perene de moderada intenção e de forte 

intenção diferem quanto aos cinco grupos de objetivos analisados, ou seja, os objetivos inter-

ferem de maneira diversa em cada um dos grupos (Tabela 20). Os produtores de forte inten-

ção atribuíram escores mais altos que os de moderada intenção para todos os cinco objetivos. 

Isso sinaliza que os produtores de leite de forte intenção percebem maior importância dos 

objetivos quando comparados aos de baixa intenção. No grupo de intenção moderada, o con-

junto de objetivos que recebeu maior avaliação, está ligado a preocupação com a segurança 

alimentar do mundo, produzir alimentos com qualidade, conservação ambiental, de cresci-

mento pessoal e de orgulho da propriedade. Isso demonstra o grau de importância e o reco-

nhecimento que os produtores vem despendendo em relação as causas ambientais, sociais e de 

satisfação própria. 

 Já o conjunto de objetivos em que os produtores atribuíram uma menor avaliação foi o 

de Reprodução Social, esse resultado sugere que os produtores não anseiam ou não tem pers-

pectiva de deixar a propriedade e a atividade para seus sucessores. 

Quanto aos produtores de forte intenção, a avaliação foi diversa dos produtores de 

moderada intenção. Neste grupo, o conjunto de objetivos que recebeu a menor avalição foi a 

de Objetivos de crescimento familiar indicando que eles priorizam em menor escala o reco-
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nhecimento e prestigio da sociedade, expandir os negócios da propriedade e investir na ativi-

dade influenciados pela tradição familiar. 

Resultados parcialmente semelhantes foram encontrados por Borges e Oude Lansink 

(2015). Eles encontraram diferenças entre grupos de produtores dispostos e não dispostos ao 

uso de pastagens melhoradas, quanto aos objetivos econômicos e sociais, que diziam respeito 

a fatores financeiros, preocupações familiares combinados com o senso de obrigação para 

com os outros. Ademais, considerando a qualidade de seus produtos e questões ambientais. E 

quanto aos objetivos de status, os quais compreendiam o desejo de ser apreciado e reconheci-

do pela sociedade. Já, quanto aos objetivos estilo de vida, compreendendo as variáveis ser seu 

próprio chefe e continuar a tradição familiar, os resultados demonstraram que não há diferen-

ças entre grupos. 

Nesta mesma linha de pensamento, porém utilizando o modelo de orientações dos ob-

jetivos de Ruth Gasson (1973), Senger (2016) encontrou diferenças entre grupos. Assim os 

agricultores de baixa intenção em diversificar apresentaram valores maiores para os objetivos 

que remetiam à autoexpressão e/ou realização pessoal e que valorizavam a agricultura como 

uma atividade em seu próprio direito. E não foram encontradas diferenças entre os grupos 

quando comparados os objetivos que veem a agricultura como um meio de obter renda e segu-

rança com condições de trabalho agradável e que valorizam o relacionamento interpessoal no 

trabalho. 

 

Tabela 20 - Medianas dos objetivos para os dois grupos de moderada e de alta intenção 

Variável 
Intenção moderada 

Mediana 

Intenção forte 

Mediana 
P 

Objetivos de Qualidade de vida 4,66 5 ,000 

Objetivos de Satisfação Social e Sustentabilidade 4,83 5 ,012 

Objetivos Econômicos 4,66 5 ,000 

Objetivos de Crescimento Familiar 3,66 4 ,006 

Objetivos de Reprodução Social 4,5 5 ,010 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

5.3 MEDIDAS DIRETAS DA TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO 

 

O teste de Mann-Whitney U foi aplicado nas medidas diretas, a fim de identificar se há 

diferença entre os dois grupos de moderada e de forte intenção. Os resultados confirmaram 

que há dois grupos diferentes entre si, ou seja, todas as variáveis do modelo apresentaram 

diferenças significativas. Observou-se que os produtores de leite de intenção moderada em 

adotar/aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no 



98 

 

sistema de produção de leite apresentaram valores menores de intenção, atitude, norma subje-

tiva injuntiva e descritiva, controle comportamental percebido, norma moral e identidade pró-

pria quando comparados ao grupo de forte intenção. 

Conforme esperado, os agricultores classificados como de forte intenção demonstra-

ram, por meio de suas respostas (Tabela 21), que são mais favoráveis à adoção ou ao aperfei-

çoamento das práticas (atitude). Eles percebem maior pressão social em relação a ado-

tar/aperfeiçoar esse comportamento (norma subjetiva injuntiva e descritiva). Além de senti-

rem-se capazes de realizar o comportamento em domínio (controle comportamental percebi-

do). Já quanto as características socioeconômicas investigadas, conforme apresentadas na 

Tabela 18, não há diferenças significativas entre o grupo de intenção moderada e o de inten-

ção forte. 

 

Tabela 21 - Médias aritméticas e médias dos escores fatoriais das medidas diretas do constructo da TCP 

para os dois grupos intenção 

Constructo da TCP Intenção moderada 

(n= 82) 

Intenção forte 

(n=67) 

P 

Intenção a 3,02 4,36 ,000 

Atitude b -,39 ,48 ,000 

Norma subjetiva injuntiva b -,27 0,33 ,000 

Norma subjetiva descritiva 3,27 3,82 ,001 

Controle comportamental percebido b -,22 ,28 ,003 

Norma moral a 3,87 4,5 ,000 

Identidade própria a 3,82 4,37 ,000 
a Médias aritméticas. 
b Médias dos escores fatoriais. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Análise de comparação entre agricultores também foi realizada por Beedell e Rehman 

(2000), em estudo desenvolvido junto aos agricultores de Bedfordshire, para entender a inten-

ção de conservação dos agricultores. O teste de Kruskall-Wallis ANOVA, revelou a existência 

de dois grupos de agricultores heterogêneos (“agricultores” e “agricultores FWAG”). No en-

tanto, ao contrário dos resultados deste estudo, as medidas de controle comportamental perce-

bido e obrigação moral foram não-significativas. 

No entanto, os resultados deste estudo são consistentes com o estudo de Borges e Ou-

de Lansink (2015), desenvolvido no Brasil, no qual, a análise identificou e comparou dois 

grupos, pecuaristas dispostos e não dispostos ao uso de pastagem natural melhorada. O Teste 

Mann-Whitney revelou diferenças significativas entre os grupos para todos os constructos de 

medida direta da TCP. Os pecuaristas dispostos atribuíram escores mais altos para os três 

constructos da TPB (atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido) quando 

comparados aos pecuaristas não dispostos. 
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Achados semelhantes foram encontrados por Senger (2016), em estudo desenvolvido 

com pequenos produtores de leite, no sul do Brasil. As análises revelaram a existência de dois 

grupos com intenções diferentes (moderada e forte) em diversificar suas propriedades. As 

medidas de atitude, norma subjetiva e controle comportamental percebido apresentaram dife-

renças estatísticas significativas para os três constructos. 

Similarmente Lalani et al. (2016), por meio da análise ANOVA, compararam dois 

grupos de agricultores africanos, os de baixa e os de alta intenção para usar CA (Agricultura 

de Conservação). Os resultados comprovaram a existência de dois grupos em relação às me-

didas de atitude, quanto a norma subjetiva e controle comportamental percebido os resultados 

foram insignificantes. Assim como nos estudos citados anteriormente, os escores mais altos 

também foram atribuídos pelos agricultores de alta intenção nos três constructos. 

Além das variáveis principais do constructo, percebeu-se que os produtores de leite de 

intenção forte possuem sentimento positivo, de que estão fazendo a coisa certa em relação ao 

comportamento (norma moral) e que estão comprometidos com a realização do comportamen-

to (identidade própria). 

A existência de dois grupos com percepções diferentes sinaliza a necessidade de reali-

zar políticas públicas e planos de ações mais personalizados que atendam a essas especifici-

dades dos produtores e auxiliem os produtores aumentarem a sua intenção em adotar ou aper-

feiçoar as práticas de manejo. 

 

5.4 MEDIDAS INDIRETAS DA TCP 

 

A confirmação da existência de dois diferentes grupos de moderada e de forte intenção 

também foi realizada por meio das medidas indiretas de intenção, norma subjetiva e controle 

comportamental percebido. Os resultados revelaram diferenças significativas entre os grupos. 

No que tange às duas medidas indiretas de atitude e norma subjetiva, o controle comporta-

mental percebido foi insignificante (Tabela 22).  

 

Tabela 22 - Medianas das medidas indiretas do constructo da TCP para os dois grupos 

Constructos TCP 
Intenção 

moderada 

Intenção 

 Forte 
P 

Atitude indireta 14,37 18,91 ,000 

Norma subjetiva indireta 9,57 13,14 ,000 

Controle comportamental percebido indireto 12,29 12,58 ,206 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Ademais, os produtores de leite de moderada intenção em adotar/aperfeiçoar as práti-

cas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no sistema de produção de 

leite tiveram valores mais baixos para as medidas de atitude, norma subjetiva e controle com-

portamental percebido indiretas, quando comparado ao grupo de forte intenção. 

Os resultados encontrados são consistentes com estudos já existentes, como os de 

Senger (2016). Ele não encontrou diferenças significativas entre os grupos, quando analisado 

o constructo controle comportamental percebido indireto. E, parcialmente, com os de Borges 

e Oude Lansink (2015), os quais encontraram diferenças entre grupos em todos os constructos 

da TCP, tanto nos de medidas diretas como os de medidas indiretas. 

Diferenças entre grupos também foi o resultado encontrado por Läpple e Kelley 

(2013). Os autores analisaram as diferenças entre o grupo de produtores irlandeses dispostos e 

o grupo indiferente em relação à decisão de adotar agricultura orgânica. Observou-se que am-

bos os grupos diferem em relação a sua intenção comportamental, atitude baseadas nas cren-

ças, norma subjetiva baseada nas crenças e controle comportamental percebido baseado nas 

crenças. Isso indica que os grupos são heterogêneos. 

 

5.4.1 Crenças comportamentais 

 

O teste de Mann-Whitney U  foi também conduzido para examinar se há diferenças em 

relação às crenças comportamentais, entre os produtores de leite de moderada e de forte inten-

ção em termos de adotar/aperfeiçoar as práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação 

de pastagens) em seus sistemas de produção de leite. O resultado revelou que os grupos de 

moderada e forte intenção apresentam diferenças significativas. Os dois grupos diferem sobre 

a probabilidade dos resultados (bi) e avaliação dos resultados (ei). A maioria dos possíveis 

resultados apresentou diferenças significativas nas duas probabilidades percebidas (bi e ei), 

conforme pode ser observado na Tabela 23. 
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Tabela 23 - Medianas e significância das crenças comportamentais para os dois grupos (moderada 

e forte intenção) dos produtores de leite 

 

Possíveis resultados (i) 

Probabilidade do resul-

tado (bi) 
Avaliação do resultado (ei) 

Intenção 

moderada 

Intenção 

forte 
    P 

Intenção 

moderada 

Intenção 

forte 

  

P 

Diminua a incidência de parasitas e 

doenças nos animais. b 
4 4 ,144 4 5 ,001 

Aumente a produtividade de leite por 

animal. a 
4 4 ,000 4 5 ,000 

Facilite o manejo e melhore o bem-

estar animal.a 
4 5 ,000 4 5 ,000 

Reduza a necessidade de ração e 

silagem. b 
3 3 ,114 3 4 ,002 

Reduza a mão de obra para o manejo 

dos animais. a 
3 4 ,000 3 4 ,000 

Utilize a pastagem por um maior 

período de tempo durante o ano e 

com melhor qualidade nutricional.b 

4 4 ,887 5 5 ,008 

Reduza os custos de produção de 

leite, melhorando a rentabilidade. a 
4 4 ,001 5 5 ,014 

Aumente o número de animais por 

hectare.b  
4 4 ,251 3 4 ,034 

Mantenha o solo sempre com 

cobertura e iniba a incidência de 

plantas invasoras na pastagem e não 

estresse a planta. a 

4 4 ,044 5 5 ,000 

Coloque a adubação correta e a 

quantidade necessária de acordo com 

o laudo técnico. a 

3 5 ,001 4 5 ,006 

Aumente a necessidade de mão de 

obra para o manejo dos animais. ac 4 5 ,001 5 5 ,017 

Aumente a complexidade no manejo 

dos animais, momento certo de 

entrada e saída dos piquetes. ac 

5 5 ,002 5 5 ,013 

a Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para am-

bos bi e ei. 
 b Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para ei, 

mas não para bi 
c As variáveis foram recodificadas, em razão, de terem sido apresentadas como resultados negativos no questio-

nário. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Quatro dos doze possíveis resultados indicaram diferenças significativas somente para 

avaliação do resultado (ei). A saber: (i) diminua a incidência de parasitas e doenças nos ani-

mais, (ii) reduza a necessidade de ração e de silagem, (iii) utilize a pastagem por um maior 

período de tempo durante o ano e com melhor qualidade nutricional e (iv) aumente o número 

de animais por hectare. 

Em seis crenças positivas e nas duas crenças negativas, os resultados revelaram dife-

renças significativas, tanto para probabilidade do resultado como para a importância do resul-

tado. Isso sugere que estas influenciam, de maneira diversa, os produtores de forte intenção à 

adoção ou aperfeiçoamento das práticas (pastoreio rotativo e análise de solo e adubação das 
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pastagens) no sistema de produção de leite com pastagem perene. Tanto os produtores de mo-

derada intenção como de forte intenção atribuíram escores altos para esses possíveis resulta-

dos, com medianas iguais ou superiores a três. Sinaliza, portanto, que os produtores de leite 

percebem os benefícios de realizar o comportamento em questão. 

As duas crenças negativas “aumente a necessidade de mão de obra para o manejo dos 

animais” e “aumente a complexidade no manejo dos animais, momento certo de entrada e 

saída dos piquetes” foram recodificadas e são interpretadas de maneira diferente. Os produto-

res consideram pouco provável a ocorrência delas, caso eles optem por “adotar ou aperfeiçoar 

as práticas”. 

Constatações na literatura disponível demonstram que, em um modelo, podem existir 

crenças comportamentais as quais não apresentam diferenças significativas entre grupos. Essa 

ocorrência pode ser observada nos trabalhos de Fielding et al. (2005), Läpple, Kelley (2013), 

Borges e Ounde Lansink (2015), Senger (2016). 

Em suma, esses resultados demonstram que os produtores de leite de ambos os grupos 

conhecem os benefícios da realização do comportamento. Sendo assim, desenvolver políticas 

públicas e apropriados programas de extensão podem encorajar e reforçar essas crenças. Em 

especial, junto aos produtores que ainda possuem uma intenção moderada para utilizar essas 

práticas tecnológicas (MARTÍNEZ- GARCIA; DORWARD; REHMAN, 2013; BORGES et 

al. 2014). No entanto, Borges e Oude Lansink (2015) ressalvam que esta estratégia pode não 

surtir o resultado esperado, já que os produtores possuem opiniões positivas sobre os possí-

veis resultados. Considerando essa assertiva, pode ser que a outra estratégia a ser utilizada 

pelos desenvolvedores de políticas públicas e programas de extensão, para aumentar a inten-

ção dos produtores, esteja no sentido de explorar as crenças normativas e comportamentais. 

 

5.4.2 Crenças subjetivas 

 

A Tabela 24 demonstra o escore atribuído pelos produtores quanto à expectativa nor-

mativa dos outros referentes (nj) e a motivação para cumprir (mj) dos grupos de moderada e 

de forte intenção. O resultado do Teste de Mann-Whitney revelou que ambos os grupos dife-

rem em quatro possíveis referentes, quanto às expectativas normativas e à motivação para 

cumprir. Revelou também que “família” e “ instituições de ensino” diferem apenas na moti-

vação em cumprir. 
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Tabela 24 - Medianas e significância das crenças normativas para os dois grupos (moderada e forte 

intenção) dos produtores de leite 

 

Possíveis Referentes (j) 

Expectativas normativas dos ou-

tros (nj) 

Motivação  (mj) 

Intenção 

moderada 

Intenção 

forte 

P Intenção 

moderada 

Intenção 

forte 

P 

EPAGRI. a 4 4 ,011 4 4 ,033 

 

Família b 
4 5 ,120 5 5 ,031 

Vizinhos produtores de 

leite.  
3 3 ,463 3 3 ,178 

Empresas vendedoras de 

insumos: rações e 

medicamentos. ac 

1 2 ,007 1 3 ,016 

Empresas compradoras de 

leite. a 
3 4 ,002 3 4 ,001 

Programa de extensão da 

prefeitura municipal. a 
1 2 ,032 2 3 ,006 

Instituições de ensino.b  3 3 ,083 3 4 ,015 

a Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para am-

bos nj e mj. 
B Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para mj, 

mas não para nj. 
c As variáveis foram recodificadas, em razão de terem sido apresentadas como resultados negativos no questioná-

rio. 

 

Os achados também revelam que a “EPAGRI” e a “família” são os referentes que tive-

ram os maiores escores atribuídos, no mínimo quatro. Isso demonstra que os produtores de 

leite pensam que estes referentes aprovam a decisão de adotar ou aperfeiçoar as práticas de 

manejo e que se importam e sentem-se motivados para cumprir o que os referentes pensam. 

Em relação ao possível referente, “empresas vendedoras de insumos: rações e medi-

camentos”, tanto no grupo de moderada como no de forte intenção tiveram baixos escores. 

Assim revela-se que os produtores sentem que este referente não apoia a intenção em adotar 

ou aperfeiçoar as práticas no sistema de produção de leite à base de pastagem perene. Tam-

bém os produtores não se sentem motivados a cumprir o que esse referente pensa. 

Uma constatação interessante é em relação aos programas de extensão da prefeitura 

municipal. Os produtores, de ambos os grupos, atribuíram escores baixos tanto em relação às 

expectativas normativas dos outros, como na motivação para cumprir. Isso sinaliza que os 

produtores de leite não reconhecem o que esse referente pensa sobre o que eles devem fazer. 

Tampouco sentem forte motivação para cumprir esse ponto de vista. Dois fatores podem estar 

latentes: os programas existentes ainda são pouco abrangentes, ou a equipe de extensão não 

está conseguindo acessar os produtores para auxiliá-los na adoção ou aperfeiçoamento das 

práticas. Similarmente, Garforth et al. (2004) destacaram que os referentes institucionais, em 
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vários casos, registram baixo nível de influência. Isso ocorre porque a motivação média dos 

produtores para cumprir com sua visão percebida é negativa. 

De maneira geral, quando comparados os produtores de moderada intenção e produto-

res de forte intenção, ambos os grupos expressaram menor motivação para cumprir o compor-

tamento “adotar/aperfeiçoar as práticas”, no que tange ao que pensam as empresas vendedoras 

de insumos: rações e medicamentos, programas de extensão da prefeitura municipal. Para 

Garforth et al. (2004), as diferenças no grau em que os produtores são motivados a seguir a 

opinião dos vários referentes, podem ser usados para identificar os canais e fontes de comuni-

cação com os produtores que tenham um maior impacto sobre a intenção. 

Quanto as empresas compradoras de leite, observou-se que os produtores de forte in-

tenção atribuíram um maior escore tanto para expectativas normativas dos outros (nj) como 

para motivação (mj), esse resultado pode estar relacionado a percepção de que os produtores 

podem estar visando estas práticas a fim de auferir a qualidade e quantidade dos produtos que 

a empresa compradora exige e valoriza. 

Comparações com a literatura existente é uma tarefa complexa, pois, para cada estudo 

de intenção comportamental, as crenças são diferentes. Elas dependem do comportamento e 

do público alvo, dentre outros fatores. No entanto, algumas associações podem ser exercita-

das. Por exemplo, Senger (2016) encontrou em seu estudo que o possível referente “família” 

difere quanto às expectativas normativas dos outros (nj), mas não quanto à motivação (mj). 

Por sua vez, neste trabalho, os resultados foram inversos. Já, no estudo de Borges e Oude 

Lansink (2015), a “família” apresentou significantes diferenças entre grupos para ambas as 

avaliações nj e mj. E, em Läpple e Kelley (2013), a família foi insignificante para ambos os 

grupos. 

 

5.4.3 Crenças de controle 

 

Dados da Tabela 25 revelam que os grupos de intenção moderada e de intenção forte 

diferem em algumas crenças de controle. Ambos os grupos diferem em suas percepções sobre 

a probabilidade que cada um dos fatores poderá estar presente para facilitar ou dificultar a 

adoção/ o aperfeiçoamento das práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação de pas-

tagens) em seus sistemas de produção de leite (ck); e o poder que os produtores percebem 

sobre cada fator, se este pode facilitar ou dificultar o mencionado comportamento (pk). 
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Tabela 25 - Medianas e significância das crenças de controle para os dois grupos (moderada e for-

te intenção) dos produtores de leite 

Possíveis Fatores (k) 

Probabilidade de o fator estar 

presente (ck) 

Poder do fator (pk) 

Intenção 

moderada 

Intenção 

forte 

P Intenção 

moderada 

Intenção 

forte 

P 

Disponibilidade de crédito 

governamental.b  
4 5 ,162 5 5 ,053 

Disponibilidade de máquinas e 

equipamentos para o manejo da 

pastagem. b 

4 5 ,204 5 5 ,004 

Disponibilidade de dejetos suínos 

e/ou de aves.  
5 5 ,593 5 5 ,338 

Habilidade e conhecimento 

suficiente para adotar e/ou 

melhorar essas tecnologias. a 

3 3 ,009 4 4 ,003 

Apoio governamental Kit- 

forrageiras. 
2 2 ,682 4 4 ,242 

Falta de conhecimento da prática.cd 3 4 ,005 3 3 ,307 

Falta de água para levar nos 

piquetes. d 
4 4 ,320 3 3 ,394 

Dificuldade de implantar sombras 

nos piquetes. d 
3 3 ,080 3 3 ,335 

Falta de assistência técnica 

municipal. d 
1 1 ,400 2 2 ,495 

Falta de máquinas por parte da 

prefeitura para espalhar a 

adubação. d 

2,5 2,5 ,266 4 4 ,892 

Topografia acidentada da 

propriedade. d  
3 3 ,681 3 3 ,630 

Falta de política de preços do leite. 
d 

1 1 ,857 1 1 ,435 

a  Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para am-

bos ck e pk.. 
b  Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para  pk.. 
c  Teste de Mann-Whitney apresentou diferença estatística significativa entre os grupos (p-value<0,05) para  ck.. 
d As variáveis foram recodificadas, em razão de terem sido apresentadas como resultados negativos no questioná-

rio. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

Quanto à probabilidade de o fator estar presente para facilitar ou dificultar o compor-

tamento (ck), apenas as variáveis “habilidade e conhecimento suficiente para adotar e/ou me-

lhorar essas tecnologias” e “falta de conhecimento da prática” apresentaram diferenças entre 

os grupos. 

Apenas a variável “habilidade e conhecimento suficiente para adotar e/ou melhorar es-

sas tecnologias” foi significativa em ambos os grupos quanto à probabilidade de o fator estar 

presente (ck) e poder do fator (pk). Esse resultado está de acordo com Borges e Oude Lansink 

(2015) e oposto ao encontrado por Läpple e Kelley (2013). 

No entanto, os produtores apontaram uma baixa probabilidade em ter kits forrageiras 

disponíveis para facilitar a adoção/aperfeiçoamento das práticas. Outros três fatores também 
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foram considerados, de maneira significativa, pelos produtores de leite dos dois grupos como 

inibidores do comportamento: falta de assistência técnica, falta de máquinas por parte da pre-

feitura para espalhar a adubação e a falta de política de preços do leite. 

O poder do fator (pk) foi significativo entre os grupos de produtores de moderada e 

forte intenção quanto às variáveis “disponibilidade de crédito”, “disponibilidade de máqui-

nas”, “habilidade suficiente para adotar ou melhorar essas tecnologias”. As medianas compu-

taram valor alto, igual ou acima de quatro, para ambos os grupos. Isso indica que os produto-

res percebem o poder destes fatores no momento da decisão em realizar o comportamento de 

adotar/aperfeiçoar as práticas no sistema de produção de leite. 

Quanto às demais variáveis analisadas, não foram encontradas diferenças entre os gru-

pos. As variáveis negativas foram recodificadas e analisadas de maneira diferente. Em ambos 

os grupos, os produtores de leite destacaram como fatores que inibem o comportamento de 

maneira significativa a falta de assistência técnica municipal e a falta de políticas de preços do 

leite. 

Fazendo uma avaliação mais ampla, considerando os produtores de forte intenção, ob-

servou-se que as variáveis disponibilidade de crédito governamental, disponibilidade de má-

quinas e equipamentos para o manejo da pastagem e disponibilidade de dejetos suínos/ou de 

aves estão presentes e têm alto poder para facilitar os produtores em adotar ou aperfeiçoar as 

práticas. Quanto às variáveis negativas, que provavelmente estarão presentes para inibir o 

comportamento e exercem forte influência na decisão, são a falta de assistência técnica e a 

falta de política de preços. Em relação a política de preços do leite, o atual cenário do setor 

demonstra que não haverá uma política de preço do leite, ou seja, não há possibilidades con-

cretas de políticas de preço para o leite, a não ser algumas que sejam realizadas pelos próprios 

produtores e indústria de laticínios, como por exemplo contratos. 

Os produtores de leite de moderada intenção atribuíram altos escores para a variável 

disponibilidade de dejetos de suínos/aves, como um fator facilitador da realização do compor-

tamento. Explicitaram que terão pouco apoio governamental - Kit forrageiras. No entanto, 

consideram que este auxiliaria muito na adoção/aperfeiçoamento das práticas. 

Os resultados empíricos têm importante relevância política em termos de promover o 

aumento da adoção ou aperfeiçoamento das práticas. Nesse sentido, ficaram em evidência os 

principais fatores que facilitam ou que inibem a intenção dos produtores de leite. Torna-se 

importante o desenvolvimento de políticas públicas que contemplem a maior disponibilidade 

de apoio governamental por meio dos kits forrageiras, da oferta de assistência técnica de qua-
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lidade aos produtores por parte dos municípios. Além disso, que as entidades de regulação 

discutam e elaborem uma política de preços para o leite. Em especial, esse último aspecto foi 

fortemente enfatizado pelos produtores em suas conversas. Relataram que eles não têm certa 

estabilidade em relação aos preços para realizar algum investimento ou melhoria na atividade. 

De maneira geral quanto às crenças comportamentais, normativas e de controle, uma 

grande quantidade de variáveis pode ser relacionada ou influenciam as crenças que as pessoas 

possuem: idade, gênero, etnia, status socioeconômico, nível de escolaridade, nacionalidade, 

afiliação religiosa, atitudes e valores gerais, associações de grupos, exposição à informação, 

apoio social, habilidades de enfrentamento, dentre outras. Claramente, as pessoas que crescem 

em diferentes ambientes sociais podem adquirir diferentes informações sobre uma variedade 

de questões, informações que fornecem a base para suas crenças sobre as consequências de 

um comportamento, sobre a expectativa normativa dos referentes importantes e sobre os obs-

táculos que podem impedi-los de realizar um determinado comportamento (AJZEN, 2005). 
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6 CONCLUSÕES 

 

O setor agropecuário, atualmente, é a mola propulsora para o desenvolvimento eco-

nômico e social do Brasil e na região em estudo. Dentre as várias atividades, a leiteira vem 

demonstrando seu potencial de crescimento e de contribuição para a sobrevivência, manuten-

ção e reprodução das famílias, principalmente de agricultura familiar. Sendo assim, são indis-

cutíveis a importância e a necessidade de pesquisas nas áreas de comportamentos decisórios 

de produtores rurais, no intuito de compreender as respostas cognitivas e emocionais, bem 

como identificar os fatores que influenciam, seja de maneira positiva, seja negativa, nos mo-

mentos de tomada de decisão. E, a partir disso, possa se traçar agendas de discussão e desen-

volver planos de trabalhos e outras estratégias que atenuem as barreiras ou criem oportunida-

des para adoção ou aperfeiçoamento das práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e aduba-

ção das pastagens) em seus sistemas de produção de leite. 

Estudos no campo do comportamento, junto a produtores rurais, apesar de estar apre-

sentando um crescimento, ainda são poucos. Assim, o desenvolvimento desta tese vem con-

tribuir com a literatura existente, estendendo a aplicação da teoria do comportamento planeja-

do na intenção dos produtores de leite em adotar/aperfeiçoar as práticas no sistema de produ-

ção de leite à base de pastagem perene. 

No primeiro capítulo, apresentam-se os aspectos introdutórios da tese, enfatizando a 

importância econômica, social e ambiental da atividade leiteira, tanto em níveis nacionais e 

estaduais, quanto na região em estudo. Além da relevância em estudar o comportamento dos 

produtores. Outro aspecto apresentando é a importância das práticas (pastoreio rotativo, análi-

se de solo e adubação das pastagens) nos sistemas de produção de leite à base de pastagem 

perene. Tanto as práticas, como a pastagem perene em si, trazem inúmeros benefícios aos 

produtores, desde preservação do meio ambiente, aumento da produtividade, melhoria de 

bem-estar dos animais dentre outras. Essas preocupações têm sido apresentadas de forma re-

corrente pela FAO (FAO, 2017). 

No segundo capítulo, discorre-se sobre os aspectos teóricos, pilares de sustentação da 

pesquisa: teoria da tomada de decisão, tomada de decisão na agricultura e teoria do compor-

tamento planejado. Por meio dessa revisão, indica-se que o estudo dos processos decisórios é 

complexo, dado que o tomador de decisão é influenciado tanto pelos aspectos intrínsecos e 

extrínsecos e ambiente interno e externo. Ademais, ao contrário do que a teoria neoclássica 

defendia, os produtores rurais tomam suas decisões baseados não apenas com foco na maxi-
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mização de seus resultados, mas sim na alternativa mais satisfatória em diversos aspectos, 

como qualidade de vida. Somado a isso, a Teoria do Comportamento Planejado tem-se mos-

trado um substancial framework para entender a intenção dos produtores rurais, em relação 

aos mais diversos comportamentos, em várias regiões do mundo. Também para identificar os 

fatores que influenciam os produtores rurais em seus processos decisórios. O terceiro capítulo 

é destinado à apresentação da metodologia utilizada para o desenvolvimento da tese.  No 

quarto e quinto capítulos, apresentam-se os resultados e discussões da pesquisa, buscando 

responder a cada objetivo proposto. 

Em resposta ao primeiro objetivo específico, de caracterizar os produtores de leite da 

região meio oeste catarinense, os achados demonstraram, em aspectos gerais, que estes produ-

tores de leite são predominantemente do sexo masculino, com uma idade média de 44,7 anos. 

Apresentam em torno de 24,2 anos de experiência como produtor rural, 15,8 anos como pro-

dutor de leite e aproximadamente seis anos produzindo leite com pastagem perene. 

Os produtores possuem baixo nível de escolaridade, o que pode ser um entrave para a 

busca e melhoramento de novas tecnologias. Ainda, observou-se que as famílias são peque-

nas, sendo que algumas é composta apenas pelo casal, sem perspectivas de sucessão, e as que 

possuem filhos, a sucessão ainda está indefinida. Sendo assim, os produtores tendem a ser 

mais cautelosos em seus investimentos e adoção de novas tecnologias.  

O segundo objetivo específico centrou-se em identificar o efeito da atitude, norma 

subjetiva, controle comportamental percebido, norma moral e identidade própria na intenção 

dos produtores em adotar ou aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de 

leite à base de pastagens perenes. De maneira geral, os produtores de leite demonstraram, por 

meio de suas avaliações, ter forte intenção em adotar/aperfeiçoar as práticas apresentadas. 

O framework utilizado para análise dos dados, a teoria do comportamento planejado 

em seu modelo original, adicionada das medidas de identidade-própria e norma moral, mos-

traram que a adoção/aperfeiçoamento das práticas (pastoreio rotativo, análise e adubação das 

pastagens) nos sistemas de produção de leite à base de pastagem perene em suas propriedades, 

no próximo ano, é influenciada pelas medidas de norma moral, normas subjetivas injuntivas, 

atitude e identidade própria. 

O modelo explicou 54 % da variância em intenção. A variável que mais influenciou 

foi norma moral, indicando que os produtores de leite sentem a necessidade de ado-

tar/aperfeiçoar as práticas. E que isso é o correto a fazer. Os dados revelaram também que a 

relação significativa e positiva entre norma subjetiva injuntiva e intenção sugere que a pressão 
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social percebida pelos produtores influencia a intenção deles em realizar o comportamento em 

domínio. A medida de atitude foi a terceira variável que mais influenciou na intenção dos 

produtores, sinalizando que eles possuem uma avaliação favorável desse comportamento. E a 

quarta e última variável significativa no modelo é identidade própria, indicando que os produ-

tores se reconhecem como indivíduos que adotam/aperfeiçoam as práticas. Esses resultados 

oferecem insights que podem auxiliar os formuladores de políticas públicas e de organizações 

que atuam no setor. O grande efeito da norma moral sobre a intenção demonstra que apelar 

para o sentimento de obrigação pessoal pode surtir um efeito positivo de forma direta ou indi-

reta para promover o comportamento em adotar ou aperfeiçoar as práticas de manejo. Revela 

ainda que os produtores são sensíveis as pressões do referentes e que estes podem ser canais 

de acesso eficazes para levar as informações necessárias e motivar o produtor a realizar o 

comportamento. Ademais, o efeito positivo da atitude sobre a intenção sugere que o reforço 

dos benefícios em relação ao comportamento favorece o aumento da intenção. 

O terceiro objetivo específico foi compreender como as crenças comportamentais, 

normativas e de controle influenciam nos constructos atitude, norma subjetiva e controle 

comportamental percebidos dos produtores na intenção em adotar ou aperfeiçoar as práticas 

de manejo, nos sistemas de produção de leite à base de pastagens perenes. Os produtores atri-

buíram escores altos para as medidas de atitude, avaliando positivamente a ado-

ção/aperfeiçoamento das práticas. Por meio da análise de regressão, identificaram-se quais 

crenças influenciam na atitude dos produtores de leite. Quatro dos dez possíveis resultados 

tiveram resultado significativamente positivo. Eles consideram que é mais provável e mais 

importante que estas práticas de produção permitam diminuir a incidência de parasitas e do-

enças nos animais, aumentar o número de animais por hectare, colocar a adubação correta e a 

quantidade necessária de acordo com o laudo técnico e que não há o aumento da necessidade 

de mão de obra para o manejo dos animais. Em suma, os resultados revelam que estas crenças 

fomentam a atitude dos produtores. Esses aspectos também, contribuem em larga medida para 

a eficiência da atividade, bem como a sustentabilidade de médio e longo prazo, tanto do ponto 

de vista ambiental como econômico.  

Em relação à pressão percebida pelos produtores de leite referente à norma subjetiva, 

também houve um resultado alto. Dos sete possíveis referentes apenas quatro foram estatisti-

camente significativos: família, empresas vendedoras de insumo: rações e medicamentos, 

programas de extensão da prefeitura municipal e instituições de ensino. Os produtores acredi-

tam na probabilidade que esses grupos de pessoas apoiem mais suas decisões em realizar o 
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comportamento e, ao mesmo tempo, esses são os grupos cujas opiniões consideram em seus 

processos decisórios. Assim, esses resultados sugerem que estes são os canais de comunica-

ção mais eficientes para levar aos produtores informações e orientações sobre as práticas. 

Por último, observou-se que, assim como nas medidas de atitude e norma subjetiva, os 

produtores também atribuíram escores altos para o controle comportamental percebido. Isso 

indica que eles percebem sua habilidade para realizar o comportamento. No entanto, dos doze 

possíveis fatores apresentados, apenas dois deles foram considerados impulsionadores do con-

trole comportamental percebido: habilidade e conhecimento suficiente para adotar/e ou me-

lhorar as tecnologias e falta de políticas de preço do leite. Portanto, essas são as principais 

crenças que influenciam o CCP. 

Por fim, procedeu-se à análise de regressão, unindo todas as crenças de controle, nor-

mativas e de controle significativas dentro de seus respectivos constructos. Além disso, bus-

cou-se identificar, quais crenças influenciam na intenção dos produtores em ado-

tar/aperfeiçoar as práticas de manejo em seus sistemas de produção de leite de pastagem pere-

ne e suas propriedades, no próximo ano. 

Os resultados indicaram que as crenças comportamentais: aumente a necessidade de 

mão de obra para o manejo dos animais, aumenta o número de animais por hectare e coloque 

a adubação correta e a quantidade necessária de acordo com o laudo técnico são as principais 

preditoras de intenção dos produtores de leite. E, as crenças normativas que influenciam na 

intenção dos produtores são família, empresas vendedoras de insumo: rações e medicamentos 

e instituições de ensino. 

Estes resultados são importantes contribuições para a elaboração de políticas públicas. 

Possibilitam desenvolver planos de ações que incluam esses preditores comportamentais, a 

fim de aumentar as taxas de adoção/aperfeiçoamento. Outros resultados relevantes são quanto 

aos possíveis grupos de pressão. Nesse sentido, as instituições de extensão podem utilizar 

como principal canal de acesso e de comunicação com os produtores, a sua família. Achado 

interessante é a influência das instituições de ensino sobre a intenção. Esse resultado demons-

tra a importância dessas instituições para promover o desenvolvimento da atividade, sinali-

zando que eles possuem acesso juntos aos produtores e que muito podem contribuir. 

O último objetivo da tese foi analisar se os diferentes níveis de intenção dos produto-

res de leite em adotar ou aperfeiçoar as práticas de manejo, nos sistemas de produção de leite 

à base de pastagens perenes, podem ser explicados pelos constructos da Teoria do Comporta-

mento Planejado, características socioeconômicas e objetivos dos produtores. 
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A divisão dos grupos foi realizada por meio da mediana, resultando em dois grupos 

com diferentes níveis de intenção a adotar/aperfeiçoar as práticas. Os grupos foram denomi-

nados de moderada e forte intenção. A maioria, 55 % dos respondentes apresentaram modera-

da intenção em realizar o comportamento, e 45 % revelaram forte intenção. 

Quando a análise comparativa entre os grupos utilizou as características socioeconô-

micas, os resultados demonstram que não há diferenças entre eles. Nesse aspecto, todos os 

produtores, tanto de moderada quanto de forte intenção, são homogêneos. Isso pode ser expli-

cado em razão de que a região pesquisada possui características socioeconômicas semelhan-

tes. 

A análise também contemplou os objetivos emocionais que os produtores consideram 

no momento de tomar as decisões. Constatou-se então que todos os objetivos: objetivos de 

qualidade de vida, de satisfação social e sustentabilidade, econômicos, de crescimento famili-

ar e de reprodução social foram estatisticamente significantes, indicando que estes objetivos 

divergem entre os grupos. Os produtores de moderada intenção atribuíram escores menores 

aos objetivos quando comparados ao grupo de forte intenção. 

Quanto ao modelo principal da TCP e os constructos adicionais identidade-própria e 

norma moral, os dados evidenciaram que os produtores de forte intenção eram mais favorá-

veis (atitude), sentiam maior pressão (normas subjetivas) e percebiam maior capacidade em 

realizar o comportamento (controle comportamental percebido), reconhecem-se mais com-

prometidos com o comportamento (identidade-própria) e sentem a necessidade de melhorar, 

que estão realizando a coisa certa e isso contribuirá para se sentirem uma pessoa melhor 

(norma moral), quando comparados com o grupo de moderada intenção. 

As análises também foram realizadas comparando ambos os grupos (moderada e forte 

intenção) em relação às crenças comportamentais, normativas e de controle. Os resultados 

demonstram que os produtores também diferem entre grupos. Por meio dos resultados destas 

análises, é possível desenvolver estratégias direcionadas a cada grupo que podem ser utiliza-

das pelos governos, agentes de extensão e outras instituições ligadas ao setor para desenvolver 

políticas públicas e traçar planos de ação. Os resultados demonstram, de maneira geral, que os 

produtores de leite de ambos os grupos percebem as vantagens ou benefícios que a prática 

proporciona. 

Quanto às crenças normativas, os resultados também asseveraram a presença de dois 

grupos de intenção. Essas análises podem corroborar com os resultados do capítulo quatro. 

Observa-se então que, apesar de EPAGRI não ter representado um significante preditor de 
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norma subjetiva e intenção, os produtores acreditam que ela pensa, que eles devem realizar o 

comportamento e sentem-se motivados a cumprir. 

O contrário ocorreu com as empresas vendedoras de insumos: ração e medicamentos. 

Apesar de influenciar na decisão dos produtores, eles pensam que esse referente não os apoia 

na intenção em adotar ou aperfeiçoar as práticas. Também os produtores não estão dispostos a 

cumprir o que os referentes pensam. Neste sentido, nas conversas com os produtores, eles 

relataram que as empresas vendedoras de insumos, em sua maioria, focam em vender rações e 

medicamentos, e que estás práticas de pastoreio permitem o aumento de disponibilidade de 

alimento e reduzem a incidência de doenças nos animais. 

 Ainda, na mesma perspectiva, aparecem os programas de extensão da prefeitura mu-

nicipal, aos quais os respondentes, tanto de moderada quanto de forte intenção, atribuíram 

baixos escores quanto às expectativas. Isso indica que esse referente não é um forte apoiador 

da prática. E, quanto à motivação para cumprir, ambos os grupos demonstraram uma leve 

tendência em cumprir. 

As crenças de controle comportamental percebido sugerem que a intenção em ambos 

os grupos é facilitada pela disponibilidade de dejetos suínos/aves, disponibilidade de crédito 

governamental, disponibilidade de máquinas e equipamentos para o manejo da pastagem. In-

dicaram também que os principais fatores que mais dificultam a adoção/aperfeiçoamento das 

práticas, nos sistemas de produção de leite à base de pastagem perene, no próximo ano são 

falta de assistência técnica municipal e falta de políticas de preço do leite. 

Os resultados aqui apresentados podem ser utilizados por instituições públicas e agen-

tes de extensão, no sentindo de explorar oportunidades que aumentem a intenção, atitude, 

norma subjetiva, norma moral e identidade própria dos produtores de leite, em adotar ou me-

lhorar as práticas de manejo. 

Em suma, essa tese salienta a importância de incorporar fatores sociopsicológicos, 

como preferências, atitudes, grupos de influência, fatores impulsionadores e inibidores dos 

produtores rurais em seus processos decisórios. Para análise do rural, o estudo demonstra 

também que a Teoria do Comportamento Planejado é um adequado framework para identifi-

car os principais fatores que influenciam os produtores na decisão em adotar/aperfeiçoar as 

práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) em seus sistemas de 

produção de leite à base de pastagem perene em suas propriedades, no próximo ano, e pode 

ser utilizada em outros estudos relacionados ao rural, bem como programas de desenvolvi-

mento. 
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Como limitação do estudo destaca-se que foi medido a intenção em adotar ou aperfei-

çoar as práticas de manejo no sistema de produção de leite no próximo ano, no entanto, o ide-

al seria aplicar outro questionário, um ano depois com os mesmos produtores a fim de verifi-

car se o que eles responderam na intenção eles realizaram. 

A partir da ótica teórica e metodológica, bem como dos resultados aqui apresentados, 

sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas no intuito de reforçar os achados ou levantar 

novos elementos que possam vir a interferir na intenção dos produtores de leite, principalmen-

te no que tange às medidas de controle comportamental percebido, dado que tanto as medidas 

diretas como as indiretas foram estatisticamente insignificantes em relação à intenção. Além 

disso, futuras pesquisas podem ser realizadas, utilizando esta abordagem da psicologia social, 

buscando identificar a intenção dos produtores em adotar ou aperfeiçoar outras práticas de 

manejo que promovam melhorias e crescimento da atividade leiteira e sua satisfação enquanto 

produtor ou reaplicar a pesquisa com os mesmos produtores para identificar se eles adotaram 

ou melhoraram as práticas nos sistemas de produção de leite. 
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APÊNDICE A - TERMO DE ESCLARECIMENTO 

 

O Senhor(a) foi selecionado(a) e está sendo convidado(a) para participar da pesquisa 

intitulada: Fatores sóciopsicológicos que influenciam os produtores da região  catarinense a 

adotar ou aperfeiçoar práticas de manejo no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene, a qual  tem como objetivo: Compreender os determinantes sociopsicológicos que in-

fluenciam os produtores na intenção de adotar ou aperfeiçoar práticas, já utilizadas, no siste-

ma de produção de leite à base de pastagens perenes, em suas propriedades, na região Meio 

oeste Catarinense, no próximo ano. 

Suas respostas serão tratadas de forma anônima e confidencial, isto é, em nenhum 

momento será divulgado o seu nome em qualquer fase do estudo. Os dados coletados serão 

apenas utilizados nesta pesquisa e os resultados divulgados em eventos e/ou revistas científi-

cas. Sua participação é voluntária, isto é, a qualquer momento você pode recusar-se a respon-

der qualquer pergunta ou desistir de participar e retirar o seu consentimento. Sua recusa não 

trará nenhum prejuízo em sua relação com os pesquisadores ou com a instituição que forneceu 

seus dados. Sua participação nesta pesquisa consistirá em responder as perguntas a serem rea-

lizadas sob a forma de questionários. 

O Senhor (a) não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras. Não ha-

verá riscos de qualquer natureza relacionada à sua participação. Os resultados poderão subsi-

diar a elaboração de políticas públicas e o planejamento de programas de intervenção que 

visem ao aumento da taxa de adoção ou melhorias destas tecnologias (pastoreio rotativo, aná-

lise e adubação do solo) no sistema a pasto, bem como planejar estratégias de como as insti-

tuições de extensão podem acessar e auxiliar os produtores em suas demandas. O Senhor (a) 

receberá uma cópia deste termo no qual consta o celular/e-mail da pesquisadora, podendo tirar 

as suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer momento. Desde já 

agradecemos! 

___________________________________ 

Nadir Paula da Rosa 

Doutoranda em Desenvolvimento Rural - UFRGS 

Pesquisadora e Professora do Instituto Federal Catarinense – Campus Videira 

nadir@ifc-videira.edu.br 

(054)9998-2146 

(049) 9823-5457 

(049) 99125-5879 

mailto:nadir@ifc-videira.edu.br
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APÊNDICE B – ENTREVISTA 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL – UFRGS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO RURAL – 

PGDR 

 

Entrevistador:_____________________________________Data:____________________ 

Município:________________________Local da entrevista:________________________ 

 

Esta entrevista é parte de uma pesquisa para a realização de uma tese de doutorado in-

titulada “Fatores sociopsicológicos que influenciam os produtores da região catarinense a ado-

tarem melhorias no sistema de produção de leite à base de pastagem perene” do Programa de 

Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

A pesquisa tem como objetivo geral compreender os determinantes sociopsicológicos 

que influenciam os produtores na intenção de adotar ou aperfeiçoar as práticas, já existentes, 

no sistema de produção de leite à base de pastagens perenes, em suas propriedades, na região 

Meio oeste Catarinense. 

Os resultados poderão subsidiar a elaboração de políticas públicas e o planejamento de 

programas de intervenção que visem ao aumento da taxa de adoção e/ou melhorias destas 

tecnologias (pastoreio rotativo, correção e adubação do solo) no sistema a pasto, bem como 

planejar estratégias de como as instituições de extensão podem acessar e auxiliar os agriculto-

res em suas demandas. 

Pastagem perene: pastagem perene é aquela que o produtor planta uma vez só e não 

necessita replantar todo ano. 100 % das espécies, recomendadas pela EPAGRI, o plantio é por 

meio de mudas (não tem plantio por sementes). Sua produção é concentrada na primavera e 

verão, "secando" no inverno e voltando a rebrotar quando o clima volta a esquentar. 

Pastoreio rotativo: O pastoreio rotativo consiste na utilização de pastagens por meio 

da divisão da área em piquetes, com fornecimento de água, sombra, respeitando a lotação 

adequada de cada situação (UA/m²) e, dessa forma, o conforto animal. Essas pastagens devem 

ser utilizadas no momento em que alcançam um equilíbrio entre um alto rendimento de maté-

ria seca e um alto valor nutritivo, com a retirada dos animais quando a pastagem estiver com 

altura de resteva (mantendo pontos de crescimento e algumas folhas), permitindo a máxima 

velocidade de rebrote." 
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Análise de solo e adubação das pastagens: tem como objetivo quantificar algumas 

características químicas e físicas, permitindo a recomendação de insumos mais eficientes e a 

adubação deverá ser realizada com base no laudo de análise de solo e de acordo com as con-

dições específicas de cada propriedade. 

 

ROTEIRO PARA A ENTREVISTA QUALITATIVA 

 

1 - Quais as vantagens que você vê em adotar novas práticas ou aperfeiçoar as práticas já uti-

lizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no 

próximo ano? 

2 - Quais as desvantagens que você vê em adotar novas práticas ou aperfeiçoar as práticas já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no 

próximo ano? 

3 - Por favor, liste os indivíduos ou grupos que aprovam ou pensam que você deveria adotar 

novas práticas ou aperfeiçoar as práticas já utilizadas no sistema de produção de leite à base 

de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. 

4 - Por favor, liste os indivíduos ou grupos que desaprovam ou pensam que você não deveria 

adotar novas práticas ou aperfeiçoar as práticas já utilizadas em seu sistema de produção de 

leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. 

5 - Por favor, liste alguns fatores ou circunstâncias que facilitariam ou permitiriam que você 

adotasse novas práticas ou aperfeiçoasse as práticas já utilizadas, em seu sistema de produção 

de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. 

6 - Por favor, liste alguns fatores ou circunstâncias que dificultariam ou impediriam que você 

adotasse novas práticas ou aperfeiçoasse as práticas já utilizadas, em seu sistema de produção 

de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. 

7- Em sua opinião quais são as características pessoais necessárias para que uma pessoa possa 

aumentar a propensão em adotar novas práticas ou aperfeiçoar as práticas já existentes em seu 

sistema (Personalidade).   
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APÊNDICE  C – QUESTIONÁRIO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL – UFRGS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO RURAL – PGDR 

 

Entrevistador....................................................Data:................................................................... 

Município: ......................................................Local da entrevista:.............................................. 

Hora de início:.......................... Hora de término:....................................................................... 

 

 Esse questionário é parte de uma pesquisa, para a realização de uma tese de doutorado 

do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. A pesquisa tem como objetivo geral compreender os determinantes sociopsi-

cológicos que influenciam os produtores na intenção de adotar ou aperfeiçoar as práticas (pas-

toreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no sistema de produção de leite à 

base de pastagem perene, em suas propriedades, na região Meio oeste Catarinense. Considera-

se na pesquisa, a adoção ou o aperfeiçoamento de uma ou de ambas as práticas. 

Neste estudo, define-se como: 

Pastagem perene, aquela que o produtor planta uma vez só e não necessita replantar 

todo ano. Sua produção é concentrada na primavera e verão, "secando" no inverno e voltando 

a rebrotar quando o clima volta a esquentar. 

Pastoreio rotativo consiste na utilização de pastagens através da divisão da área em 

piquetes, com fornecimento de água, sombra, respeitando a lotação adequada de cada situa-

ção (UA/m²) e, dessa forma, o conforto animal. Essas pastagens devem ser utilizadas no mo-

mento em que alcançam um equilíbrio entre um alto rendimento de matéria seca e um alto 

valor nutritivo, com a retirada dos animais quando a pastagem estiver com altura de resteva 

(mantendo pontos de crescimento e algumas folhas), permitindo a máxima velocidade de re-

brote. 

 Análise de solo e adubação das pastagens - tem como objetivo quantificar algumas 

características químicas e físicas, permitindo a recomendação de insumos mais eficientes e a 

adubação que deverá ser realizada com base no laudo de análise de solo e de acordo com as 

condições específicas de cada propriedade. 

Os resultados poderão subsidiar a elaboração de políticas públicas e o planejamento de 

programas de intervenção que visem ao aumento da taxa de adoção ou de aperfeiçoamento 
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destas práticas (pastoreio rotativo, análise de solo e adubação das pastagens) no sistema a pas-

to, bem como planejar estratégias de como as instituições de extensão podem acessar e auxili-

ar os agricultores em suas demandas. Não há respostas certas ou erradas. Todas as respostas 

nesse questionário são confidenciais, sendo manipuladas somente pela pesquisadora e seu 

orientador. 

 

Agradecemos a sua participação nessa pesquisa. 

 

 

Nadir Paula da Rosa- Instituto Federal Catarinense - Campus Videira 

Doutoranda do Programa em Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural- 

UFRGS 
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Você já utiliza uma das práticas “pastoreio rotativo ou análise de solo e adubação das 

pastagens” em seu sistema de produção de leite? 

(   )   SIM         (   ) NÃO 

 

QUESTIONÁRIO PARTE I – CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS 

 

1- Membros da família que atuam na propriedade rural. 

 

Nome 

Sexo 

(M/F) 

Relação 

com o 

chefe 

Idade Tempo de 

trabalho 

Estado 

Civil 

Escolaridade 

 

       

       

       

       

       

       

 

2- Quantos anos você tem?...............anos. 

3- Gênero:  

( ) Masculino ( ) Feminino 

4- Qual é o seu nível educacional?  

( ) Sem escolaridade; 

( ) Primeiro grau incompleto;                              ( ) Primeiro grau completo; 

( ) Segundo grau incompleto;                              ( ) Segundo grau completo; 

( ) Graduação incompleta;  ( ) Graduação completa;            ( ) Pós-graduação; 

5- Há quantos anos você é produtor rural? ………. anos. 

6- Há quantos anos você é produtor de leite?..............anos. 

7- Há quantos anos produz leite com pastagem perene?..................anos. 

8- Quantos animais há no rebanho leiteiro?...................................................................... 

9- Quantas vacas há em lactação?.....................................vacas. 

10- Produz quantos litros de leite por dia?............................................litros. 

11-  Quanto por cento de sua renda provêm da atividade leiteira?...................................% 

12- Quais atividades desenvolve na propriedade?........................ 

13- Quantas pessoas da sua família dependem da renda familiar? ………. número de pessoas. 

14- Qual é a participação de seu/sua esposo (a) no dia-a-dia da atividade leiteira? ...................%. 

15- Qual é a participação de seu/sua esposo (a) no processo de tomada de decisão na atividade 

leiteira?...........................%. 

16- Qual é o tamanho total da sua propriedade?..........................hectares. 
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17- Você arrenda terras de terceiros?  

( ) Sim.                   ( ) Não. 

17.1- Se sim, quantos hectares? ………. hectares. 

18- Você arrenda terras para terceiros?  

( ) Sim.   ( ) Não.  

18.1-Se sim, quantos hectares? ………. hectares. 

19- - Quantos hectares você utiliza para: 

Gado de leite no verão:.......................Gado de leite no inverno:.................... 

Gado de leite o ano todo:................................... 

Pastagem perene de verão:..................... 

Pastagem anual de verão:..........................Pastagem anual de inverno:......................... 

Milho para silagem:.......................................... 

20- Você utiliza práticas de melhoramento no sistema de produção de leite à base de pastagem 

perene  em sua propriedade? 

( ) Sim                                                        ( ) Não 

20.1- Se sim, quais? – Pode assinalar mais que uma opção. 

(  ) pastoreio rotativo;      (  ) análise de solo e adubação das pastagens;  

(  ) controles zootécnicos;     (   ) melhoramento genético dos animais;  

(   ) outras................................................................................................................................... 

21- Você recebe assistência técnica em sua propriedade, sobre a produção de leite?  

 ( ) Sim.        ( ) Não. 

22- Se sim, qual o tipo de assistência? 

( ) Privada.                   ( ) Governamental, através de agentes de extensão rural. 

( ) Ambas.          

23- Você faz parte de algum grupo de produtores rurais, por exemplo, associações, cooperativas, 

etc?  

( ) Sim.              ( ) Não. 

23.1 Se sim, qual grupo?.................................................................................................... 

24- Você utiliza crédito pelo menos uma vez por ano para sua propriedade? 

 ( ) Sim       ( ) Não 

24.1 Se sim, qual a finalidade do crédito e qual a fonte?  

Finalidade: …………………........................................Fonte:................................  

Finalidade: …………………........................................Fonte:................................ 
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QUESTIONÁRIO PARTE II 

 

TEORIA DO COMPORTAMENTO PLANEJADO 

 

Instruções: As questões a seguir utilizam uma escala com 5 pontos. Você deve marcar 

o número que melhor representar sua opinião. Não pense por muito tempo na sua resposta. 

Sua primeira impressão é geralmente a melhor resposta. Responda às questões honestamente; 

não há respostas certas ou erradas. Estamos somente interessados em sua opinião. Por favor, 

considere os seguintes pontos ao responder as questões: * Responda a todas as questões – não 

pule nenhum item * Nunca marque mais de um número para a mesma questão. Por favor, 

responda cada questão circulando o número ou preenchendo os círculos que melhor 

representam sua opinião. Algumas questões podem parecer similares, mas elas visam a 

diferentes pontos da sua opinião. 

 

1- Você tem a intenção de adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano? 

(Intenção) 

 

Definitivamente não   1       2      3      4      5    Definitivamente sim 

 

2- Quanto provável é que se você adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano, você? 

(Força da Crença [b]) 

 Pouco 

provável 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Muito  

provável 

Diminua a incidência de parasitas e doenças nos ani-

mais; 

       

Aumente a produtividade de leite por animal;        

Facilite o manejo e melhore o bem-estar animal;        

Reduza a necessidade de ração e silagem;        

Reduza a mão de obra para o manejo dos animais;        

Utilize da pastagem por um maior período de tempo 

no ano e com melhor qualidade nutricional; 

       

Reduza custos de produção de leite, melhorando a 

rentabilidade; 

       

Aumente o número de animais por hectare;        

Mantenha o solo sempre com cobertura e iniba a inci-

dência de plantas invasoras na pastagem e não estresse 

a planta; 

       

Coloque a adubação correta e a quantidade necessária 

de acordo com o laudo técnico; 

       

Aumente a necessidade de mão de obra para o manejo 

dos animais; 

       

Aumente a complexidade no manejo dos animais, 

momento certo de entrada e saída dos piquetes. 
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3- Quão importante é que, se você adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano, você? 

(Avaliação do Resultado [e] 

 
Pouco 

importante 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Muito 

 importante 

Diminua a incidência de parasitas e doenças 

nos animais; 

       

Aumente a produtividade de leite por ani-

mal; 

       

Facilite o manejo e melhore o bem-estar 

animal; 

       

Reduza a necessidade de ração e silagem;        

Reduza a mão de obra para o manejo dos 

animais; 

       

Utilize da pastagem por um maior período 

de tempo no ano e com melhor qualidade 

nutricional; 

       

Reduza custos de produção de leite, melho-

rando a rentabilidade; 

       

Aumente o número de animais por hectare;        

Mantenha o solo sempre com cobertura e 

iniba a incidência de plantas invasoras na 

pastagem e não estresse a planta; 

       

Coloque a adubação correta e a quantidade 

necessária de acordo com o laudo técnico; 

       

Aumente a necessidade de mão de obra para 

o manejo dos animais; 

       

Aumente a complexidade no manejo dos 

animais, momento certo de entrada e saída 

dos piquetes. 

       

 

4- Adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano, é? (Atitude) 

 

Ruim      1     2     3     4     5     Bom 

Desvantajoso     1     2     3     4     5    Vantajoso 

Desnecessário     1     2     3     4     5      Necessário 

Sem Importância     1     2     3     4     5     Importante 

 

5- Quanto provável é que você irá adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano? (Intenção) 

 

Pouco provável      1      2      3      4      5    Muito provável 



137 

 

6 - Quanto provável é que cada uma das seguintes pessoas/grupos pensaria que você deveria 

adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pasta-

gem perene em sua propriedade, no próximo ano? (Força da Crença [n]) 

 Pouco  

provável 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Muito 

provável 

EPAGRI        

Família        

Vizinhos produtores de leite        

Empresas compradoras de leite        

Empresas vendedoras de insumos: ração e 

medicamentos. 

       

Programa de extensão da prefeitura munici-

pal 

       

Instituições de ensino        

 

7- Você planeja adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à 

base de pastagens perenes em sua propriedade, no próximo ano? (Já sabe como e onde 

utilizará essa tecnologia). (Intenção). 

 

Discordo plenamente     1     2     3     4     5   Concordo plenamente 

 

8- A maioria das pessoas que são importantes para você acham que deveria adotar/aperfeiçoar 

as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua 

propriedade, no próximo ano. (Norma Subjetiva) 

 

Discordo plenamente      1      2     3     4     5    Concordo plenamente 

 

9- Se você quiser adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite 

à base de pastagem perene em sua propriedade no próximo ano, você tem recursos suficientes 

(ex. Maquinário, recursos financeiros, etc.). (Controle Comportamental Percebido) 

 

Definitivamente não     1     2     3     4     5    Definitivamente sim 

 

10- A adoção/aperfeiçoamento de práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à 

base de pastagem perene em sua propriedade no próximo ano, depende somente de você. 

(Controle Comportamental Percebido) 

 

Discordo     1     2     3     4     5    Concordo 

 

11- Quanto forte é a sua intenção em adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema 

de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano? 

(Intenção) 

 

Muito fraca   1      2      3     4     5   Muito forte 

 



138 

 

12- A maioria das pessoas das quais você escuta opiniões aprovariam que você 

adotasse/aperfeiçoasse as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. (Norma Subjetivas) 

 

Improvável     1     2     3     4     5    Provável 

 

13- Quanto você se importa com o que as seguintes pessoas/grupos pensam sobre o que você 

deveria fazer em sua propriedade, como adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no 

sistema de produção de leite à base de pastagem perene, no próximo ano? (Motivação para 

cumprir [m]) 

 Não me 

 importo 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Me 

importo 

EPAGRI        

Família        

Vizinhos produtores de leite        

Empresas compradoras de leite        

Empresas vendedoras de insumos: ração e me-

dicamentos. 

       

Programa de extensão da prefeitura municipal        

Instituições de ensino        

 

14- Quão provável é que cada um dos seguintes fatores esteja presente para facilitar ou 

dificultar que você adote/aperfeiçoe as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite 

à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. (Força da Crença [c]) 

 Pouco 

 provável 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Muito 

provável 

Disponibilidade de crédito governamental;        

Disponibilidade de máquinas e equipamentos 

para o manejo da pastagem; 

       

Disponibilidade de dejetos suínos e/ou de aves;        

Habilidade e conhecimento suficiente para 

adotar e/ou melhorar essas tecnologias; 

       

Apoio governamental – Kit Forrageiras;        

Falta de conhecimento da prática;        

Falta de água para levar nos piquetes;        

Dificuldade de implantar sombras nos pique-

tes; 

       

Falta de assistência técnica municipal;        

Falta de máquinas por parte da prefeitura para 

espalhar a adubação; 

       

Topografia acidentada da propriedade;        

Falta de Política de preços do leite;        

 

15- A maioria dos produtores rurais como você adotarão/aperfeiçoarão as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em suas propriedades, 

no próximo ano. (Norma Subjetiva) 

 

Improvável      1     2     3     4     5    Provável 
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16-  Se você quiser adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de 

leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano, você tem conhecimento 

suficiente. (Controle Comportamental Percebido) 

 

Definitivamente não    1     2     3     4     5    Definitivamente sim 

 

17- Quão forte são os seguintes fatores para facilitar ou dificultar que você adote/aperfeiçoe 

as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua 

propriedade, no próximo ano? (Poder da crença [p]) 

 Muito 

Fraco 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Muito 

Forte 

Disponibilidade de crédito governamental;        

Disponibilidade de máquinas e equipamentos para o 

manejo da pastagem; 

       

Disponibilidade de dejetos suínos e/ou de aves;        

Habilidade e conhecimento suficiente para adotar e/ou 

melhorar essas tecnologias; 

       

Apoio governamental – Kit Forrageiras;        

Falta de conhecimento da prática;        

Falta de água para levar nos piquetes;        

Dificuldade de implantar sombras nos piquetes;        

Falta de assistência técnica municipal;        

Falta de máquinas por parte da prefeitura para espalhar 

a adubação; 

       

Topografia acidentada da propriedade;        

Falta de Política de preços do leite;        

 

18- Quão confiante você se sente para superar os obstáculos que dificultariam 

adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano? (Controle Comportamental Percebido) 

 

Sem confiança     1     2     3     4     5     Confiante 

 

19- Para você, adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à 

base de pastagem perene em sua propriedade no próximo ano, está sob seu controle. (Controle 

Comportamental Percebido) 

 

De maneira nenhuma      1     2     3     4     5     Completamente 

 

20- Você sente que deveria fazer alguma coisa positiva para adotar/aperfeiçoar as práticas, já 

utilizadas, no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no 

próximo ano.  (Norma Moral). 

 

De maneira nenhuma  1   2    3   4   5  Completamente 
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21 - Você sente uma obrigação em adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de 

produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. (Norma 

Moral). 

 

Pouca obrigação  1  2  3  4  5  Muita obrigação 

 

22- Se você adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base 

de pastagem perene no próximo ano, se sentirá uma pessoa melhor? (Norma Moral). 

 

De maneira nenhuma  1   2    3   4   5  Completamente 

 

23- Você pensa que é uma pessoa interessada em adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, 

no sistema de produção de leite à base de pastagem perene em sua propriedade? (Identidade-

própria) 

 

Discordo fortemente 1   2  3  4  5 Concordo fortemente 

 

24- Você é o tipo de pessoa que adota/aperfeiçoa as práticas, já utilizadas, no sistema de pro-

dução de leite à base de pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano. (Identidade-

própria) 

 

Discordo fortemente 1   2  3  4  5 Concordo fortemente 

 

 

25- Adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de leite à base de 

pastagem perene em sua propriedade, no próximo ano, faz você sentir-se um verdadeiro pro-

dutor de leite à base de pastagem perene. (Identidade-própria). 

 

Discordo fortemente 1   2  3  4  5 Concordo fortemente 

 

26 - Você se vê como alguém que está preocupado com as consequências que poderão ocorrer 

em sua propriedade, caso não adote/aperfeiçoe as práticas, já utilizadas, em seu sistema de 

produção de leite. (Identidade própria). 

 

Discordo fortemente 1   2  3  4  5 Concordo fortemente. 

 

27-  Quando se trata de adotar/aperfeiçoar as práticas, já utilizadas, no sistema de produção de 

leite, você se considera como uma pessoa:  

 Discordo 

fortemente 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Concordo 

Fortemente 

Corajosa        

Persistente        

Teimosa        

Empreendedora        

Curiosa        

Prudente        

Inovadora: aberta a novas experiências        

Que tem vontade e gosta do que faz        
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28- Agora pedimos para você marcar a importância que você dá para cada um destes objetivos 

no momento de tomar decisões relacionadas à adoção/aperfeiçoamento de práticas, já utiliza-

das, em seu sistema de produção de leite. 

 

 Pouco 

importante 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

Muito  

importante 

Maximizar o seu lucro;        

Aumentar a renda;        

Obter rendimentos para salvaguardar o futuro;        

Ter uma renda mensal;        

Proporcionar melhores condições de vida para 

a família; 

       

Melhorar as condições de trabalho (horas, se-

gurança e ambiente); 

       

Expandir os negócios da propriedade;        

Obter reconhecimento e prestígio da sociedade 

como produtor de leite; 

       

Dar continuidade à tradição familiar;        

Trabalhar com os membros da família;        

Sentir orgulho da propriedade;        

Ganhar o respeito por fazer um trabalho que 

vale a pena; 

       

Enfrentar desafios, alcançando os objetivos e o 

crescimento pessoal; 

       

Deixar a propriedade e uma atividade consoli-

dada para a próxima geração; 

       

Ser o próprio chefe;        

Ter preferência por uma vida saudável, ao ar 

livre e agrícola; 

       

Ter independência- liberdade de supervisão e 

de organizar o próprio tempo; 

       

Ter controle em uma variedade de situações;        

Conservar a diversidade de animais/plantas e o 

ecossistema na propriedade; 

       

Ajudar a alimentar o mundo;        

Produzir alimentos de alta qualidade;        

 


